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LISTA DE QUADROS
O objetivo desta pesquisa foi verificar se existe adequação entre o ensino a nível de graduação 
proporcionado pelo Curso de Administração da Universidade Regional de Blumenau quanto às 
expectativas dos Egressos deste curso e dos Dirigentes de empresas da região de Blumenau- 
SC. Como objetivos específicos, procurou- se: verificar as expectativas dos egressos de 
administração em relação a este ensino e levantar as expectativas dos dirigentes de empresas 
quanto ao tipo de aprendizado necessário para atender às necessidades das empresas desta 
região. O “design” do estudo é do tipo levantamento, e o método utilizado foi de estudo de 
caso. A população da pesquisa constituiu-se de egressos do curso de administração da 
Universidade Regional de Blumenau, formados nos anos de 1990 e 1991, e de dirigentes de 
empresas com mais de cinqüenta (50) funcionários. A amostragem foi obtida através de 
sorteio, pelo processo aleatório simples. Os dados primários foram coletados por meio de 
questionários enviados através do correio. Os dados secundários foram obtidos pela análise 
documental. Esses dados foram analisados através de tabulações simples, utilizando relações 
percentuais. Quanto aos resultados, tanto os egressos como os dirigentes evidenciam: a 
necessidade de o ensino de administração priorizar a praticidade na condução do curso; análise 
costante do currículo; qualificação docente; relacionamento Universidade-empresa; avaliação e 
acompanhamento do estágio; ênfase nas disciplinas técnicas. Quanto à  especialização, apontam 
as áreas de Marketing, Finanças, Comércio Exterior e Recursos Humanos e, em estudos de 
natureza geral, priorizam a Administração Participativa, Planejamento Estratégico e 
Desenvolvimento Organizacional. Os egressos ainda destacam: formação voltada para a 
pequena empresa; domínio do processo administrativo; mais opções de ensino; escritório 
modêlo; incubadoras e programas de consultoria. Os dirigentes se referem ao conhecimento do 
processo produtivo; ensino voltado para a mudança e inovação; preparar empreendedores; 
visão sistêmica; preocupação em formar profissionais para o futuro e programas voltados para 
a empresa. Em estudos gerais, destacam a importância do Processo Decisório.
RESUMO
Constatou-se que o ensino de administração, nos últimos anos, tem manifestado uma 
crescente preocupação com relação a estas questões. O currículo do curso foi alterado, 
antecipando, inclusive, a reforma curricular determinada pelo CFE (Conselho Federal de 
Educação), através da Resolução n° 2, de 4 de outubro de 1993. Implantaram-se as 
habilitações em Administração de Empresas e Comércio Exterior; desenvolveu-se uma política 
de qualificação docente; implantou-se a Empresa Júnior; criou-se um convênio com o 
SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas); deu-se ênfase à 
pesquisa através do IPS (Instituto de Pesquisas Sociais) e NEPAD (Núcleo de Pesquisa em 
Administração). Face aos resultados, concluiu-se que, embora haja alguns pontos divergentes, 
se observa que existe compatibilidade significativa entre este ensino proporcionado pela 
Universidade Regional de Blumehau (FURB) e as expectativas dos egressos e dos dirigentes 




This work is aimed to identify the compliance of the academic teaching provided in Management 
Course of Regional University of Blumenau with the expectations of this course graduates and of 
the enterprise managers in Blumenau-SC region. Specifically, it was sought to find out the 
management graduates’ expectations related to this teaching and identify the enterprise managers’ 
expectations as to the learning quality needed to fiilfill the requirements of the enterprises of 
Blumenau-SC region. The study design is researchlike and the method followed a case study. The 
scope of the research consisted of the 1990 and 1991 management course graduates of Regional 
University of Blumenau and the managers in enterprises with more than 50 workers. The sample 
was obtained by means of an uphazard selection in a mere random process. The firsthand data 
were colected by means of forms sent by mail. The derivative data were established by document 
analysis. These data were simply tabulated, using percentage relation. As to the result, the 
graduates as well the managers demonstrate: the need for the management study to emphasize the 
practical knowledge in the course; continuous syllabus analysis; teachers’ qualification; 
University-enterprise relationship; training evaluation and survey; emphasis on technical 
disciplines. As to specialization they have Marketing, Finance, Foreign Trade and Personnel areas 
as the most relevant and, in General studies, they consider as priorities Participant Managent, 
Strategic Planning and Managerial Development. Yet the graduates claim: education towards 
the small enterprise; perpect management knowledge, more learning options; junior enteynises; 
practice cradle and consultancy progams. The managers refer to the productive process 
knowledge; teaching concerned with change and iimovation; enterpreneurs’ preparation; sistemic 
overview; profissional preparation for the fiiture and programs focusing the enterprise. In general 
studies, they emphasize the relevance of Decision Making Process. Indeed it was seen that 
managemet teaching, in recent years, has shown deeply concerned to these matters. The Syllabus 
of the course has been altered, arctecipating the review prescribed by CFE ( Federal Council of 
Education) in Resolution n. 2, October 4, 1993. There have been introduced new specializations -
Enterprise Management and Foreign Trade; teaching quality improvement was developed; Junior 
Enterprise was created; it was established a contract with SEBRAE ( Brazilian Service of Micro 
an Small Enterprises Support); it was placed special emphasis on research by means of IPS (Social 
Research Institute) and NEPAD ( Management Research Nucleous). Facing the results, despite 
some divergent points, it was concluded that significant consistency exists between the teaching 
given at Regional University of Blumenau (FURB) and the expectations of the graduates and 
enterprise managers of Blumenau-SC region.
1. EVTRODUÇAO
A Universidade é uma Instituição necessária porque tem por missão apontar os 
caminhos do desenvolvimento dentro das oportunidades históricas (Pedro Demo, 1991). Assim, 
resgatar o papel da Universidade, evitando o risco de "banalizar-se a ponto de ser sua própria 
caricatura", é tarefa urgente e passa, necessariamente, pela reconciliação com a sociedade que 
lhe dá sustentação e para a qual deve estar voltado o seu compromisso.
Toda Instituição que tenha como matéria-prima o conhecimento, em qualquer 
país, em qualquer circustância, deve ter o compromisso do retorno social.
Para Juliatto (1946), as Universidades existem para servir à sociedade... é do 
melhor bom senso que elas prestem contas de seu desempenho à sociedade que as mantém. A 
seriedade do seu desempenho precisa ficar evidenciada.
Nesta perspectiva, a avaliação do ensino constitui-se em uma tarefa primordial, 
para que possamos identificar possíveis falhas quanto ao ensino no contexto em que está 
inserido.
A avaliação torna possível a alguém descrever ou sumarizar padrões de 
desenvolvimento num determinado tempo. Quando refletimos o processo de avaliação, 
imediatamente conceituamo-lo como um meio de trabalho, como um meio de pensamento, 
como uma norma de constante auto-interrogatório. Envolve a determinação de meios de reunir 
evidências, a fim de verificar se as mudanças previstas ocorrem realmente.
Quanto ao ensino superior brasileiro, algumas questões podem ser feitas.
Será que as Instituições brasileiras de ensino superior têm uma compreensão 
clara de por que avaliações são necessárias e para que se desenvolve esse tipo de atividade? 
Têm essas instituições objetivos definidos para as atividades de avaliação? Que questões 
poderão ser suscitadas a partir da adoção de procedimentos avaliativos? Em que extensão a 
questão da avaliação foi realmente incorporada por aqueles que nela estão envolvidos? Que 
mecanismos existem, capazes de assegurar que os resultados da avaliação sejam incorporados 
à vida das Instituições? Pelo conhecimento que se tem hoje a respeito dessa matéria, nenhuma 
das respostas poderá ser esperada como inteiramente satisfatória. Existe um crescimento no 
volume de críticas e desconfianças com relação à eficiência com que opera o sistema de ensino 
superior. Portanto, o ensino superior brasileiro terá que ser avaliado - partam as iniciativas dos
dirigentes e professores das Instituições ou de segmentos externos a ela. É importante a 
avaliação, porque a sociedade parece já não suportar mais os custos de manutenção dessas 
atividades, pelo menos sem que disponha do conhecimento correspondente ao retorno social 
esperado.
Neste contexto geral, verifica-se que o ensino de administração brasileiro, 
através das Instituições universitárias, tem se preocupado de forma significativa quanto à 
importância da avaliação. Inúmeros estudos têm sido desenvolvidos no sentido de verificar sua 
aplicabilidade no contexto social.
Segundo Castro (1981), o referido ensino tem sido criado para atender às 
necessidades requeridas pelo processo de industrialização do pais. Com esta pretensão, tais 
cursos ganharam importância, sobretudo a partir da década de cinqüenta com a criação da 
Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) e a Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo (EAESP).
Para autores, como Motta (1983) e Souza (1980), tais cursos, atualmente, 
revelam uma grande fi^agilidade, uma vez que não representam a realidade do país, e sim 
lembram os cursos norte-americanos de quinze anos passados. Tal perspectiva dificulta à 
Universidade a atender às expectativas da sociedade.
Esta realidade é um desafio para as Universidades no sentido de avaUar o ensino 
de administração na perspectiva do mercado de trabalho, com intuito de melhor contribuir nas 
mudanças no campo social, econômico, cultural e tecnológico.
1.1 Problema de Pesquisa
Neste contexto, o presente trabalho busca avaliar o Ensino de Administração 
em uma Instituição de Ensino Superior - a Universidade Regional de Blumenau - em relação à 
expectativa do Mercado de Trabalho, isto é, dos egressos do Curso de Administração e 
dirigentes de empresas da região de Blumenau.
Este ensino é entendido, nesta pesquisa, no seu todo, que contempla a 
qualificação docente, análise de currículos e outras atividades pertinentes ao referido ensino.
Nesta perspectiva, a presente pesquisa pretende responder ao seguinte
problema:
Há adequação entre o Ensino proporcionado pelo Curso de Graduação em 
Administração da Universidade Regional de Blumenau e as expectativas dos Egressos 
do Curso de Administração e Dirigentes de Empresas da Região de Blumenau?
1.2 Objetivos da Pesquisa
O presente estudo tem por objetivo geral verificar se existe adequação entre o 
Ensino a nível de graduação proporcionado pelo Curso de Administração da Universidade 
Regional de Blumenau e as expectativas dos Egressos do Curso de Administração e 
Dirigentes de Empresas da Região de Blumenau-SC.
São objetivos específícos desta pesquisa:
1. Verificar as expectativas dos egressos de Administração em relação ao ensino 
de administração desta Universidade;
2. levantar as expectativas dos dirigentes de empresas quanto ao tipo de ensino 
necessário para atender às necessidades das empresas da região de Blumenau-SC;
3. verificar se existe adequação entre o Ensino de Administração da 
Universidade Regional de Blumenau e as expectativas dos egressos de Administração e 
Dirigentes de Empresas da Região de Blumenau.
1.3 Organização do Estudo
Este trabalho está estruturado em seis capítulos:
No primeiro, é apresentada a introdução dando ênfase à importância da 
avaliação do Ensino de Administração. Posteriormente, foram definidos o objetivo geral e os 
específicos.
No segundo capítulo, é apresentada uma revisão de literatura, para a 
fundamentação teórico-empírica, assim definida: O Ensino de administração no Brasil; a 
profissão de administrador de empresas; ensino de administração na perspectiva de egressos; 
ensino de adminstração ha visão de administradores de empresas.
Tais dados são relevantes, uma vez que constituem parâmetros básicos para a 
presente pesquisa.
No terceiro capítulo, é apresentada a metodologia adotada para o presente 
trabalho. Com esta finalidade, desenvolveram-se as perguntas de pesquisa, delimitação do 
estudo, definição dos termos, tipos de dados analisados, técnicas de análise de dados e 
respectivas limitações.
O quarto capítulo, "Caracterização regional e Ensino de Administração em 
Blumenau”, procura delimitar a região de maior abrangência deste ensino, suas características 
e tendência industrial. Por outro lado, evidencia a implantação e desenvolvimento do Ensino de 
Administração na Universidade Regional de Blumenau, situação atual e importância para a 
região.
O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa de campo, isto é, a 
caracterização dos egressos do Curso de Administração da Universidade Regional de 
Blumenau e dos Dirigentes de Empresas da Região de Blumenau.
Finalmente, o sexto capítulo relata as conclusões e recomendações a que se 
chegou no estudo.
2. FUNDAMENTAÇAO TEORICO-EMPIRICA
Buscando estabelecer uma base teórico-empírica, para fundamentar o presente 
estudo, revisou-se a literatura quanto ao ensino de administração no Brasil, à profissão de 
administradores, a estudos sobre egressos dos cursos de administração no Brasil, opinião de 
dirigentes de empresas sobre a formação de administradores e à visão de professores de cursos 
de administração sobre este ensino
Segundo Campello & Campos (1988), as revisões de literatura analisam a 
literatura de uma determinada área, sintetizando fatores úteis e abandonando o material que 
não contribui para o desenvolvimento do assunto.
2.1 O Ensino de Administração no Brasil
A implantação e evolução dos cursos de administração na sociedade brasileira 
possuem uma estreita relação com as transformações ocorridas no campo da produção 
econômica a partir da década de trinta. Foi a partir deste período que surgiu uma preocupação 
com os assuntos econômicos, derivados principalmente da depressão de 1929 e, 
posteriormente, da participação do Estado no processo de industrialização do país 
(Martins, 1989).
Isso nos mostra que tais cursos estão intimamente relacionados com o processo 
de industrialização do país. Portanto, nos leva a crer que sua implantação possui como 
principal objetivo qualificar recursos humanos para atender às demandas oriundas do acelerado 
processo industrial.
Couvre (1982) reforça esse pensamento, afirmando que a evolução de tais 
cursos se apresenta como uma faceta do desenvolvimento do espírito modemizante. É neste 
sentido, isto é, na mudança e desenvolvimento da formação social brasileira, que devemos 
buscar as condições e as motivações para a criação desses cursos. Para a autora, tais 
motivações estão relacionadas com o caráter de especialização e uso crescente da técnica, 
tornando imprescindível a necessidade de profissionais para as diferentes funções de controlar, 
analisar e planejar as atividades empresariais.
Segundo Martins (1989), o contexto para a formação do administrador no 
Brasil começou a ganhar contornos mais claros na década de quarenta. A partir desse período, 
acentua-se a necessidade de mão-de-obra qualificada e, consequentemente, novas demandas 
desse ensino. O autor afirma:
"o desenvolvimento de uma sociedade, até então 
basicamente agrária,que passava gradativamente a ter 
seu polo dinâmico na industrialização, colocou como 
problema a formação de pessoal especializado para 
analisar e planificar as mudanças econômicas que 
estavam ocorrendo, assim como incentivar a criação 
de centros de investigação vinculados à análise de 
temas econômicos e administrativos" .
Segundo esta visão, tratava-se de formar, a partir do sistema escolar, um 
administrador profissional, apto para atender ao processo de industrialização. Tal processo foi 
se desenvolvendo de forma gradativa, desde a década de 30. Porém, ficou acentuado no 
momento da regulamentação da profissão, ocorrida na metade dos anos sessenta, através da 
Lei n° 4.769 de 09 de setembro de 1965. Após esta lei, o acesso ao mercado profissional seria 
privativo dos portadores de títulos expedidos pelo sistema universitário.
Observa-se que o crescimento deste ensino esteve relacionado com as 
transformações que se manifestavam no plano econômico. Portanto, tal ensino veio privilegiar 
a participação das grandes unidades produtivas, que passaram a constituir um elemento 
fiindamental na economia do país,principalmente a partir de 1964.
Para Martins (1989), a grande preocupação com assuntos econômicos têm seu 
marco em 1943. Neste ano, realizou-se, no Rio de Janeiro, o primeiro Congresso Brasileiro de 
Economia, onde se manifestava grande interesse pela industrialização do país, postulando-se 
iniciativas concretas por parte do Estado para motivar a pesquisa em assuntos econômicos. 
Porém, tais estudos vinham sendo realizados basicamente nos cursos de Direito na disciplina 
de economia, vista como "formação geral".
Somente em 1945, surgiram os primeiros resuhados quanto à implantação desse 
ensino. Neste ano, Gustavo Capanema, Ministro da Educação e Saúde, encaminhou á 
Presidência da República um documento que propunha a criação de dois cursos universitários, 
o de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. O documento afirmava que as atividades
de direção e orientação, tanto nos negócios públicos como empresariais, atingiram um nível de 
maior complexidade exigindo de seus administradores e técnicos conhecimentos 
especializados. Isto permitiu que os cursos de economia passassem a ter um caráter de 
especialização não mais de natureza genérica.
A criação desses cursos assumiu um papél relevante, uma vez que passou a 
ampliar a organização escolar do país que, até então, se constituía apenas de engenheiros, 
médicos e advogados.
Neste sentido, é importante considerar a importância do Manifesto dos 
"Pioneiros da Educação Nova" quando, ainda em 1932, abordavam a necessidade de outros 
cursos universitários,além dos já mencionados acima.
Couvre (1982) vêm confirmar o pensamento dos autores já referidos, 
afirmando que o ensino de administração está relacionado ao processo de desenvolvimento do 
país. Salienta que sua criação intensificou-se, sobretudo, após a década de sessenta com a 
expansão do ensino superior, no qual o ensino de administração está inserido.
Segundo a autora, este processo de desenvolvimento,no qual o ensino de 
administração está inserido, foi marcado por dois momentos históricos distintos. O primeiro, 
pelos governos de Getúiio Vargas, representativo do projeto "autônomo", de caráter 
nacionalista. O segundo, pelo governo de Jucelino Kubitschek, evidenciado pelo projeto de 
desenvolvimento associado, caracterizado pelo tipo de abertura econômica de caráter 
intemacionalista. Este último apresentou-se como um ensaio do modelo de desenvolvimento 
adotado após 1964 Neste período, o processo de industrialização se acentuou, sobretudo 
devido à importação de tecnologia norte-americana.
O surto de ensino superior, e em especial o de administração, é fruto da relação 
que existe, de forma orgânica, entre esta expansão e o tipo de desenvolvimento econômico 
adotado após 1964, calcado na tendência para a grande empresa. Neste contexto, tais 
empresas, equipadas com tecnologia complexa, com um crescente grau de burocratização, 
passam a requerer mão-de-obra de nível superior para lidar com esta realidade.
Para Martins (1989), o surgimento da Fundação Getúiio Vargas (FGV) e a 
criação da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo (USP) 
marcou o ensino e a pesquisa de temas econômicos e administrativos no Brasil, contribuindo 
para o processo de desenvolvimento econômico do país.
Tais instituições ocuparam uma posição dominante no campo das instituições de 
ensino de administração, assim como de referência do posterior desenvolvimento desses 
cursos.
É importante considerar que a idéia dos criadores destas instituições era de criar 
um novo tipo de intelectual dotado de uma formação técnica, capaz de revestir suas ações de 
conhecimentos especializados como uma estratégia indispensável ao prosseguimento das 
transformações econômicas iniciadas em meados dos anos trinta.
Segundo Martins (1989), tratava-se de formar, a partir do sistema escolar, o " 
administrador profissional". Segundo o autor, este processo ficaria acentuado no momento da 
regulamentação da profissão ocorrida na metade dos anos sessenta,quando o acesso ao 
mercado profissional seria privativo dos portadores de títulos expedidos pelo sistema 
universitário.
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) representa a primeira e mais importante 
instituição que desenvolveu o ensino de administração. Sua origem remonta à criação do 
DASP em 1938,
Este órgão possuía, como finalidade, estabelecer um padrão de eficiência no 
serviço público federal e criar canais mais democráticos para o recrutamento da administração 
pública, através de concursos de admissão. Neste contexto, observa-se que o DASP passou a 
concentrar-se na formação de quadros para a administração pública, oferecendo treinamento 
para o pessoal envolvido em questões administrativas. Este processo tem se 
desenvolvido a tal ponto que se tornou necessário abordar a importância da elaboração de um 
ensino sistemático dos problemas da administração nos mais variádos níveis e setores de 
aplicação.
A idéia da criação de uma nova Instituição foi bem acolhida pelo então 
presidente da República, Getúlio Vargas, que autorizou o DASP (Departamento de 
Administração do Serviço Público) a promover a abertura de uma entidade voltada ao estudo 
de principios e métodos da organização racional do trabalho, visando a preparação de pessoal 
qualificado para a administração pública e privada. Nascia, através do decreto n° 6.933, a nova 
instituição, próxima do pólo dominante dos campos do poder político e econômico.
Tem sido na Fundação Getúlio Vargas, que surgiram os primeiros institutos de 
investigação sobre assuntos econômicos do país, com propósito de fornecer resultados para as 
atividades dos setores estatal e privado.
Segundo Martins (1989), a Fundação Getúlio Vargas tem apresentado um 
vínculo entre seus organizadores e o ensino universitário norte-americano, de onde proveio a 
inspiração para estruturá-lo em termos de fundação.
Sua criação ocorre num momento em que o ensino superior brasileiro 
desloca-se de uma tendência européia para uma tendência norte-americana. Isto é evidente, 
uma vez que a FGV tomou como referência os cursos daquele país.
Segundo o autor, o objetivo da Fundação era formar especialistas para atender 
ao setor produtivo, e para tal inspirou-se em experiências norte-americanas. Em 1948, 
representantes desta Instituição visitaram vinte e cinco universidades americanas que 
mantinham cursos de administração pública, com intuito de conhecer diferentes formas de 
organização. Isto permitiu encontros entre representantes da Fundação Getúlio Vargas e 
professores norte-americanos quanto à criação de uma escola visando o treimaneto de 
especialistas em administração pública.
Fruto destas relações, em 1952, tivemos a criação da Escola Brasileira de 
Administração Pública (EBAP), pela Fundação Getúlio Vargas, com o apoio da ONU e da 
UNESCO para a manutenção inicial. O convênio com tais organismos internacionais previa a 
manutenção de professores estrangeiros na escola e bolsas de estudo para o aperfeiçoamento 
no exterior dos futuros docentes.
Martins (1989) afirma que, com a criação da EB AP no Rio de Janeiro, a 
Fundação Getúlio Vargas começa a preocupar-se em criar uma escola destinada 
especificamente à preparação de administradores de empresa, vinculada ao mundo empresarial, 
com o objetivo de produzir especialistas em técnicas modernas de administração empresarial.
Esta situação permitiu , em 1954, a criação da Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo (EAESP). É importante considerar que a FGV escolheu esta cidade 
por ser considerada a capital econômica do país," coração e cérebro da iniciativa privada", 
com intuito de atender às expectativas do empresariado. Para a implantação de tal escola, a 
Fundação Getúlio Vargas buscou apoio do governo federal, do Estado de São Paulo e da 
iniciativa privada.
Neste contexto, observa-se que a criação de tais escolas está intimamente ligada 
ao crescimento econômico do país. Isto nos leva a afirmar que tal ensino se institui, 
primordialmente, como instrumento que vem atender às demandas do sistema produtivo.
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Para iniciar as atividades nesta nova Instituição, a Fundação Getúiio Vargas 
firmou um acordo com a USAID (Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados 
Unidos). Neste convênio, o governo norte-americano se comprometia a manter junto a esta 
escola uma missão universitária de especialistas em administração de empresas, recrutados 
junto à Universidade Estadual de Michigan. Por outro lado, a Fundação Getúiio Vargas 
enviaria docentes para estudos de pós-graduação nos Estados Unidos com intuito de 
preencher os quadros do corpo docente da EAESP. Tal convênio nos revela a influência do 
ensino de administração norte-americano na realidade brasileira, evidenciado sobretudo através 
dos currículos e bibliografias.
Segundo Martins (1989), a missão universitária norte-americana atuou nesta 
instituição até 1965, fornecendo uma forte estrutura acadêmica, permitindo-lhe ocupar uma 
posição dominante no fiincionamento dos cursos de administração na sociedade brasileira.
É importante considerar que a EBAP e a EAESP, representam o início de tal 
ensino no Brasil, levando a concluir que o ensino de administração neste país sofi^eu influência 
direta do ensino norte-americano.
Castro (1981) confirma este pensamento, afirmando que o ano de 1952 marca 
o início do ensino de administração no Brasil, passando a ter um papel relevante na realidade 
econômica do país.
Para Schuch (1976), com a criação da Escola de Administração de Empresas de 
São Paulo (EAESP), surgiu o primeiro currículo especializado em Administração, tendo 
influenciado, de alguma forma, o movimento posterior nas instituições de ensino superior do 
país.
Segundo Martins (1989), a partir da década de sessenta, a Fundação Getúiio 
Vargas passou a criar cursos de pós-graduação na área de Economia, Administração Pública e 
de Empresas. Em meados dessa década, iniciou a oferta regular dos cursos de mestrado.
Com a criação dos cursos de mestrado,a Fundação Getúiio Vargas passou a ser 
o centro formador de professores para outras instituições de ensino, num momento em que 
ocorreu uma enorme expansão dos cursos de administração.Fruto dessa expansão, na metade 
da década de setenta, passou a ministrar um programa de doutorado nestas áreas.
Em 1982, já havia formado 53 mestres em economia, 68 em administração 
pública, 168 em administração de empresas, 160 em educação, 13 doutores em economia e 9 
em administração de empresas (Martins, 1989).
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Até 1993, a Fundação Getúlio Vargas, através da EAESP, formou 526 mestres 
e vem acompanhando 614 mestrandos na área de administração. A mesma escola também tem 
formado, até 1993, quarenta doutores e vem acompanhando 119 doutorandos neste estudo 
Quanto ao ensino de graduação, a EAESP, no primeiro semestre de 1993, possuia 1.206 
alunos matriculados na área de administração de empresas e 302 alunos na área de 
administração pública. Até o final de 1992, tem apresentado o total de 5.633 formados na área 
de administração de empresas e 1.494 na área de administração pública.
Hoje, o ensino de administração, ministrado por esta Instituição, é definido 
como dos melhores do país,sobretudo pelo seu empenho no campo da pesquisa.
Outra Instituição de muita relevância para o desenvolvimento do ensino de 
administração tem sido a Universidade de São Paulo (USP). Surgiu da articulação de políticos, 
intectuais e jornalistas vinculados ao jormal de São Paulo.
Para Martins (1989), foi em 1934 que surgiu a Universidade de São Paulo 
através da aglutinação de faculdades já existentes e da abertura de novos centros de ensino. 
Porém, o que mais se destaca dentro desse campo de conhecimento tem sido a criação,em 
1946, da Faculdade de Economia e Administração - FEA - cujo principal objetivo foi de 
formar fijncionários para os grandes estabelecimentos de administração pública e privada.
O fator que veio repercutir na criação da FEA tem sido principalmente o 
grande surto de industrialização, quando surgiram empresas movimentando ahos capitais que 
exigiram, para sua direção, técnicas altamente especializadas.
Assim como a Fundação Getúlio Vargas, através da EBAP e da EAESP, assim 
também a Faculdade de Economia e Administração, foram criadas com um objetivo prático e 
bemdefinido, isto é, atender, através da preparação de recursos humanos, às demandas 
oriundas do acelerado crescimento econômico.
Martins (1989) afirma que foram os interesses públicos e privados que 
influenciaram na criação da FEA. Segundo o autor, o objetivo era de prestar colaboração às 
empresas privadas e a todos os orgãos do serviço público.
Desde o seu início, procurou criar relações principalmente com a administrção 
pública local. Estabeleceu contato com a Federação das Indústrias, com a Associação 
Comerciai do Estado e com a iniciativa privada. Tais relações permitiram que o quadro de 
professores acumulassem, além de suas funções didáticas, um trabalho de assessoria junto a 
organismos privados e à administração estatal.
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No interior da FEA, foram criados institutos que desempenharam um papel 
estratégico para sua articulação com o campo do poder econômico, na medida em que passou 
a prestar serviços a organismos públicos e privados.
É importante mencionar o Instituto de Administração, criado em 1946, que, 
juntamente com a FEA, tem sido, até 1966,muito importante na orientação de projetos e 
pesquisas para a administração pública e estatal.
Quanto a sua origem, a Faculdade de Economia e Administração, nos seus 
primeiros vinte anos possuía apenas os cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, 
deixando de oferecer os cursos de administração. Mesmo assim, ambos os cursos 
evidenciavam um conjunto de disciplinas que tratavam de questões administrativas. Era junto a 
estas disciplinas que fiincionava o Instituto de Administração, cujo objetivo era realizar 
pesquisas na área. Esta orientação permitiu o surgimento da Revista de Administração, através 
do Departamento de serviço público.
Somente no início dos anos sessenta a Faculdade de Economia e Administração 
sofreu algumas alterações estruturais, dando origem ao Departamento de Administração 
composto por disciplinas integradas aos cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis. 
Segundo Martins (1989), tem sido nesta época que surgiram os primeiros cursos de pós- 
graduação nesta Faculdade, inclusive em Administração, embora, ainda não existisse o curso 
de graduação. Isto só veio a ocorrer em 1963, quando passou a oferecer o curso de 
Administração de Empresas e Pública.
É importante considerar que, enquanto a criação da EBAP e EAESP, 
corresponderam a um momento histórico, em que o segundo governo de Vargas procurou 
conduzir uma política economica baseada na criação de empresas estatais e empresas privadas 
nacionais, retomando ao tema do nacionalismo, a criação do curso de Administração da FEA 
coincidiu com um momento em que a grande empresa estrangeira havia se consolidado no 
mercado interno nacional.
A partir de 1972, o Instituto de Administração foi reestruturado, não mais 
ligado a um grupo de disciplinas, mas ao Departamento de Administração. Seu principal 
objetivo tem sido a de prestar serviços a entidades públicas e privadas, realizando pesquisas e 
treinamento de pessoal. Segundo Martins (1989), tais serviços prestados geraram um fundo de 
pesquisa, transformaram num órgão captador de recursos no interior da FEA.
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Observa-se também que a criação e evolução dos cursos de administração na 
sociedade brasileira, no seu primeiro momento, foram feitas no interior de Instituições 
universitárias, fazendo parte de . um complexo de ensino e pesquisa. Tais escolas 
transformaram-se em pólos de referência para a organização e funcionamento deste campo.
No final dos anos sessenta, a evolução dos cursos de administração ocorreria, 
não mais vinculados a Instituições universitárias mas às faculdades isoladas que proliferaram 
dentro do processo de expansão privatizada na sociedade brasileira.
Esta expansão, segundo Martins (1989), também está relacionada com as 
transformações ocorridas no plano econômico.
A partir da década de sessenta, o estilo de desenvolvimento privilegiou as 
grandes unidades produtivas na economia do país.Ocorre o crescimento acentuado das grandes 
empresas, principalmente estrangeiras e estatais, permitindo a utilização crescente da técnica. 
Isso implicou diretamente na necessidade de profissionais com treinamento específico para 
executar diferentes funções internas das organizações. Em face desta situação, as grandes 
empresas passaram a adotar a profissionalização de seus quadros tendo em vista o tamanho e 
complexidade das estruturas. Isso veio constituir um espaço potencial para a utilização dos 
administradores que passaram pelo sistema escolar.
Com as mudanças econômicas, um novo acontecimento viria acentuar a 
tendência à profissionalização do administrador. Foi a regulamentação dessa atividade, que 
ocorreu na metade da década de sessenta, pela Lei n° 4.769 de 09 de setembro de 1965. A 
presente Lei, no seu artigo 3°, afirma que o exercício da profissão de Técnico em 
Administração é privativo dos Bacharéis em Administração Pública ou de Empresa, 
diplomados no Brasil, em cursos regulares de ensino superior, oficial, oficializado ou 
reconhecido, cujo currículo seja fixado pelo Conselho Federal de Educação, nos termos da Lei 
n° 4.024 de 20 de dezembro de 1961, que fixa as Diretrizes e Bases da Educação no Brasil. 
Isso veio ampliar um vasto campo de trabalho para a profissão de administrador. A partir de 
então, o acesso a esse campo profissional passaria necessariamente pela sanção do sistema 
escolar. Tal fato também influenciou no crescente aumento desses cursos no país.
A idéia da profissionalização das atividades administrativas, segundo Martins 
(1989), impregnou nossos ambientes acadêmicos, empresariais e serviço público.
Segundo Schuch (1976), no ano seguinte à regulamentação da profissão, 
através do parecer n° 307/66, aprovado em 08 de julho de 1966, o Conselho Federal de
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Educação fixou o currículo mínimo do curso de administração nas suas duas opções, de 
administração pública e de empresas. Ficavam assim, institucionalizadas, no Brasil, a profissão 
e a Formação de Técnico em Administração.
A partir dessa regulamentação, procurou-se instituir organismos que 
controlassem o exercício da profissão. Criavam-se os Conselhos Regionais.
Segundo Martins (1989), a fimção de tais organismos era de fiscalizar o 
desempenho da profissão e expedir as carteiras profissionais. Só poderiam exercer a profissão 
aqueles registrados no Conselho Regional de Administração-CRA. Este organismo passaria a 
ter um forte controle sobre as condições de acesso à profissão.
Isso nos mostra que a regulamentação da profissão de administrador, ao 
institucionalizar que o seu exercício seria privativo daqueles que possuíam o título de bacharel 
em administração, contribuiria de forma acentuada para a expansão desses cursos.
Segundo Sousa (1980), outro fator que contribuiu significativamente neste 
processo de profissionalização têm sido as leis da Reforma do Ensino Superior. Estas leis 
estabeleceram claramente níveis de ensino tipicamente voltado para as necessidades 
empresariais. Assim como permitiu o surgimento de Instituições privadas para que, juntamente 
com as universidades, pudessem corresponder à grande demanda de ensino superior desde a 
década de cinquenta.
A Lei 5.540, nos seus artigos 18 e 23, afirma:
"os cursos profissionais poderão, segundo a área 
abrangida, apresentar modalidades diferentes quanto 
ao número e à duração, a fim de corresponder a 
profissões reguladas em Lei: As universidades e os 
estabelecimentos isolados poderão organizar outros 
cursos para atender às exigências de sua 
programação específica e fazer face à peculiaridade 
do mercado de trabalho regional".
Segundo Castro (1981), tais acontecimentos repercutiram significativamente, 
uma vez que, num intervalo de trinta anos, o ensino de administração alcançou uma dimensão 
significativa na sociedade brasileira. Contando apenas com dois cursos em 1954, a EBAP e a 
EAESP,ambos mantidos pela Fundação Getúlio Vargas, passou-se para 31 em 1967, saltando 
para 177 cursos no ano de 1973 e 244 em 1978.
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Segundo Fleury (1983), os dados oficiais indicam que em 1980 tínhamos 245 
cursos de graduação, atingindo a considerável ciô^a de 146 mil estudantes inscritos naquele 
nível de ensino. Durante o período de 1970 a 1979, a média de crescimento do ensino de 
graduação em administração foi de 15% ao ano, ao passo que para as outras áreas do 
conhecimento girou em torno de 12%.
Com relação ao número de alunos matriculados, o ensino de administração 
conheceu um crescimento em torno de 100% durante o período de 1973 . Sendo que a taxa 
para todos os demais cursos que integram o conjunto de ensino superior brasileiro ficou em 
torno de 57% durante o mesmo período.
Esta relação entre prática profissional e a obtenção de título específico 
impulsionou aqueles que aspiravam ter acesso a fiinções econômico-administrativas, em 
órgãos públicos ou privados, a ingressar em centros de ensino que oferecessem tal habilitação.
Assim, também aqueles que já desenvolviam tais atividades no mercado 
profissional foram impulsionados a buscar o título universitário para obter promoções.
Neste contexto, um dos aspectos que merece ser destacado na expansão dos 
cursos de administração é a considerável participação da rede privada neste processo, ocorrido 
a partir do final dos anos sessenta. No início da década de oitenta, o sistema particular era 
responsável por aproximadamente 79% dos alunos, ficando o sistema público com o restante. 
O mesmo ocorre nas demais áreas do conhecimento, onde a distribuição é de 61% para a rede 
privada.
Segundo Martins (1989), outro fator importante, que envolve o ensino privado, 
são os estabelecimentos isolados, isto é, instituições não-universitárias, que absorvem 63% de 
todos os alunos de administração do país. Segundo o autor, se acrescentarmos a este número 
os estudantes dos estabelecimentos isolados municipais e estuduais, verificaremos que no início 
da década de oitenta, cerca de 70% dos alunos de graduação em administração encontram-se 
neste tipo de Instituições.
Frente a estes dados, observa-se uma inversão em relação ao tipo de ensino 
ministrado nas primeiras escolas de administração.
Ao contrário das primeiras escolas, que nasceram próximas aos campos do 
poder econômico e político, as novas escolas, de maneira geral, nasceram equidistantes das 
expectativas e grupos que ocupam posições dominantes naqueles campos. O aparecimento 
delas partiu da iniciativa de atores que atuavam no setor educacional, aproveitando-se do
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momento em que o Estado pós- 64 abriu um grande espaço para esta iniciativa privada, 
visando atender à crescente demanda de acesso ao ensino de 3° grau.
Segundo Martins (1989), a abertura de tais cursos apresentava-se vantajosa, 
uma vez que poderiam ser estruturadas sem muitos dispêndios financeiros. Tais cursos 
buscavam uma certa rentabilidade acadêmica procurando adaptar suas práticas acadêmicas aos 
grandes centros que desfioitam de maior legitimidade. Observa-se uma relação assimétrica, em 
que primeiras escolas de administração têm, enquanto tendência, de produzir para o setor 
público e privado uma elite administrativa vinculada aos pólos dominantes dos campos do 
poder político e econômico. Enquanto que, por outro lado, as novas instituições têm 
produzido os quadros médios para as burocracias públicas e privadas que, em função de sua 
complexidade, necessitam para suas rotinas,isto é, um pessoal treinado para questões 
econômico-administrativas.
Outro fator, também fiiito da expansão dos cursos de administração na 
sociedade brasileira, é a concentração desse ensino em determinadas regiões. No início da 
década de oitenta, as regiões Sudeste e Sul respondiam por 80.722 alunos e 81% de todo o 
ensino de administração do país. Estes dados indicam uma forte prevalecência das regiões de 
maior concentração e diferenciação produtiva, onde se localizam as maiores oportunidades em 
termos de mercado de trabalho para esta profissão.
Em nível de Estados, quanto à distribuição do número de cursos e alunos, 
destaca-se a presença de São Paulo,responsável por 40% dos estudantes matriculados e por 
35% dos cursos então existentes.
A acentuada expansão do ensino de administração, fiaito de inúmeros fatores já 
mencionados, gerou sérios problemas quanto a sua qualidade.
Para Motta (1983), tais cursos revelam uma grande fragilidade, uma vez que 
não representam a realidade do país. Segundo o autor, lembram os cursos norte- 
americanos, porém, com um atraso de quinze anos.
Quanto à influência norte-americana é um fato notório, uma vez que todo o 
sistema de ensino brasileiro, a partir da década de sessenta, adotou este sistema. Porém, é 
lamentável que não se tenha mantido atualizado e compatível com a realidade.
Sousa (1980) afirma que o que ocorre no Brasil, como reflexo da fragilidade 
dos cursos de administração, é que somente quando a demanda se concretiza, o sistema 
educacional passa a providenciar a formação de mão-de-obra. A conseqüência dessa realidade.
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leva as empresas que demandam esse tipo de profissional a importar ou treinar profissionais
por falta de pessoal qualificado.Trata-se de um problema sério em que universidades 
devem buscar soluções com intuito de aperfeiçoar tal ensino.
Segundo Silva (1971), as universidades mais respeitadas nesse campo de 
conhecimento procuram formar administradores para empresas do futuro e não para as 
empresas de hoje ou ontem.
Por outro lado, Siqueira (1987) afirma que a preocupação não deve estar 
apenas voltada para a preparação de profissionais para as empresas privadas. Segundo ele, 
num momento em que o Brasil se encaminha para uma sociedade democrática, parece 
oportuno defender a formação de um profissional capaz de atuar em outras formas 
organizacionais, tais como. associações de bairros, cooperativas, pequenas empresas e outros 
campos novos à espera de formas organizacionais inovadoras, além do seu tradicional campo 
nas empresas.
Riggs (1968) critica a postura dos países subdesenvolvidos que, muitas vezes, 
criam modelos ou soluções que nem sempre são compatíveis com a realidade regional ou local. 
Surge um mero mimetismo, onde experiências, que dão certo em outros contextos, são 
adotada de forma generalizada.
Villa Alvares (1982) afirma que se deve questionar até que ponto está havendo 
coerência na aplicação desta ciência no Brasil, já que seus fundamentos teóricos e sua prática 
baseiam-se em outra realidade. Segundo o autor, como ciência social aplicada, o seu ensino e 
sua prática deve ter como base a realidade social, econômica, política e cultural do país, sob 
pena de não responder adequadamente às exigências da sociedade a que deve servir.
2.2 A Profissão de Administrador de Empresas
O termo “administrar” é bastante amplo. O administrador pode atuar em 
diferentes níveis hierárquicos. Não há uma distinção básica entre diretores, gerentes, chefes ou 
supervisores no processo administrativo.
O processo administrativo tem sido chamado de " a arte de se conseguir que as 
pessoas façam as coisas". É o processo do administrador atingir os objetivos da organização 
fazendo com que outras pessoas executem as tarefas que se façam necessárias.
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Katz (apud Stoner,1985) identificou três tipos básicos de habilidades - a técnica, 
a humana e a conceituai. Segundo o autor, embora todas estas três habilidades sejam essenciais 
para a administraçãos eficaz, sua importância relativa para determinado administrador depende 
de seu nível hierárquico na organização.
Segundo Chiavenatto (1987), qualquer que seja a possição ou nível que ocupe, 
o administrador, quando tem responsabilidade pela cooperação dos subordinados,assim 
como só pode alcançar resultados através da efetiva cooperação dos mesmos,pode ser 
qualificado como administrador. Todos os que obtêm resultados através do desempenho dos 
subordinados, subscrevem basicamente as mesmas fianções como administrador. A tarefa de 
administrar aplica-se a qualquer tipo ou tamanho de organização. Seja ela uma grande 
indústria, uma cadeia de supermercados, organizações de serviço público, universidade ou 
qualquer outra forma de empreendimento humano.
Drucker (apud Chiavenato,1987), ao abordar tais questões, afirma que não 
existem países desenvolvidos e países subdesenvolvidos, mas sim países que bem administram 
a tecnologia existente e seus recursos disponíveis e potenciais e países que ainda não o sabem. 
Em outros termos, existem países subadministrados. Para Rosenzweig (1987), a administração 
constitui a principal força, dentro das organizações, a coordenar as atividades dos subsistemas 
e a relacioná-los com o meio ambiente. Segundo o autor, os administradores são necessários 
para transformar em empresa útil e eficiente os desorganizados recursos representados por 
homens, máquinas, materiais, dinheiro, tempo e espaço. Em essência, a administração é o 
processo pelo qual esses recursos, não relacionados entre si, são unificados em um sistema 
total para alcançar determinados objetivos. O administrador consegue que o serviço seja feito 
trabalhando com gente e com recursos fisicos, visando alcançar os objetivos do sistema.
Para Rosenzweig (1987), o administrador moderno trabalha em um sistema 
dinâmico, com tecnologias em rápida mutação e em um ambiente cada vez mais complexo. Isto 
requer uma visão ampla da empresa, com uma perspectiva de sistema aberto, isto é,dirigir uma 
organização tendo em vista as variações do ambiente a que ela pertence. Koontz (1974) 
reforça a importância do administrador, afirmando que se trata de um investimento empresarial 
de valor incalculável. Segundo o autor, é o administrador que vai determinar a diferença entre 
uma empresa bem sucedida e uma empresa destinada a fi^acassar. Bamard (apud Koontz, 1974) 
descreve a natureza da tarefa do administrador como algo muito complexo e que requer 
profiindas análises das atividades organizacionais, e descreve.
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" O mundo do futuro é um mundo de tecnologias e 
técnicas intrincadas que não poderão ser 
incorporadas adequadamente aos objetivos do 
trabalho prático, senão mediante processos 
intelectuais formais de uma organização 
complexa, analisar as relações formais entre 
organizações;lidar apropriadamente com 
combinações de elementos tecnológicos, 
econômicos, financeiros, sociais e legais e explicá-los 
aos outros são coisas que exigem manifesta 
habilidade para fazer distinções exatas, para 
classificar, para racionar e analisar logicamente até o 
ponto em que o assunto não necessite mais de 
discussões".
Koontz (1974) afirma que existem visões conflitantes quanto o papel do 
administrador. Há os que supõem que o administrador precisa ter certas qualidades ou traços 
para terem sucesso. Porém, afirma que não existe nenhuma base científica para esta dedução. 
Afirma que, muitas vezes, se decide que uma lista bastante longa de características sobrepostas 
é exatamente o que o administrador bem sucedido deve ter.
Supõe-se que as características da empresa e suas relações com o ambiente 
sejam um princípio determinante para definirmos o papel do administrador. Observando as 
empresas de pesquisa, por exemplo, estas vêem o administrador como um homem 
tecnicamente competente e que deve ser respeitado pela capacidade científica demostrada. 
Aparentemente, tal visão do administrador de laboratório é muito estreita, do ponto de vista 
dos administradores superiores ou empregadores que devem, por exemplo, pagar as contas.
Segundo Longenecker (1981), o administrador deve ter habilidades
especiais , ou deve ser capaz de exercer atividades muito diferentes das do pessoal não 
administrativo. Segundo o autor, não precisam ser os maiores “experts” técnicos no 
campo em que estão exercendo a administração.
Para o autor, o administrador é a pessoa de quem se esperam resultados e que 
deve ver as coisas acontecerem da maneira planejada. Define “administração” como sendo a 
atividade usadapara indicar os indivíduos que exercem a chefia de uma organização. Portanto,
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administração se compõe daquelas atividades necessárias para garantir as contribuições dos 
indivíduos e para regular estas contribuições, de modo que se consiga a meta organizacional. 
Portanto, as atividades administrativas são aquelas que estão voltadas para o funcionamento da 
organização como instituição. A contribuição do administrador é estabelecer a fiisão do 
trabalho individual num todo, como o maestro de uma sinfonia que tem como função unir os 
esforços individuais dos músicos para uma execução de harmonia.
Ewing (apud Koontz,1974) procura estabelecer uma distinção entre o 
administrador da linha de frente e média, preocupado com a execução de funções 
administrativas, e o administrador de cúpula, que cultiva a sua empresa. Esta visão sobre o 
administrador estabelece a distinção entre o homem que vê a execução das funções de 
administrador como um fim e o homem que vê essas fiinções como meios para conseguir uma 
empresa saudável e próspera.
Segundo Drucker (1984), o primeiro critério para verificar quais as pessoas da 
organização que possuem responsabilidades administrativas não é o exercício do comando 
sobre alguém. É a responsabilidade em relação à contribuição. O critério distintivo e o 
princípio organizacional devem ser constituídos pela função e não pelo poder. Estas pessoas, 
Drucker denomina de "Grupos da administração". Dentro desse grupo, haverá pessoas cujas 
funções abranjam a fiinção clássica, isto é, o trabalho dos subordinados. Outras haverá cujas 
atribuições específicas não incluam essa responsabilidade. E haverá um terceiro grupo ambíguo 
e intermediário que acumulem a função de assessoria à alta administração.
Para Collier (apud Koontz, 1974), o administrador é um homem que se ocupa 
da empresa em toda sua complexidade. Precisa poder olhar os resultados de um trabalho e 
dizer que são "bons".Portanto, neste contexto, a empresa não é vista como uma mera 
organização produtora de lucro,mas como parte da existência do administrador.
Para Gross (1973), o termo “administração” refere-se a grande variedade de 
atividades desempenhadas por pessoas que ocupam cargos de responsabilidade e autoridade 
formal em empresas, isto é, ser administrador consiste em controlar as coisas ser feitas através 
de (ou por) outros. Isto significa também que administradores de níveis mais altos de 
responsabilidade e autoridade estão sujeitos á orientação de outros administradores.
Para Loen (1973), o processo de administração consiste em três atividades 
principais: planejar, dirigir e controlar. Segundo o autor, estes três elementos são integradores, 
portanto, são aplicáveis a todos os outros elementos da administração. Um administrador deve
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tomar decisões quando planeja, dirige e controla. Para tal, deve comunicar-se com seus 
subordinados, superiores e outros à medida que planeja dirige e controla.
Newmann (1976) complementa tal pensamento e afirma que o bom 
administrtador é, naturalmente, aquele que possibilita ao grupo alcançar seus objetivos com o 
mínimo dispêndio de recursos e de esforço. Sendo que a tarefa de qualquer administrador pode 
ser dividida em cinco processos básicos.
*Planejar: determinar a tarefa a realizar. Neste sentido o planejamento abrange 
uma vasta gama de decisões, tais como. esclarecer os objetivos, firmar as políticas, traçar 
programas, estabelecer métodos e procedimentos específicos e fixar processos básicos.
*Organizar; grupar as atividades necessárias á realização do planos em unidades 
administrativas.
*Reunir recursos: obter para a empresa, o pessoal de chefia, o capital, as 
instalações e tudo mais que seja necessário para a execução dos planos.
* Supervisionar: é ter a direção diária das operações. Isto inclui a emissão de
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instruções, a motivação daqueles que devem seguir essas instruções, a coordenação do 
trabalho, bem como o contato entre patrão e seus subordinados.
* Controlar: assegurar que os resultados obtidos correspondam, tanto quanto 
possível, aos planos. Isto implica em estabelecer padrões, comparar os resultados atuais com o 
padrão estabelecido e a ação corretiva quando se fizer necessário.
Para Longenecker (1981), existem quatro fijnções administrativas básicas,sendo 
que, de alguma forma, se relacionam com os processos básicos estabelecidos por Newmann. 
São elas:
*Função de Planejar: o significado geral do planejamento administrativo, 
segundo o autor, ajusta-se ao uso comum do tempo. Planejar diz respeito ao fiituro, isto é, 
antecipa e precede a ação.
*Função organizacional: é a divisão do objetivo geral em fiinções específicas e 
em atribuições necessárias á realização desses objetivos. O administrador cria uma estrutura de 
relações que vincula cada empregado, direta ou indiretamente, à cúpula da organização. As 
linhas que ligam a administração de cúpula aos operários facilitam os canais de comunicação 
entre superiores e subordinados, possibilitando a transmissão de planos.
*Função de Direção e motivação: a máquina organizacional deve ser ativada ou 
dinamizada para levar a cabo os planos administrativos. É fiinção da direção colocar a
22
organização em funcionamento. Para isto é preciso alguma motivação. Isto se torna cada vez 
mais presente à medida que os administradores começarem a perceber a força da motivação 
para alcançar os objetivos.
*Função de Controle: significa, segundo o autor, regular a organização para que 
esta atinja os objetivos e os planos organizacionais. O desenho da organização deve ser 
examinado e checado para que ela não saia do caminho certo. O controle apresenta-se como 
parte da responsabilidade de todo administrador organizacional ou individual a determinados 
padrões ou expectativas da organização.
Motta (1977) busca caracterizar o administrador recorrendo à escola clássica. 
Afirma que alguém será um bom administrador à medida que planejar cuidadosamente 
seus passos, que organizar e coordenar racionalmente as atividades de seus subordinados 
e que souber comandar e controlar tais atividades. Segundo Lima (et alii 1985), o perfil do 
profissional de administração apresenta-se como uma pessoa preparada para assumir os 
diversos níveis de responsabilidade diretiva dentro de uma organização. Para o autor, sua 
principal missão será a de assumir a liderança para conseguir a coordenação dos diferentes 
membros da unidade que dirige. O sucesso profissional não depende unicamente do que o 
indivíduo aprende em termos de administração, mas está também vinculado às características 
de personaUdade e ao modo de agir de cada um. Segundo Katz (apud Chiavenatto, 1987), há 
três tipos de habilidades necessárias para o administrador executar eficazmente o processo 
administrativo: habilidade técnica, humana e conceituai.
*Habilidade técnica: consiste em utilizar conhecimento, métodos, técnicas e 
equipamentos necessários para a realização de suas tarefas específicas, através de sua 
instrução, experiência e educação; . Habilidade humana: consiste na capacidade de 
discernimento para trabalhar com pessoas, compreender suas atitutes e motivações e aplicar 
uma liderança eficaz. Habilidade conceituai: consiste em compreender as complexidades da 
organização global e o ajustamento do comportamento da pessoa dentro da organização. Esta 
habilidade permite que a pessoa se comporte de acordo com os objetivos da organização total 
e não apenas de acordo com os objetivos e as necessidades de seu grupo imediato.
Segundo o autor, é importante considerar que a combinação dessas habilidades 
varia à medida que o indivíduo sobe na escala hierárquica. Na medida em que sobe dos níveis 
inferiores a níveis mais elevados da organização, diminui as necessidades de habilitação 
técnica, enquanto aumenta a necessidade de habilidades conceituais.
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HERSEY (1976) afirma que, para a execução do processo administrativo, as 
necessidades técnicas, humanas e conceituais são indispensáveis. Segundo o autor, tais 
questões divergem das possições dos empresários que sempre fazem apologia do 
pragmatismo/imediatismo. Tal questão toma-se evidente quando os empresários apontam as 
disciplinas profissionalizantes como sendo mais importantes do que as humanistas e 
instrumentais.
2.3 Ensino de Administração na Perspectiva de Egressos
O egresso do curso de administração apresenta-se como um dos principais 
elementos de estudo que permite uma análise ou reestruturação do ensino de administração.
Neste contexto, inúmeras universidades brasileiras têm desenvolvido pesquisas 
com o objetivo de dimensionar a problemática dos seus egressos no mercado de trabalho. 
Exemplo disto é a pesquisa publicada em 1991 sobre o aluno formado e o curso de 
administração da PUC-MG (Oliveira et al. 1991).
Esta pesquisa tem demostrado uma preocupação quanto ao aprofijndamento da 
Ciência Administrativa "stricto sensu" com intuito de desenvolver alternativas curriculares que 
dotem o aluno dos conhecimentos gerais e técnicos indispensáveis ao exercicio da profissão.
Segundo Oliveira (et al. 1991), existem alguns problemas quanto à formação 
deste profissional:
"Na maioria das vezes, os cursos de administração 
não têm clareza sobre o profissional que desejam 
entregar ao mercado de trabalho. Sem esta resposta 
clara os currículos acabam por refletir esta 
indefinição em uma estrutura pouco consistente, 
onde se sucedem disciplinas que não formam entre si 
um elo bem delineado".
Frente a esta consideração, é necessário reavaliar os cursos de graduação, 
buscando adequá-los às necessidades dos alunos e do mercado de trabalho. Segundo Oliveira, 
faz-se necessário inserir nos currículos aspectos que se tomam relevantes ao exercício da
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profissão do administrador, seja esta inclusão pelas inovações que fi-equentemente surgem na 
gestão empresarial, seja pela constante revisão de conceitos já ultrapassados.
Na verdade, como já vimos, o currículo é um organismo vivo, onde devem 
refletir-se rapidamente as demandas da sociedade moderna, permitindo a formação d e , 
profissionais dinâmicos e atualizados.
A preocupação de Oliveira tem sido de mostrar a situação profissional do 
egresso de administração da PUC-MG e seu posicionamento frente à formação acadêmica 
recebida. A autora obteve inúmeros resultados importantes, dentre eles podemos citar:
* Do total de respostas, 61,97% afirmam trabalhar em empresas com mais de 
duzentos empregados; 12,68% em empresas com 5 1 a  200 empregados e, 19,01% atuam nas 
empresas com até 50 empregados.
Observa-se, com estes dados, uma forte tendência para as grandes empresas. 
Conforme visto anteriormente, o ensino de administração no Brasil, desde sua origem, 
manifestou uma tendência para as grandes empresas. Portanto, tais dados oferecidos por esta 
pesquisa vêm a corroborar a teoria.
* O tipo de vínculo ou contrato de trabalho predominante é o assalariado, 
mantendo 71,83% de empregados. Apenas 10,50% são proprietários ou sócios de empresas, 
enquanto 5,63% são profissionais autonômos e outros 5,63% mantêm atividades com vínculos 
familiares.
Tal ensino apresenta uma tendência no sentido de preparar pessoal para 
preencher cargos administrativos das empresas. Cargos estes, criados com o objetivo de 
facilitar o processo administrativo, ou melhor, a estrutura burocrática.
* Dos 87,32% dos estudantes que trabalhavam paralelamente ao período de 
vida universitária, 42,26% afirmam ter conseguido promoção ou novo emprego após a 
conclusão do curso. Outros 30,98% mantiveram-se com o mesmo nível de emprego.
* Considerando que 67,61% dos respondentes exercem atividades técnicas 
diretamente ligadas à administração, pode-se, a princípio, aceitá-lo como um índice 
significativo de absorção pelo mercado de trabalho especializado.
* No que diz respeito à formação adquirida no curso de administração, o 
quadro de respostas demostra que 85,21% a consideram indispensável ou importante, 
enquanto 11,97% a consideram pouco importante e 1,41% diz ser irrelevante.
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* A idéia de um curso importante ou indispensável é reforçado pela indicação 
de 89,44% dos ex-alunos que atribuem, prioritariamente, os conceitos de muito bom e bom 
aos aspectos de conteúdo e procedimentos didáticos adotados no curso de administração.
* A área de Marketing foi considerada, por esta pesquisa, prioritária para o 
curso de administração. Isto evidencia a importância e preocupação com os estudos de 
mercado.
A presente análise tem mostrado a importância e necessidade de buscar uma 
interação entre empresa-escola e a realidade do mercado de trabalho. Isto nos permite 
encontrar sugestões concretas sobre formas de se viabilizar o intercâmbio entre a teoria e a 
prática, a universidade e as organizações. Pelo que já vimos, não é possível definirmos uma 
estratégia universitária sem conhecermos concretamente a receptividade e a influência daquilo 
que produzimos nos bancos universitários.
Barbosa (et al. 1990) desenvolveu um trabalho com intuito de avaliar o curso de 
Administração da Universidade Federal de Viçosa. Para tal intento, buscou analisar opiniões de 
professores, alunos e ex-alunos.
Uma das primeiras questões a ser abordada pelo autor, tem sido caracterizar o 
tipo de profissional que o curso pretende formar. O resultado tem mostrado falta de clareza na 
definição do profissional de administração, uma vez que se evidenciou uma divisão de opiniões 
de alunos, ex-alunos e professores.
Nesta perspectiva, podemos reafirmar as palavras de Oliveira (et al. 1991).
" Os cursos de administração, muitas vezes, 
não apresentam clareza quanto ao profissional 
que desejam entregar ao mercado de trabalho".
Quanto á relação do curso com o contexto social no qual está inserido, os 
respondentes classificaram a questão como abaixo do satisfatório. Segundo os ex-alunos, o 
desenvolvimento das atividades não está adequado à realidade regional e estadual, mas à 
realidade nacional.
Uma das preocupações apresentadas é o descompasso entre a formação do 
profissional e o atendimento às necessidades do mercado de trabalho, os problemas conceituais 
que afetam a área de administração e impedem sua definição, em termos mais concretos 
(profissional vohado para pequenas e médias empresas ou para grandes empresas? especialista
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OU generalista?). Isto parece ter grande influência na incompatibilidade do curso com a 
realidade.
Para Barbosa (et al. 1990), é necessária uma especial atenção para melhor 
equacionar o ensino de administração e as necessidades do mercado. Para isto é necessário:
* dar ênfase ao conhecimento da realidade local e regional;
* estabelecer uma problemática comum, para embasar o ensino no curso, 
possibilitando a atualização e a integração das diversas disciplinas, tarefas e atividades;
* estabelecer formas de discussões periódicas sobre o processo de avaliação do 
ensino e da aprendizagem;
* avaliar sistematicamente o curso, utilizando informações colhidas e analisadas 
para o seu planejamento.
Portanto, parece-nos evidente a necessidade de uma preocupação no sentido de 
estabelecer uma ligação concreta entre o ensino e a realidade profissional do egresso.
Lima (et al. 1985) desenvolveu um trabalho quanto ao Perfil do Graduado na 
Universidade Estadual de Londrina e as expectativas do mercado de trabalho. O autor utilizou- 
se de uma amostra de 182 administradores de empresas formados por esta Universidade no 
período de 1972 a 1982. Nesta pesquisa, foi possivel identificar alguns pontos relevantes, tais 
como:
*Constatou-se que 96,11% estavam empregados. Deste total, 71,51% 
trabalhavam em empresas privadas.
* Quanto ao porte das empresas empregadoras, verificou-se que 54,0% 
trabalhavam em organizações que possuiam até 100 empregados, 24,74% de 100 a 500 
empregados e 21,26% em empresas com mais de 500 empregados. Este dado nos mostra que 
mais da metade dos formados trabalham em micro e pequenas organizações.
* Quanto ao cargo ocupado, observa-se que 82,0% atua em função que utiliza 
conhecimentos e técnicas administrativas de nível superior. Portanto ocupam cargos de chefia.
* Quanto ao curso, 75,82% afirmam que, no caso de ter que decidir atualmente 
por um curso profissionalizante, escolheriam o de administração. Por outro lado, 24,18% não 
optariam novamente pelo curso, argumentando falta de perspectiva profissional.
* Quanto ao currículo, 28,0% afirmaram que deveria ser dada maior ênfase às 
disciplinas profissionalizantes; 21,9% ampliar o conteúdo prático, 9,8% maior adequação do 
currículo à realidade da empresa regional, 7,5% aumentar a duração do curso e 13,9% sugeriu
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O aperfeiçoamento do corpo docente. Apontam também a necessidade de trabalhos práticos na 
Universidade.
Além das deficiências do curso, os egressos apontam também problemas 
organizacionais, tais como: organização altamente burocrática, falta de uma política 
participativa e falta de credibilidade.
Tais informações nos mostram a importância das informações obtidas junto aos 
egressos,uma vez que tais elementos permitem, em grande parte, uma análise do tipo de ensino 
ministrado pela Universidade.
Acredito que a avaliação e formulação do ensino úteis e necessárias, porém, 
é fiindamental que seja referendado não apenas por questões internas da universidade, mas 
sobretudo pela realidade sócio-econômica que envolve o egresso e as organizações locais.
Outro estudo de muita relevância sobre os graduados de administração no 
mercado de trabalho foi desenvolvido pela Universidade Federal do Rio Grando do Sul - 
UFRGS, através da Pró-Reitoria de Planejamento, em 1988.
A finalidade deste estudo foi a de analisar aspectos relevantes da trajetória 
profissional dos egressos do curso de administração desta Universidade, formados em 1972, 
1975 e 1980. Tal pesquisa fez parte de outra mais ampla, coordenada pela CAPES, a nível 
nacional.
A população de 198 egressos representou a amostra dopresente trabalho, e tem 
apresentado resultados relevantes, dentre eles podemos citar:
* Os motivos que mais influenciaram os egressos de administração na escolha 
deste curso foram: maiores oportunidades no mercado de trabalho, adquirir conhecimentos 
específicos e a possibilidade de conseguir maior renda nesta carreira.
* A maioria dos graduados fi-equentou o curso no período noturno.
* As empresas privadas, com mais de 50 empregados, foram as que absorveram 
a maior parcela dos graduados da pesquisa.
* A maioria dos graduados já exerciam atividades profissionais quando 
concluíram o curso de administração.
* Nos anos de 1972 e 1975, o curso de graduação favoreceu a passagem do 
graduado para um trabalho relacionado com o curso.
* Grande número de egressos, em qualquer dos três anos, valorizou o seu curso 
e o julgou muito relacionado com suas atividades profissionais.
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* Embora seja pequena a parcela de agressos desviados da profissão, observa-se 
uma tendência do aumento desse desvio no decorrer dos anos. Tal realidade tem sido 
evidenciada principalmente dos egressos de 1980.
* O nível de satisfação do egresso que desempenha atividades profissionais 
relacionadas com o curso é alto. O contrário acontece com os desviados da profissão.
* Como principais dificuldades encontradas para concluir o curso foram: 
professores desestimulantes e conciliação do curso com outras atividades. Em 1972, os 
egressos levaram de oito a nove semestres para concluir o curso; já nos demais anos, levaram 
de dez a onze semestres.
Observa-se, através da presente pesquisa, uma preocupação desta Universidade 
quanto à prestação de um ensino de qualidade para a realidade em que está inserida. Através 
destes resultados, é possível verificar que há congruência entre a formação proporcionada pelo 
curso de administração da UFRGS e as atividades profissionais desenvolvidas pelos seus 
egressos no mercado de trabalho.
Ramos (et al. 1992) tem desenvolvido, através da Universidade do Grande Rio, 
uma pesquisa relacionada ao perfil do Profissional e à Formação Acadêmica do administrador. 
O objetivo principal tem sido buscar subsídios para melhoria da qualidade de ensino no curso 
de administração, com intuito de atender às necessidades das empresas locais.
O presente autor observa que:
* A maior parte dos profissionais estão concentrados em empresas industriais
(50,6%).
* Quanto ao porte, a maior concentração encontra-se nas empresas entre 100 
e 500 empregados, com cerca de 30,0%. No entanto o autor resalta uma razoável 
concentração nas micro empresas, isto é, até 50 empregados.
* A maior parte dos cargos exercidos pelos profissionais são de natureza 
gerencial e de linha, sendo que os gerentes respondem por 40,0% da amostra. Há um 
significativo percentual de presidentes e diretores (18%).
* Quanto à qualidade dos cursos, 84% responderam que o ensino de 
administração deveria melhorar. As principais razões identificadas foram:
a.Falta de interação universidade-empresa.
b.Pouco destaque aos problemas da pequena e média empresa.
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c.Poucas oportunidades do aluno realizar pesquisas, escrever relatórios e 
projetos.
d.Ensino de modelos teóricos fora da realidade.
e.Ênfase na realidade das grandes empresas estrangeiras.
fN ão cosideração do mercado informal.
Como proposta para a melhoria do curso foi dado destaque aos conhecimentos 
a nível de formação profissional especializada e menor ênfase na formação humanística.
Observa-se que as presentes pesquisas nos mostram que os cursos de 
administração apresentam uma tendência para a preparação de profissionais direcionados para 
o mercado de trabalho, sobretudo para as empresas privadas.
Valadares (1991), através da pesquisa . “A formação do Administrador no 
Distrito Federal: Engajamento no Mercado de Trabalho”, procurou analisar as relações 
existentes entre a formação de Administradores oriundos das faculdades integradas da Católica 
de Brasilía e sua inserção no mercado de trabalho local. Dentre as conclusões podemos citar:
* Tendência na não participação dos fiincionários noslucros da empresa.
* Predominância da seleção interna como forma de admissão.
* O curso permitiu capacitação para a profissão.
* A habilitação Administração é a mais significativa para a empresa.
* A atividade do administrador requer mais de uma especialização.
* Conhecimento adquirido proporcionou capacitação para a profissão.
* Administrador acredita na viabilidade do Estágio Supervisionado.
* O curso proporcionou capacitação profissional.
Oliveira (et al. 1991), com o objetivo de melhor modernizar e dinamizar 
o ensino de administração, procurou buscar subsídios junto ao aluno formado de administração 
da PUC/MG com intuito de definir o perfil do aluno que a Instituição deseja formar. Alguns 
dados foram considerados relevantes:
* O setor de serviços é o que mais absorve o recém formado.
* O aluno formado atua principalmente em empresas acima de 200
empregados.
* O tipo de vínculo é de assalariado.
* O formado afirma ter conseguido promoção ou novo emprego após o 
término do curso.
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* Grande parte dos egressos exercem atividades diretamente ligadas à
administração.
* As áreas de Financeira, Marketing e Recursos Humanos apresentam maior 
tendência de atuação dos formados.
* Quanto à formação adquirida no curso de administração, os formados 
consideram na indispensável para sua atividade.
* Consideram o curso muito bom quanto aos aspectos de conteúdo e 
procedimentos didáticos adotados pelo curso,
* Segundo os formados, áreas como Marketing, Financeira, Recursos Humanos 
e Administração Geral são prioritárias para o aprimoramento do curso.
* De forma geral, os formados reivindicam um ensino mais pragmático, isto é, 
formador de máo-de-obra especialisada.
* Sugerem maior integração empresa/escola, teoria e prática.
* Afirmam que grande parte da teoria administrativa atende ás demandas da 
grande empresa industrial. Deixa de oferecer conhecimentos que facilitem a administração das 
pequenas e médias empresas e o espírito empreendedor.
Monteiro (1992) procurou avaliar o curso de graduação em Administração 
oferecido pela Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco, a partir da perspectiva 
dos seus egressos. Para tal, procurou estudar a situação dos diplomados no mercado de 
trabalho e suas opiniões sobre o curso. Dentre as conclusões podemos citar:
* Os egressos consideram necessário enfatizar a preparação técnica, cobrando 
do curso uma postura pragmática, isto é, o curso deve ser formador de mão-de-obra 
especializada.
* Maior integração Universidade-Empresa.
* Afirmam que o curso não os preparou para enfi-entar o mercado de trabalho.
* Necessidade de reavaliar o papel do Estágio.
* Necessidade de reestruturar o currículo.
* Avaliar a dicotomia teoria/prática.
Pizzinatto (1992), desenvolveu uma pesquisa junto a Universidade Metodista de 
Piracicaba (UNIMEP), onde analisou a prática empresarial dentro de uma Universidade. A 
autora retrata algumas formas de contactar o aluno do curso de Administração de Empresas 
com a prática empresarial. Aponta algumas alternativas:
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* Análise de casos empresariais.
* Pesquisa de um ramo especifico da economia.
* Desenvolvimento de estágio extra-curricular.
* Desenvolvimento de estágio curricular.
Segundo a autora, tais alternativas são utilizadas nesta Instituição e, por outro 
lado, necessárias para a formação do fiituro profissional.
Lima (1992) afirma que, para responder às expectativas do graduado em 
administração de empresas, é necessário aproximar escola/empresa, teoria e prática e, ao 
mesmo tempo, produzir conhecimento atualizado e crítico. Para tal, sugere a necessidade da 
pesquisa aplicada. Para a autora, isto só virá a acontecer no momento em que ocorrer uma 
revolução de natureza metodológica com reflexos na prática didático-pedagógica que resulte 
numa redefinição dos papéis do professor e do aluno no contexto escolar. Portanto, isso é 
possível se o professor informante e oaluno receptor forem substituídos pelo professor 
orientador e o estudante pesquisador. Com esta filosofia, é possível superar a reprodução 
mecânica por uma perspectiva criativa, cooperativa entre professor, estudante e empresa.
Barbosa (1989), ao desenvolver trabalho na Universidade Federal de Sergipe 
com intuito de avaliar o ensino de Administração, identificou que grande parte dos egressos 
apontam a falta de experiência como principal dificuldade para ingressar no mercado de 
trabalho. A principal causa deve-se principalmente ao currículo desatualizado e por ser muito 
teórico e reduzido o período de Estágio.
ALVES (et al. 1988) desenvolveu um trabalho junto à Universidade Federal de 
Pernambuco intitulado "Curso de Administração: Realidade, Expectativa e Perspectiva". O 
objetivo foi estudar as causas das deficiências, carências e inadequações existentes nos cursos 
de Administração Pública e de Empresas mantidas pela UFPE.
O diagnóstico proveniente dos graduados foi desalentador, dentre os principais 
problemas foram:
* Falta de professores mais qualificados;
* Falta de integração entre teoria e prática;
* Superficialidade das disciplinas;
* Falta de entrosamento professor e aluno.
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Tais elementos, provenientes da realidade dos egressos do curso de 
administração, constituim-se de parâmetro indispensável para análise do ensino de 
administração da FURB.
2.4 Ensino de Administração na visão de Dirigentes
A visão dos dirigentes de empresas se constitui em um parâmetro fundamental 
quanto se trata em avaliar e projetar um determinado ensino dentro de uma Universidade. A 
configuração das organizações numa sociedade em constante evolução,requer da Universidade 
uma reflexão profiinda quanto seu papel, seja no sentido de adaptação ou de contribuir neste 
processo.
Nesta perspectiva, achamos oportuno evidenciar, através da literatura, as 
preocupações dos empresários quanto ao ensino de administração.
Como já vimos, Hersey (1976) afirma que os empresários divergem quanto à 
importância das necessidades humanas, conceituais e técnicas consideradas como 
indispensáveis para o processo administrativo. Tais profissionais, priorizam o pragmatismo 
imediato e, portanto, dão evidência às disciplinas profissionalizantes oferecidas pelos cursos 
universitários.
Para BARBOSA (1989), os dirigentes apontam a tomada de decisões e controle 
administrativo e operacional como funções mais importantes, uma vez que a elas dedicam a 
maior parte do seu tempo. As disciplinas profissionalizantes são as que apresentam maior 
aceitação por parte dos empresários e sugerem maior carga horária. Dentre elas temos: 
Marketing, Finanças/Orçamento, Produção e Recursos Humanos. As humanisticas são pouco 
importantes na perspectiva dos empresários. Quanto à formação ser generalista ou especialista, 
a tendência dos empresários aponta em direção da especialização.
Leme (1989), em seu "Ensino de Administração: grandes opções", anaUsa 
questões fundamentais e contraditórias no ensino da Administração. Dentre elas, foram 
pinçadas "cultura geral versus cultura especializada" ou "educação versus treinamento". 
Segundo o autor, " um curso exclusivamente concentrado em técnicas de admininstração 
formará um profissional incapaz de entender a sociedade como um todo. Ênfase excessiva na 
cultura geral formará um profissional descaracterizado. A grande opção está na dosagem 
correta entre as duas ênfases".
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. Num estudo da Universidade Estadual de Londrina (UEL), " O perfil do 
Graduado na UEL e as expectativas do mercado de trabalho", os gerentes/empresários 
manifestam-se favoráveis à absorção de profissionais com curso superior. Porém, enfatizam a 
necessidade de um currículo equilibrado de disciplinas teóricas e práticas. A formação
generalista dará uma visão macro oferecendo oportunidades de êxito em adaptar os 
conhecimentos gerais a uma situação específica, enquanto que o profissional especiaUzado 
apenas nas técnicas administrativas, sem a teoria que o embase, tende à resistência às 
mudanças tecnológicas, no momento atual, cada vez mais aceleradas.
Para Barbosa (1989), a perspectiva dos gerentes/empresários quanto à 
formação de administradores, aponta para a necessidade de experiência e uma visão sistêmica 
da realidade como principais fatores. Tais gerentes sugerem que o curso de administração dê 
ênfase às disciplinas profissionais, incentive a aproximação Universidade/empresa, crie um 
laboratório de prática profissional e amplie o período de Estágio Supervisionado. Segundo a 
autora, os gerentes apontam as áreas de Finanças, Economiá, Marketing e Informática como 
muito importantes.
Tal perspectiva nos mostra que os gerentes/empresários manifestam uma 
tendência muito forte no sentido de priorizar a formação técnica ou especializada no ensino 
ministrado pelo curso de administração.
VILLA ALVARES (1982) avalia tais questões e sugere que o ensino de 
administração precisa iniciar, urgentemente, uma avaliação e revisão crítica, dando-lhe 
principalmente, um enfoque sistêmico. Calcado no modelo estrangeiro, esse ensino aliénante só 
agOra começa a enfrentar o problema essencial da relação ensino-pesquisa-tecnologia, razão 
pela qual ainda não desenvolveu mão-de-obra especializada.
Castro (1974) enfatiza que o ensino de administração deve transmitir ao aluno 
uma prática gerencial apropriada para o desempenho de suas funções nas organizações 
brasileiras.
Para LORISON (1992), os cursos de administração não atendem às já 
existentes demandas sociais de capacidade gerencial de um país em desenvolvimento, nem às 
exigencias do processo tecnológico.
MONTEIRO JÚNIOR (1993) confirma esta tendência e afirma que esta 
problemática gera para o administrador a perda do seu espaço para outras profissões, uma vez 
que a sua formação já não atende aos reclamos do ambiente e das organizações.
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Nesta perspectiva, o autor, com base numa pesquisa realizada junto a 
empresários, administradores e professores evidenciou algumas providências que devem ser 
tomadas, tais como:
* Cursos de extensão específicos demandados pelo mercado.
* Currículo de excelência que estimule o aluno.
* Esforço maior nos estágios, com mais prática.
* Alunos com mais tempo disponível.
* Busca de convênios/parcerias com as empresas.
* Preocupação com a qualidade dos cursos.
Neste contexto, PEREIRA (et al. 1993) evidencia a importância de uma 
avaliação constante dos currículos. Porém, para que tal avaliação seja compatível com a 
realidade, torna-se necessária uma completa análise de informações, tais como:
* Os egressos do curso.
* As organizações diretamente afetadas.
* Os corpos docente e discente.
* Outras Instituições de Ensino.
* Orgãos de classes.
A referida autora desenvolveu uma pesquisa junto à PUC/MG, com intuito de 
identificar o perfil do profissional de administração demandado pelas organizações. Tais 
organizações, segundo a autora, consideram o ensino muito teórico, pouco técnico, fiandado 
em currículos defasados, baixo nível dos professores, pouca integração empresa/escola, baixas 
perspectivas profissionais e nível sofi í^vel de conhecimentos demostrado pelos estagiários. 
Estas questões demostram preocupação quanto à qualidade dos cursos de graduação.
Quanto às sugestões para a melhoria do referido ensino, relaciona-se 
prioritariamente a uma maior aproximação entre escola e a empresa, melhor composição dos 
conhecimentos fiindamentais ao ensino da administração, considerando os aspectos da 
formação globalizante e especialista. Quanto a esta última questão, a tendência é de que tais 
cursos apresentem:
* 70% de formação globalizante, analítica e crítica e
* 30% de formação especializada, instrumental e técnica.
Para PEREIRA (et al, 1993), as organizações sugerem que os currículos 
apresentassem igualmente seus conteúdos entre conhecimentos globalizantes e especialistas.
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Para as organizações, alguns atributos são considerados imprescindíveis para o 
profissional de administração, tais como; iniciativa, capacidade de trabalho em equipe, 
capacidade de identificar prioridades, operacionalizar idéias, delegar fijnções, liderança e 
habilidade para identificar oportunidades.
Como atributos importantes, fiaram considerados: capacidade de consolidar 
relações infiarmais, capacidade de se adaptar a normas e procedimentos, disposição para correr 
riscos e assumir responsabilidades, facilidade de relacionamento interpessoal, criatividade e boa 
comunicação.
Estes atributos, segundo a autora, são uma referência fimdamental para 
reorientar valores e critérios capazes de constituir uma trajetória de formação acadêmica 
adequada à incorporação de elementos priorizados pelas organizações.
LIMA (1985), ao desenvolver uma pesquisa junto à Universidade Estadual de 
Londrina-UEL, identificou dados relevantes relacionados aos profissionais de administração. 
Para o autor, os dirigentes de empresas, no processo de recrutamento para cargos de 
gerenciamento, dariam preferência a candidatos não graduados, porém, com muita experiência 
(54%).
Segundo as áreas de conhecimento, apontam a Administração 
Financeira/Orçamento (73,91%), como a mais importante para os dirigentes. Quanto à 
formação que o graduado deve ter para desempenhar suas fimções, os dirigentes apontam uma 
formação ampla em todas as áreas com especialização em uma determinada. Com relação às 
contribuições do curso para o exercício profissional, apontam os seguintes aspectos; conteúdo 
teórico e multidisciplinar, capacidade para utilizar informações para tomar decisões, habilidade 
nas aplicações técnicas gerenciais.
Quanto às deficiências do curso, afirmam que deve ser dado maior ênfase a 
trabalhos práticos e à adequação do currículo à realidade das empresas regionais. Segundo os 




No referencial teórico, procurou-se explicar aspectos que envolvem o ensino de 
administração. Nesta perspectiva, foram estabelecidas as perguntas de pesquisa, caracterização 
e delimitação do estudo, definição dos termos e variáveis, técnicas de coleta e análise de 
dados e, finalmente, as limitações da pesquisa.
3.1 Perguntas de Pesquisa
a) Quais as expectativas dos Egressos do Curso de Administração da 
Universidade Regional de Blumenau em relação ao Ensino de Administração 
ministrado por esta Universidade?
b) Qual a visão dos Dirigentes de Empresas quanto ao tipo de Ensino necessário 
para atender às necessidades das Empresas da região de Blumenau-SC?
c) Há adequação entre o Ensino de Administração da Universidade Regional de 
Blumenau e as expectativas dos Egressos de Administração e Dirigentes de 
Empresas da região de Blumenau?
3.2 Caracterização da Pesquisa
A presente pesquisa tem um “design” do tipo levantamento, uma vez que 
desenvolve um estudo de caráter situacional. Segundo Selltiz (1987), neste tipo de estudo, os 
dados de uma população são coletados na sua totalidade em partes a fim de evidenciar as 
interrelações dos fatos ou fenômenos.
É uma pesquisa exploratória, caracterizada pelo estudo de caso. Tais pesquisas 
possuem como tipicidade estudos comparativos.O presente trabalho procura comparar o
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Ensino de Administração da Universidade Regional de Blumenau e o Mercado de Trabalho. 
Este último é caracterizado pelos egressos e dirigentes de empresas.
O estudo de caso permite um maior aprofundamento de um fenômeno, porém, 
sua limitação consiste na sua abrangência, isto é, não pode ser generalizado.
Para Bruyne (1977), os estudos de caso oferecem maior número de 
informações com intuito de apreender a totalidade de uma situação específica. 
Assim, também permite a adoção de um número variado de técnicas, como documentos, 
questionários, entrevistas e observações.
3.3 Delimitação da pesquisa: população e amostra
Na presente pesquisa foram envolvidas duas populações.
A primeira, dos egressos, foi definida com base na lista dos alunos formados 
nos anos de 1990 e 1991, do curso de Administração da Universidade Regional de Blumenau, 
num total de 198 egressos. A listagem foi obtida junto à Divisão de Administração Acadêmica 
- Seção de Registro de Diplomas. Os respectivos endereços foram obtidos junto ao 
Conselho Regional de Administraçãos-CRA, considerando que este Conselho mantém 
atualizado todos os endereços dos referidos egressos.
O tamanho da amostra foi definida em 50% da população (100 egressos 
pesquisados), tamanho considerado suficiente para atender aos objetivos da pesquisa.
A seleção da amostra foi através de sorteio, pelo processo aleatório simples. 
Cerca de 20% dos sorteados foram substituídos por não terem devolvido o questionário ou 
não terem sido localizados.
A segunda, dos dirigentes de empresas acima de 50 (cinqüenta) empregados da 
região de Blumenau-SC, compreendendo os ocupantes de cargos de chefia (nível hierárquico 
inferior), gerência (nível hierárquico intermediário) e direção (nível hierárquico superior).
A listagem destas empresas foi obtida junto à Prefeitura Municipal de 
Blumenau. As 80 empresas identificadas nos registros foram consideradas para sorteio, pelo 
processo aleatório simples, para constituírem na amostra de 50% da população. Cerca de 15% 
dos sorteados foram substituídos por rião terem devolvido o questionário.
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3.4 Definição constitutiva e operacional de termos e variáveis
Definir termos e variáveis é atribuir-lhes um significado no contexto em que são
empregados.
Nesta pesquisa foram utilizados os seguintes termos:
ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO - "é um processo de aprendizagem definido 
por uma Instituição de Ensino, com intuito de fornecer uma formação humana e profissional".
EGRESSOS - "alunos que cumpriram as obrigações curriculares e 
institucionais, obtendo o título de graduado através do desfecho de colação de grau".
DIRIGENTES OU ADMINISTRADORES - "profissionais que se 
apresentam cmo agentes de mudança e que assumem uma fiinção estratégica na 
organização.Portanto, requer-se a ocupação de cargo de direção, seja no nível superior, 
intermediário ou inferior, na organização".
PROFESSORES - "profissionais vinculados a uma Instituição de Ensino e a 
um Departamento específico, com o objetivo de proferir um determinado ensino definido 
basicamente por um currículo".
CURSO DE GRADUAÇÃO - "conjunto de matérias que fazem parte de um 
estudo realizado durante um determinado período. Ou um conjunto organizado de assuntos 
sobre os quais é oferecida instrução dentro de um dado período de tempo para fins de 
diplomação em grau universitário" (CESARINO JÚNIOR, 1971).
CURRÍCULO - "é um conjunto articulado de disciplinas, adequado à 
conquista de determinada qualificação universitária" (Dec. n° 52.326/69,Art. 58 e 59).
CURRÍCULO MÍNIMO - "é o núcleo de matérias fixado pelo Conselho 
Federal de Educação, na forma do art.26 da Lei n° 5.540, de 28-11-68, considerado o mínimo
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indispensável para uma adequada formação profissional. Será a matéria-prima a ser trabalhada 
pelo estabelecimento na organização do currículo do curso, podendo ser complementado com 
outras matérias para atender a exigências de sua programação específica, a peculiaridades 
regionais e diferenças individuais dos alunos" (Parecer n° 85/70 de 02-02- 70).
CURRÍCULO PLENO - "é o desdobramento das matérias do currículo 
mínimo em disciplinas anuais ou semestrais, ou ainda em períodos letivos (Parecer n° 85/70). 
Ou o conjunto das áreas didáticas de cada professor, admitindo o desdobramento das matérias 
do currículo mínimo, bem como os acréscimos que a escola julgar necessários" (Parecer n° 
788/73 de 4-6-73,Art.2°).
EXPECTATIVAS - "conjunto de respostas ou de comportamentos 
antecipados e desejados em relação a certo papel”.
3.5 Dados
Neste item, descrevem-se os tipos de dados utilizados na presente pesquisa e as 
técnicas usadas para sua coleta e análise.
3.5.1 Tipos de dados
PRIMÁRIOS: dados coletados pela primeira vez pelo pesquisador e obtidos 
através de pesquisa de cámpo.
SECUNDÁRIOS: são dados já disponíveis, provenientes de relatórios, 
estatutos, atas, legislação e outros documentos de circulação interna da Universidade Regional 
de Blumenau.
Ambos os tipos de dados são importantes e dão sustentação á presente
pesquisa.
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3.5.2 Técnicas de coleta de dados
De maneira geral,os dados primários foram obtidos através da aplicação de dois 
questionários estruturados (anexo 1 2-), constituídos de perguntas fechadas e abertas, dirigidos 
aos egressos do Curso de Administração da Universidade Regional de Blumenau e aos 
dirigentes de empresas de Blumenau-SC.
Quanto aos dados secundários, utilizados na presente pesquisa, foram obtidos 
junto á Universidade Regional de Blumenau-FURB, Biblioteca Pública, Prefeitura Municipal 
de Blumenau, Universidade Federal de Santa Catarina-UFSC e Conselho Regional de 
Administração-CRA.
3.5.3 Técnica de análise de dados
A análise de dados foi desenvolvida através de tabulações simples, utilizando 
relações percentuais. Portanto, foi caracterizado o método comparativo de análise definido 
como a comparação de um determinado número de organizações a fim de estabelecer relações 
entre suas caracteristicas (BLAU,1978). As perguntas abertas foram categorizadas 
contribuindo significativamente para interpretações qualitativas, uma vez que os respondentes 
expressaram suas opiniões.
Nesta perspectiva, procurou-se analisar inicialmente o Ensino de Administração 
da Universidade Regional de Blumenau e, posteriormente, as expectativas dos egresso de 
administração e dirigentes de empresas da região de Blumenau.
3.5.4 Limitações do estudo
* As conclusões da presente pesquisa são válidas somente para a região de 
Blumenau e, principalmente, para a FURB. Trata-se de um estudo de caso e não podem ser 
generalizadas.
* Os dirigentes envolvidos atuam em empresas privadas com mais de 50 
(cinqüenta) empregados. Não foram enfocado os demais tipos de organizações, tais como:
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públicas, economia mista e micro e pequenas empresas. Tais organizações poderão ser objeto 
de estudos posteriores.
* Ao analisar comparativamente o currículo pleno do curso dê administração da 
Universidade Regional de Blumenau com o currículo mínimo do Conselho Federal de 
Educação, a presente pesquisa não considerou currículos de outras Instituições.
42
4. CARACTERIZAÇÃO REGIONAL E ENSINO DE 
ADMINISTRAÇÃO EM BLUMENAU
Antes da apresentação dos resultados da pesquisa, descrevem-se, de forma 
geral, o ambiente regional, o ensino de ^ administração em Blumenau e o próprio curso da 
Universidade para melhor compreensão do universo de estudo.
4.1 Caracterização Regional de Blumenau
Com intuito de melhor delimitar o ensino de Administração da Universidade 
Regional de Blumenau, achamos oportuno evidenciar alguns aspectos regionais que permitem 
esclarecer, de forma suscinta, o contexto em que o referido ensino se desenvolveu e tornou-se 
objeto de análise.
Nesta perspectiva, abordamos a cidade de Blumenau dentro do Estado de Santa 
Catarina evidenciando as características econômicas da região e, finalmente, a localização 
desta Universidade no referido contexto.
Santa Catarina difere dos demais estados brasileiros em termos de distribuição 
da população. Em vez de possuir uma grande capital polarizando as outras cidades de menor 
porte. Santa Catarina tem sua população distribuída uniformemente em uma rede de cidades de 
porte médio.
Assim, Blumenau, a terceira cidade do estado em população, insere-se no Vale 
do Itajaí como um pólo regional, da mesma maneira que Joinville e Florianópolis são polos 
atrativos nas suas regiões.
QUADRO 1: População das principais cidades de Santa Catarina.
CIDADE POPUL. 1980 POPUL. 1990 POPUL. 2000
JOINVILLE 235.812 314.779 408.378
FLORIANOPOLIS 187,871 252.193 328.842
BLUMENAU 157.258 205.551 325.223
Fonte: Banco de Dados da P.M.B. e SERPLAN - 1990
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A fundação de Blumenau por imigrantes alemães e as continuas levas de 
imigrantes até depois da Segunda Guerra Mundial formaram uma população com grande 
número de descendentes de alemães. A imigração de estrangeiros é pequena no momento, 
havendo em torno de 500 alemães natos residentes na cidade.
Nos últimos anos, a maior contribuição para o crescimento da população têm 
sido as migrações. A taxa de crescimento da população como um todo, de 1970 a 1980, foi de 
4,6% ao ano. Esta já é uma taxa bastante alta, mas a taxa de crescimento da população não 
natural do Município, no mesmo período, foi de 13,6% ao ano.(Ver quadro 2 )
Segundo o Banco de Dados da Prefeitura de Blumenau, no início desta década, 
64,8% da população economicamente ativa não era natural do Município, ao passo que da 
população total, apenas 48,5% não era natural do Município, o que mostra a importância da 
força de trabalho dos migrantes. Este crescimento acentuado das migrações se deve à atração 
que Blumenau exerce sobre a população de outras áreas, por ser um pólo regional de 
crescimento econômico. A oferta de empregos nas indústrias e no comércio locais provoca 
este forte fluxo migratório.
QUADRO 2: População não natural do Município de Blumenau.








1960 66.775 46.965 19.813 29,7 37,6%
1970 100.275 67.934 32.241 32,3 63,2%
1980 157.299 81.028 76,230 48,5 135,8%
Fonte: Banco de Dados da P.M.B./ I.B.G.E.
É importante considerar que os migrantes procedem, em sua grande maioria, do 
estado de Santa Catarina. Dos outros estados, os que mais contribuem com contingentes 
populacionais são Rio Grande do Sul e Paraná.
A atividade industrial repercutiu significativamente no processo de urbanização 
da cidade de Blumenau. Em 1950, a população urbana situava-se em 1,6% acima da população
44
rural. Em 1970, a diferença atingiu 72,8% e, em 1990, registrou-se que aproximadamente 
94,8% dos habitantes concentravam-se no perímetro urbano, ocupando apenas 29% da área 
total (Estimativas SEPLAN/SC- 1990).
A agricultura e pecuária não são expressivos no Município, O setor industrial 
oferece grande número de empregos aumentando, assim, cada vez mais, a proporção de 
moradores na área urbana em relação à rural.(Veja quadro 3).
QUADRO 3: População Urbana X População Rural.
ANO POP. URBANA % POP. RURAL % POP. TOTAL
1950 24.443 50,8 23,665 49,2 48,108
1960 47.740 71,5 10,038 28,5 66,778
1970 86.519 86,5 13,756 13,7 100,275
1980 146.001 92,8 11,257 7,2 157,258
1990 194.851 94,8 10,700 5,2 205,551
FONTE: Banco de Dados da P.M.B. / I.B.G.E. -1990.
A nível de População Economicamente Ativa (PEA), Blumenau foi apontada, 
nos últimos anos, como a cidade de maior desenvolvimento de Santa Catarina e figura, dentro 
do País, entre os 25 municípios de maior desenvolvimento,
Pelos dados dos últimos Censos, a população economicamente ativa em 1980 
era de 46,3%, índice característico de países desenvolvidos. Em 1990, corresponde a 51,5% 
(ASSPLAN, 1991).
QUADRO 4: População Economicamente Ativa.
ANO 1960 1970 1980 1990
TOTAL DA POPULAÇAO 66.778 100,275 157,258 205.551
POP. ECONOMICAMENTE 
ATIVA
23.704 36,654 72,781 105.838
PERCENTAGEM 35,5% 36,6% 46,3% 51,5%
FONTE: Banco de Dados da P.M,]B , / I B  GE,
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A distribuição da força de trabalho nos setores da economia nos indica a 
importância de cada um deles como absorvedor de mão-de-obra. A maior parte da população 
está empregada no Setor Secundário, pois a indústria é a principal atividade econômica da 
Região.(ASSPLAN,1991). (Veja quadro 05)
QUADRO 5: Distribuição da População por Setor da Economia.
ANO 1960 1970 1980 1990
SETOR N° % N° % N° % N° %
PRIM. 3.292 13,9 1.982 5,4 1.294 1,7 1.157 1,1
SECUN. 9.697 41,0 17.997 49,1 39.908 54,8 48.438 45,8
TERC. 10.715 45,1 16.675 45,5 31,624 43,5 56.243 53,1
TOTAL 23.704 100,0 36.654 100,0 72.781 100,0 105.838 100,0
FONTE: Banco de Dados da P.M.B. / I.B.G.E.
Atualmente, as indústrias mais significativas são as do ramo têxtil, de produtos 
alimentícios, vestuário e cristaleria. Blumenau conta hoje com 1.337 indústrias, ocupando 
mão-de obra de 48.438 pessoas (ASSPLAN,1991).
As grandes indústrias correspondem a 2,6% do total e empregam mais de 
67,6% do contingente operário (Veja anexo 3).
QUADRO 6: Número de Indústrias e Seus Funcionários
INDUSTRIAS QUANTIDADE N^ DE EMPREGADOS
GRANDES (acima de 200 fiinc.) 35 32.768
MÉDIAS (50 - 199 func.) 54 5,182
PEQUENAS 1.248 10.488
TOTAL 1.337 48,438
FONTE: Banco de Dados da P.M.B. - nov. 1990.
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É importante observar que, embora as grandes empresas representem um menor 
número, elas absorvem um maior contingente de operários. Por outro lado, a grande maioria 
dessas empresas pertencem ao ramo têxtil, característica própria da região.Veja o quadro 
abaixo:
QUADRO 7: Principais Indústrias de Blumenau segundo n° de empregados.
NOME ATIVIDADE EMPREGADOS
CIA. HERING Fiação, Malharia, Tinturaria, Confecção 5.726
ARTEX S/A FAB. ARTEF. Fiação, Fábrica, Toalhas, Tecidos 4.964
SUL FABRIL S/A Malharia e Confecção 3.439
TEKA TECEL. KUEHNRICH Fiação e tecelagem de algodão 3.122
CREMERPROD. TEXTIL Fiação e tecelagem 2.559
ELETRO AÇO ALTONA Fundição de aço 1.460
MAFISA MALHARIA Fabrica de artefatos de malha 1.004
CIA TEXTIL KARSTEN Fábrica de artefatos de tecidos 1.305
MAJUIND. TEXTIL LTDA Fábrica de artefatos de malha 1.581
FABR. DE CADARÇO HACO Fábrica de artefatos texteis 1.002
CRISTAIS HERING Fábrica de cristais 955
FONTE: Banco de Dados da P.M.B
Apesar das grandes indústrias absorverem a maior parte de mão-de-obra, as 
micro-empresas também são muito importantes para a estabilidade do setor. A micro-indústria 
é expressiva na região, principalmente no ramo de confecções, pois as pequenas empresas 
compram maquinário usado e matéria-prima das grandes malharias e confeccionam sob 
encomenda de lojistas de todo o país e, muitas vezes, das próprias grandes malharias. A 
disputa entre as grandes e pequenas empresas pela mão-de-obra é vantajo sa para o 
trabalhador, que tem salário valorizado. Existem muitas micro-indústrias não registradas, 
formadas por pessoal oriundo das grandes malharias. Para as grandes indústrias, com seu 
parque industrial tomado, pode ser mais conveniente repassar uma grande encomenda para as 
pequenas confecções do que ampliar as suas instalações.
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O desenvolvimento industrial é o maior responsável pelo grande crescimento 
que Blumenau vem apresentando nas últimas décadas, devido aos fortes fluxos migratórios que 
provoca.
As indústrias absorvem mão-de-obra de tal maneira que torna difícil contratar 
operários para a construção civil ou empregadas domésticas. É interessante também notar a 
participação feminina nas indústrias locais, fazendo com que Blumenau seja uma das cidades 
brasileiras de maior atuação de mão-de-obra feminina.(ASSPLAN-1991).
-O setor terciário, que inclui comércio, prestação de serviços, transportes e 
comunicações, armazenagem, atividades sociais e administração pública, é hoje tão forte como 
o setor secundário.
Segundo dados de 1990, 53,1% da população economicamente ativa do 
Município está empregada no Setor Terciário que, junto á indústria, é grande fonte geradora 
de empregos. (Ver quadro 5).
No setor terciário, também são de grande importância para a economia do 
Município as atividades ligadas ao turismo. Blumenau exerce grande atração turística, pela 
beleza de sua paisagem, pelo seu comércio diversificado, pelas características germânicas de 
sua arquitetura e pela infi-a-estrutura hoteleira.(ASSPLAN -1991).
Quanto ao setor primário, inclui a agricultura, a pecuária, silvicultura e a 
extração vegetal,e emprega 1,1% da população economicamente ativa. Este setor vem 
apresentando uma baixa considerável no seu desenvolvimento devido aos movimentos 
migratórios das áreas rurais para área urbana. (ASSPLAN, 1991).
As propriedades agrícolas são pequenas, o que torna antieconômica sua 
exploração. Os pequenos proprietários rurais vêem no trabalho agrícola a sua subsistência, 
comercializando alguns produtos excedentes, mas sempre encaminham a maior parte dos 
membros da família para a indústria ou o comércio.
Existem hoje um total de 2.380 proprietários agrícolas com uma área de 33 
hectares. Os principais produtos são. arroz, milho, mandioca,fiamo, feijão, banana e cana-de- 
açúcar.
Na pecuária, a exploração leiteira ocupa posição de destaque, tendo em vista 
que constitui uma renda suplementar para a totalidade das famílias rurais. Além disso, constitui 
uma fonte de matéria prima para as indústrias de Blumenau.
48
A Universidade Regional de Blumenau tem representado um papel relevante 
neste processo de desenvolvimento econômico regional. Além de constituir-se como célula do 
processo de interiorização do Ensino Superior, também veio suprir a necessidade de 
mão-de-obra qualificada para as empresas regionais.
Sua localização constituiu-se de fator estratégico,seja em nível Estadual ou 
Municipal. Nos anexos 4 e 5 é possível verificar a localização geográfica da Universidade 
dentro da cidade de Blumenau e no Estado de Santa Catarina.
4.2 Ensino de Administração em Blumenau
As solicitações para a implantação de unidades de ensino superior na Região do 
Vaie do Itajaí surgiram ,em Blumenau, através de movimentos de opinião pública, a partir de 
1954, com o pronunciamento da Câmara de Vereadores, União Blumenauense de Estudantes e 
Clubes de Serviços (Boletim Universitário n° 3 de 1971).
Durante o decênio, os debates e as reinvidicações objetivaram sensibilizar os 
poderes públicos estadual e federal com vistas à interiorização do ensino superior em Santa 
Catarina.
As diversas tentativas motivadas na área política determinaram amplos debates 
na Assembléia Legislativa do Estado, resultando na aprovação de Lei, em 1957, que criou a 
Faculdade de Engenharia de Joinville, cuja implantação somente ocorreu em 1965 e integrada 
á Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - UDESC. (Boletim 
Universitário n° 3 de 1971).
As comunidades interioranas compreenderam que somente obteriam êxito na 
implantação de cursos superiores, com base numa estrutura própria e auto-sustentável. Este 
processo de conscientização despertou o movimento comunitário que decidiu criar, em 
Blumenau, a primeira unidade de ensino superior no Estado de Santa Catarina, a Faculdade de 
Ciências Econômicas (Relatório da Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau, 1976).
Esta faculdade foi instituída pelo prefeito municipal de Blumenau, Sr. Hercílio 
Deeke, através da Lei n° 1.233, de 05 de março de 1964. Posteriormente, com o parecer n° 
5.764 de 22 de abril de 1964, o Conselho Estadual de Educação autoriza o fiincionamento da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Com este ato, consagra-se uma aspiração cultural.
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registrando-se, no dia 02 de maio do mesmo ano, a aula inaugural da primeira Faculdade no 
interior do Estado (Resenha Legislativa Institucional n° 01 de 1969).
4.2.1. A Faculdade de Ciências Econômicas
A Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau foi criada pelo Prefeito 
Municipal, Hercílio Deeke, através da Lei n° 1.233 de 05 de março de 1964 , artigo 1° e 2°.
Art.l°.Fica criada a Faculdade de Ciências 
Econômicas de Blumenau, como entidade 
autárquica, com personalidade jurídica de direito 
público interno, autonomia financeira e 
administrativa, com sede e fôro no Município de 
Blumenau.Art.2°. À Faculdade de Ciências 
Econômicas compete administrar o ensino superior 
do curso de economia, de atuário, de contador, e de 
administração de empresas (Resenha Legislativa 
Institucional n° 01 de 1969).
Esta Faculdade passou a ser integrada pelos professores Martinho Cardoso da 
Veiga, Milton Pompeu da Costa Ribeiro, Rômulo da Silva, Rivadávia Wöllstein, Gentil Teiles, 
Pe.Orlando Maria Murphy e o auxiliar administrativo, Mário Wisintainer. Tais professores 
marcaram o início das atividades desta Faculdade. (Boletim Universitário n° 3 de 1971).
As atividades de ensino desenvolveram-se, no primeiro ano letivo, nas 
dependências da Escola Primária Barão do Rio Branco, cedida pela comunidade Evangélica de 
Blumenau (Catálogo do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, 1991).
Já no ano de 1964, dos 79 candidatos à habilitação, 35 tiveram aprovação 
(Boletim Universitário n° 3 de 1971).
Em 1965, a Faculdade passou a fiincionar nas dependências do Grupo Escolar 
"Julia Lopes de Almeida", patrimônio do Estado, local onde foram desenvolvidas as atividades 
de ensino e os serviços administrativos até março de 1969 (Boletim Universitário n° 3 de 
1971).
O êxito da Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau serviu de base para 
as iniciativas comunitárias pró ensino superior desenvolvidas em outras regiões do Estado,
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além de incentivar a comunidade blumenauense na campanha de diversificação das 
oportunidades do ensino superior.
É importante considerar que a caminhada histórica desta Faculdade permitiu a 
implantação, em 1968, da Faculdade de Ciências Jurídicas de Blumenau e a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Blumenau. Assim como o início do curso de Administração a 
partir do segundo semestre de 1967. Esse curso passou a se integrar à Faculdade de Ciências 
Econômicas (Boletim Universitário n° 3 de 1971).
4.2.2 A Fundação Universidade de Blumenau
A Lei Municipal n° 1.458, de 20 de dezembro de 1967, através do Prefeito 
Municipal Carlos Curt Zadrozny, e instituiu a Fundação Universitária de Blumenau, entidade 
coordenadora das atividades de ensino superior no Município, representadas pelas Faculdades 
de Ciências Econômicas, Ciências Jurídicas e Filosofia, Ciências e Letras (Resenha Legislativa 
Institucional n° 01 de 1969).
A nova estrutura do ensino superior implantado em Blumenau fixa as diretrizes 
fijndamentais da reforma universitária brasileira nos termos do estabelecido no parágrago único 
do art. 11 da Lei n° 1.458, cujo teor transcreveremos:
"na organização do regime didático, inclusive 
currículo dos seus cursos, as Faculdades integrantes 
do sistema observarão estrutura e método de 
funcionamento que preservem na utilização de seus 
recursos humanos e materiais, vedada a duplicação 
de meios para fins idênticos e equivalentes".
É importante considerar que a história de esforço desenvolvido para a 
interiorização e consolidação do ensino superior em Santa Catarina registra, para a
Fundação Universitária de Blumenau, uma das páginas mais brilhantes, visto que durante sua 
existência, no período de 20 de dezembro de 1967 a 24 de dezembro de 1968, ocorreram 
transformações radicais na estrutura institucional e psico-social favoráveis à grande meta da 
Universidade.
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Cumpre destacar alguns pontos relevantes, pela representatividade e influência 
exercidas na criação de uma nova ordem de ação do ensino superior no Vale do Itajaí;
* O êxito alcançado pelas novas Faculdades.
* Movimento pró-sede própria.
* 1° encontro Inter-Municipal Pró-Ensino Superior no Vale do Itajaí.
* Reforma universitária.
*Política econômico-financeira e administrativa implantada pelo governo
revolucionário.
Outro fator importante, que veio marcar a implantação da Fundação 
Universitária de Blumenau, foi o Decreto n° 802, quando o Prefeito Municipal aprova o 
Estatuto Básico da Universidade. (Resenha Legislativa Institucional n° 01 de 1969).
4.2.3 Movimento Pró-Sede Própria
Na seqüência dos acontecimentos que culminaram com a consolidação do 
espírito universitário no Vale do Itajaí, destaca-se, em 1968, o Movimento Pró-Sede Própria, 
patrocinado pelos Clubes de Serviço Lions, Rotary e Câmara Júnior, sob a coordenação geral 
do professor Milton Pompeu da Costa Ribeiro. O êxito financeiro obtido possibilitou o 
imediato início da construção da atual sede própria da Universidade (Boletim Universitário n° 
3 de 1971).
4.2.4 A Universidade Regional de Blumenau
Criada pela Lei Municipal n° 1.557, de 24 de dezembro de 1968. O dia 03 de 
março de 1969 marca a implantação de uma nova Universidade, não nova por ser recém- 
criada, mas, principalmente porque representa uma filosofia atualizada em relação á época, 
consubstanciada na chamada "Lei da Reforma Universitária", embora um pouco prejudicada 
pela deficiência de ordem financeira e escassez de professores (Boletim Universitário n° 03 de 
1971)
Uma vez criada a nova Universidade, o Prefeito Municipal, Carlos Curt 
Zadrozny , através do Decreto n° 945 de 31 de dezembro de 1969, nomeia o professor Dr.
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Martinho Cardoso da Veiga, para exercer o primeiro mandato de Reitor da Universidade 
Regional de Blumenau (Resenha Institucional n° 01 de 1971).
Em 1986, a FURB foi reconhecida como Universidade através da Portaria 
Ministerial n° 117 de 23 de fevereiro de 1986. Atualmente, é apontada como a maior 
Universidade não-federal do Estado de Santa Catarina.
Hoje, esta Universidade é composta por seis Campus. O Campus 1, à Rua 
Antônio da Veiga, centraliza as atividades administrativas e acadêmicas. O Campus 2 sedia o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas e a maior parte dos alunos de primeiros semestres. O 
Campus 3, na cidade de Gaspar, localiza a Estação Radiociência. O Campus 4, também em 
Blumenau, localizado no bairro Vila Nova, centraliza os cursos de Pós-Graduação - Mestrado 
e Especialização. O Campus 5, localizado na cidade de Timbó, é formado pela Estação de 
Piscicultura Integrada no Vale Itajaí. E, finalmente, o Campus 6, localizado na cidade de 
Ibirama, oferece o curso de Ciências Econômicas (Manual do Estudante, 1994)
Atualmente, a Universidade presta ensino a 7.086 alunos distribuídos em 24 
cursos de graduação, 490 alunos de nível de 2° grau ( Científico, Proc. De Dados e Eletrônica 
Digital), 484 alunos em nível de Especialização e 101 alunos em nível de Mestrado, 
totalizando 8.161 alunos. (Divisão de Administração Acadêmica/ Centro de Pós- 
Graduação, 1994).
4.3 O Curso de Administração da Universidade de Blumenau
O curso de Administração desta Universidade foi autorizado, inicialmente, pelo 
Conselho Estadual de Educação através do parecer n° 182/71, de 21 de setembro de 1971. A 
presidência da República, através do decreto n° 69.931 de 13 de janeiro de 1972, publicado no 
D.O.U no dia 14 de janeiro de 1972, concede autorização de funcionamento para o 
curso de administração de empresas da Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau. O 
Conselho Federal de Educação, através do parecer n° 4.514 de 06 de novembro de 1975, 
concede reconhecimento do curso de administração, que veio a ser homologado pelo 
Presidente da República através do decreto n° 77.137 de 12 de fevereiro de 1976, publicado 
no D.O.U em 13 de fevereiro de 1976 (Relatório da Faculdade de Ciências Econômicas, 
período de 1972 à 1976).
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É importante considerar que inúmeros elementos estruturais contribuíram para 
a criação e evolução do Ensino de Administração em Blumenau. Tais elementos, abaixo 
relacionados, serviram de suporte para a implantação do curso de administração.
O VALE DO ITAJAÍ; no final da década de sessenta, a área geo-econômica 
composta pela bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açú ocupava uma área de 12.694 Km2, que 
corresponde a 13% da área total do Estado de Santa Catarina e possuía (em 1970) 41 
municípios assim discritos:
QUADRO 8: Municípios que compõem o Vale do Itajaí





Balneário Camboriú 56 4.305
























Pouso Redondo 357 12,355
Presidente Getúiio 322 10,768
Presidente Nereu 242 4,455
Rio do Campo 475 5,485
Rio dos Cedros 562 11.393
Rio do Oeste 270 9.446





Trombudo Central 227 8.909
Vidal Ramos 402 15.147
Vitmarsun 175 4.363
TOTAL 12,694 571.758
Fonte. Relatório da Faculdade de Ciências Econômicas, 1976.
Neste contexto, Blumenau demonstra uma privilegiada situação por estar 
praticamente no centro da área abrangida e estar ligada por boas estradas, permitindo receber 
praticamente alunos de todos os municípios da região, sem transferência de domicílio.
Portanto, a situação geo-econômica de Blumenau apresenta-se como elemento 
importante no processo de implantação do ensino superior na região,
ECONOMIA: a Região do Vale do Itajaí, apresenta, no Estado, a maior 
concentração industrial, O Estado está dividido em nove regiões geo-econômicas, sendo 
a
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Bacia do Itajaí a que apresenta o maior número de estabelecimentos, assim como um maior 
contingente de pessoas ocupadas.
QUADRO 9: Regiões do Estado e produção industrial.
ZONAS N °D E TOTAL DE PESSOAS
ESTABEÍ ECIMENTOS OCUPADAS
Zona do Litoral de São Francisco 815 14.695
Zona da Bacia do Itajaí 1.932 27.242
Zona de Florianópolis 594 3.437
Zona de Laguna 1.154 13.154
Zona de Canoinhas 473 5.591
Zona do Rio do Peixe 826 8.183
Zona do Oeste 606 3.324
Zona dos Campos de Lages 756 10.353
Zona do Alto Rio Negro 137 2.332
ESTADO 7.293 88.315
Fonte; Banco de Dados da Prefeitura/ IBGE , 1970
COMÉRCIO: O Vale do Itajaí ocupa, sob o aspecto comercial, posição 
favorável. O isolamento dos grandes centros urbanos fez com que se estabelecesse em 
Blumenau um estrutura comercial suficientemente sólida e diversificada para o atendimento da 
demanda oriunda do crescimento populacional e sobretudo do alto nível de renda gerado pelo 
desenvolvimento industrial.
Além deste centro dinâmico representado pelo município de Blumenau que atrai 
parcela considerável de fluxo de rendas gerado na região, há que se considerar o comércio de 
exportação que tem no município de Itajaí um porto através do qual se escoa mais de 50% do 
valor da produção exportável do Estado. (Relatório da Faculdade de Ciências 
Econômicas, 1976).
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INFRA ESTRUTURA CULTURAL: o Município de Blumenau foi pioneiro na 
implantação da imprensa, tanto escrita quanto falada. A primeira Emissora de radiodifiisão de 
Santa Catarina foi a Rádio Clube de Blumenau, inaugurada em 1935.
Em 1970, Blumenau possuía a seu dispor cinco emissoras de rádio:
. Rádio Clube de Blumenau;
. Rádio Difusora Vale do Itajaí;
, Rádio Alvorada;
. Rádio Nereu Ramos;
. Rádio Blumenau.
Dos jornais, o mais antigo é " A Nação", fundado em 1937. Em 1970, 
Blumenau possuía os seguintes periódicos:
Diários: A Nação
A Cidade de Blumenau;
Semanários: O Lume;
A Tribuna;
Boletim Oficial do Município.
Revistas: Revista do Sul;
Blumenau em cadernos.
Esta infra-estrutura cultural tem se apresentado como um elemento importante 
no processo de implantação do ensino superior em Blumenau. Assim como serviu de suporte 
estrutural para a implantação do Curso de Administração.
EDUCAÇÃO: Em 1970, dos 43 municípios que compõem o Vale do Itajaí, em 
todos existem estabelecimentos de primeiro e segundo grau. No município de Blumenau, 
existem 19 estabelecimentos do 1° grau, 6 do 2° grau e 63 do ensino primário(IBGE,1970).
Em 1970, Blumenau apresentava o seguinte quadro de matrículas:
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Fonte; IBG E, 1970
Tendo como base tais fatores,no dia 30 de março de 1971, o Diretor da 
Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau, professor Glauco Beduschi, solicita ao 
Conselho Estadual de Educação a Autorização para o funcionamento do curso de 
Administração, considerando os seguintes requisitos;
. Para satisfação de nossa comunidade, pois esse é um reflexo de crescimento, o 
curso de Economia em funcionamento desde 1964, já não é suficiente para atender aos 
reclamos e, às peculiaridades do nosso progressista parque industrial.
. A complexa tecnologia adotada nos mais adiantados centros do país e, que por 
imperativo de concorrência, se insere, hoje, nas Organizações Industriais do Vale do Itajaí, está 
a reclamar a formação em tempo hábil, de administradores profissionais, especificamente em 
Técnicas de Administração.
. Entendem, pois, os nossos empresários que o administrador patrimonial cede 
hoje lugar ao administrador profissional, integrado ao contexto empresarial, isto é, o técnico 
com formação regular, dispondo de amplos conhecimentos.
. A regulamentação da profissão, diversificando-se as oportunidades dos jovens, 
que têm demandado em considerável contingente a outros centros sulinos, notadamente 
Paraná, Rio Grande do Sul, em busca de formação e aprimoramento na respectiva área.
58
. Apresentam-se dois fatores importantes que justificam â imediata implantação 
desse curso: a oferta e a procura (capacidade de absorção).
. Quanto ao aspecto curricular, considerável número de matérias constitutivas 
do curso básico são ministradas no curso de Economia. Portanto, observa-se uma 
complementação dos currículos que vêm facilitar a criação do curso de Administração.
Tais requisitos, acima citados, constituem o instrumento de solicitação, 
junto ao Conselho Estadual de Educação,do processo de Autorização do Curso de 
Administração da Universidade Regional de Blumenau.
Como se observa, tal curso foi criado basicamente para formar profissionais 
de nível superior com intuito de atender ao setor privado. Este ensino tem se desenvolvido a 
partir de 1967, quando 31 candidatos se inscreveram para realizar provas, com intuito de 
ingressar na nova Universidade. Destes, apenas 27 obtiveram aprovação (Boletim Universitário 
n° 3 de 1971).
É importante considerar que, a partir de 1969, o processo de seleção dos 
candidatos para o ensino superior foi alterado, isto é, passou a ser unificado (Boletim 
Universitário n° 3 de 1971).
Em 1972, tivemos a primeira turma a concluir o referido curso. Porém, pelo 
fato do curso não estar reconhecido, estes formandos vieram a colar grau somente em 05 de 
novembro de 1976, juntamente com as turmas de 1973, 1974, 1975 (Ata da Faculdade de 
Ciências Econômicas, 1976).
O constante aumento de candidatos interessados em ingressar neste curso, a 
partir principalmente de 1972 (Veja quadro 11), levou a Universidade, através da Faculdade de 
Ciências Econômicas, no final de 1976, a requerer, junto ao Conselho Federal de Educação, 
um aumento de vagas, com intuito de atender à demanda deste ensino.
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QUADRO 11: Evolução das inscrições para o vestibular no período de 11-11.
VESTIBULAR NUMERO DE INSCRITOS POR CURSO
ANO Administração Economia • Ciências Contábeis
1972 95 91 50
1973 115 133 65
1974 118 165 89
1975 167 176 80
1976 171 202 123
1977 . 264 116 120
Fonte: Relatório da Faculdade de Ciências Econômicas, 1976.
Inúmeros fatores contribuíram para justificar a solicitação de aumento de vagas 
para o Curso de Administração, tais como:
. A área de influência da universidade, estende-se basicamente a três micro- 
regiões, altamente industrializadas que apresentam uma demanda de mercado de trabalho cada 
vez maior para os portadores de um diploma de curso superior em administração;
. A Universidade conseguiu conceituar-se junto à classe empresarial, que passou 
a solicitar administradores egressos do referido curso. Isto se deve, principalmente, ao 
resultado obtido pelas empresas através dos administradores já contratados por elas, fato este 
que passou a ser creditado à preocupação constante do curso em capacitar seu pessoal;
. O fato de constatar-se existência de um mercado de trabalho e, principalmente, 
a aumento constante do número de candidatos que disputam as vagas existentes.
Este contexto mostra-nos que o Curso de Administração, desde sua origem, 
apresenta uma preocupação básica no sentido de preparar um profissional para atender às 
necessidades do mercado.
Em 1970, foi realizada uma pesquisa junto aos alunos da Universidade e 
chegou-se a resultados relevantes quanto ao Curso de Administração. Observa-se que a 
procura de tal ensino se deve principalmente a interesses de ordem profissional. Tal tendência é 
possível de ser observada na situação profissional dos estudantes de administração, assim 
como suas perspectivas. (Boletim Universitário n° 3 de 1971).
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QUADRO 12: Se exerce atividades em organizações públicas ou privadas:
Exerce a atividade em entidade
CURSO Pública Privada Ocupa cargo chefia
Administração 18,4% 81,6% 42,9%
Direito 36,4% 63,6% 33,9%
Economia 17,8% 82,2% 39,6%
Observa-se, através do presente quadro, que a grande maioria dos estudantes de 
administração atuam em empresas privadas. Isso nos mostra que os objetivos definidos por 
este ensino são compatíveis com a realidade.
QUADRO 13: Se pretende continuar no mesmo emprego depois de formado.
CURSOS SIM NAO INDECISOS NAO RESPONDERAM
Administração 37,8% 42,3% 5,4% 14,5%
Direito 28,6% 47,1% 7,1% 17,2%
Economia 42,8% 35,7% 9,0% 12,5%
Evidenciou-se, com estas respostas, a preocupação que os estudantes têm com 
relação à aplicação dos conhecimentos técnicos adquiridos.Observa-se uma tendência no 
sentido de buscar melhores postos dentro da empresa a que estão vinculados.
QUADRO 14: Se a empresa tem condições de oferecer-lhe maiores
oportunidades.
CURSOS SIM NAO NAO RESPONDERAM
Administração 51,8% 11,8% 36,4%
Direito 50,9% 28,4% 20,7%
Economia 80,8% 10,8% 8,4%
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Observa-se que os estudantes apostam no ensino superior, com intuito de 
obterem maiores oportunidades. Apresentam uma expectativa muito positiva quanto ao fiituro 
profissional.
QUADRO 15: Se existem dentro de sua empresa pessoas que ocupam cargos 
que exigiriam formação superior.
CURSOS SIM NAO NAO RESPONDERAM
Administração 56,3% 17,8% 25,9%
Direito 62,3% 20,8% 16,9%
Economia 91,7% 8,3%
Nota-se com clareza a situação, de um modo geral, do organismo 
administrativo das empresas na região, ou seja, a pouca existência de elementos especializados.
QUADRO 16: Se teve melhorias funcionais depois que fi^equenta curso
superior.
CURSOS SIM NAO NAO RESPONDERAM
Administração 52,0% 34,0% 14,0%
Direito 45,5% 23,6% 30,9%
Economia 51,0% 40,9% 8,2%
Observa-se que o ensino superior tem gerado significativas melhorias 
profissionais para seus estudantes. Tal constatação confirma a importância deste ensino na vida 
profissional dos seus interessados.
Portanto, observa-se, através da presente pesquisa, realizada com os alunos dos 
cursos des Administração, Direito e Economia em 1971, uma acentuada expectativa quanto a 
este ensino. Pelo que já vimos neste capítulo, existe uma compatibilidade dos objetivos
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propostos por este ensino e os interesses sócio-econômicos, expressos a partir da década de 
sessenta.
O curso de Administração da Universidade Regional de Blumenau tem se 
propagado reciprocamente com as necessidades sócio-econômicas da região.
Até 1980 formou 140 alunos na área de Administração. Até o final de 1992, tal 
curso apresentava um total de 1.044 formados (Divisão de Administração Acadêmica da 
FURB,1993).
Quanto ao oferecimento de vagas, é importante considerar que, até o segundo 
semestre de 1986, eram oferecidas 50 (cinqüenta) vagas por semestre, no período noturno. A 
partir do primeiro semestre de 1987, a Universidade ampliou seu quadro, passando a oferecer 
100 (cem) vagas por semestre, no período noturno. Tal expansão se deve principalmente à 
grande procura nesta área de ensino (Divisão de Administração Acadêmcia daFURB,1993).
A partir de 1992, a Universidade passou a oferecer o Curso de Administração 
também no período matutino com a disponibilidade de cinquenta vagas.
Atualmente, a Universidade possui o total de 852 alunos matriculados nesta 
área de ensino, sendo 661 no período noturno e 191 no período matutino. (Divisão de 
Administração Acadêmica da FURB, 1° sem. 1994).
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4.4 Qualificação Docente do Curso de Administração da FURB
A qualificação do quadro docente do Curso de Administração, até a presente 
data, sofi^eu uma acentuada melhoria. No seu início, no processo de criação e implantação, a 
maioria dos professores possuíam aprovação no Conselho Federal de Educação.Por outro 
lado, sua formação acadêmica era predominantemente de nível de graduação. Tais professores, 
na sua maioria, já atuavam no curso de Ciências Econômicas, justificando a tendência de sua 
formação acadêmica (Veja quadro 17).




Celso Lehmkulh Ciências Econômicas
Celso Mário Zipf Ciências Econômicas
Daniel U. Binatti Administração de Empresas Produção
Diderot Carli Ciências Econômicas
Edgar Luiz Berger Administração de Empresas Auditoria
Evaristo Paulo Gouvêa Ciências Econômicas >
Genésio Vegrini Ciências Econômicas
Gentil Telles Direito
Glauco Beduschi Ciências Econômicas
Horácio Santos Rebelo Administração de Empresas
João J. Fronza Geografia
José F C C. Rufino Direito
José Valdir Floriani Matemática
Léo Arno Probst Ciências Econômicas -------
Lourival Busarello Letras Linguistica
Milton P.C . Ribeiro Ciências Contábeis -------




Orlando Gomes Engenharia Civil
Orlando M. Murphy Ciências Sociais
Paulo Aloysio M. Filho Direito
Paulo Soares de Rapio
Rivadávia Wöllstein Matemática
Rúbia Jensen Letras Linguística
Sérgio dos Santos Engenharia Elétrica Progr.NCR315
Sérgio S. Correa Engenharia Elétrica
Viegand Eger Ciências Ecômicas
Wilson Zimmermann Psicologia Técnicas de Comportamento
Fonte: Relatório co Centro de Ciências Econômicas, 1972
O atual quadro docente do Curso de Administração da Universidade apresenta 
novas características. Academicamente mais especializado, e com tendências para uma melhor 
qualificação. A atual estrutura acadêmica, isto é,o acesso à carreira do magistério com 
formação mínima de especialização, incentivos para aqueles interessados em realizar cursos de 
extemsão e pós- graduação, tem permitido melhorias qualitativas.
QUADRO 18: Corpo Docente do Depto de Administração (2° Sem.92)
NOME TITULO ESPECIALIZAÇAO
Aldo R. Buerger Economia Esp. Com. Exterior
André Buzzi Administração
Anna Dicklhuber Comunicação Social Esp. em Mídia
Aparecido D. da Silva Administração Esp. Org. Métodos 
Mestrando: Educação
Arnaldo R. de Andrade Administração Mestre em Administração
Carlos X. Schramm Administração Esp. Rec. Humanos
Celso Mario Zipf Economia




Deodete P. Vieira Engenharia Mecânica Mestre; Eng. de Produção 
Doutoranda
Edson Tadeu Ravaglio Administração Mestre; Administração
Erich Ralf Duebbers Administração Esp. em Auditoria
Hélio da Silva Administração Esp. Rec. Humanos
Ilson Curtipassi Administração
Jorge Freire Leal Administração Esp. Eng. Produção
Leomar dos Santos Administração Especializando
Leonél C. Rodrigues Química Doutor
Maria J. C. de Souza Administração Mestre; Administração
Mércio Jacobsen Administração Esp. em Administração 
Esp. em Org. Métodos 
Mestrando; Educação
Neodir 0 . Mantovani Filosofia Esp. Rec. Humanos 
Mestrando; Administração
Osni Heinig Administração Esp. Organização e Métodos
Otto J. Ferreira Administração Esp. Organização e Métodos
Pedro G. Kraus For. Oficiais Esp. Recursos Humanos 
Mestre; Administração 
Especializando
Roberval Zen Economia Esp. Economia Industrial 
Mestrando; Administração
Ronald Willerding Administração Esp. Administração 
Mestrando em Educação
Saul A. Sgrott Administração Especializando em Com.Ext.
Wilmar Cidral Administração Esp. Marketing 
Esp. Org. e Métodos
Fonte; Divisão de Registro Docente, 1992.
É importante considerar que a formação acadêmica do atual quadro de 
professores do Departamento de Administração é o que diferencia significativamente, em 
termos qualitativos, do quadro anterior. Porém, o primeiro quadro, naquele contexto, criou as
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bases que permitiu a evolução deste ensino até hoje. O atual quadro docente do 
Departamento de Administração da Universidade Regional de Blumenau, quanto a sua 
qualificação, é representado na tabela abaixo:






Fonte: Departamento de Administração
A tabela nos mostra uma tendência acentuada de profissionais especializados, 
porém, se compararmos com o primeiro quadro, observa-se uma grande melhoria. Por outro 
lado, o índice de mestres e mestrandos é muito significativo (38,45%). Tais dados nos levam a 
concluir que o curso tem manifestado uma grande preocupação quanto à qualificação docente.
4.5 Currículo de Administração da Universidade Regional de Blumenau
Segundo o Regimento da Universidade Regional de Blumenau de 1970, o 
currículo dos diversos cursos da Faculdade de Ciências Econômicas compreende um conjunto 
harmônico de disciplinas e atividades escolares, necessárias para a obtenção de uma adequada 
formação cultural e profissional. A conclusão de qualquer curso dependerá de aprovação em 
todas as disciplinas constantes no seu currículo.
Quanto ao currículo do Curso de Administração, é importante considerar a 
justificativa apresentada ao Conselho Estadual de Educação para a obtenção da autorização:
"Para satisfação de nossa comunidade, pois esse é 
um reflexo de crescimento, o curso de Economia em 
funcionamento desde 1974 já não é suficiente para
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atender aos reclamos e, às peculiaridades de nosso 
progressista parque industrial".
Observa-se que a implantação do Curso de Administração está vinculado a 
questões de ordem sócio-econômicas, quando a Universidade, através da Faculdade de 
Ciências Econômicas procura oferecer, através dos respectivos cursos, mão-de-obra 
qualificada para sanar as demandas do mercado.
O currículo do Curso de Administração sofreu sua primeira reformulação 
somente no primeiro semestre de 1991. É importante considerar que, até esta data, o curso, 
embora com características de formação geral (generalista), apresenta tendência de preparar 
profissionais que viessem atender às demandas das organizações privadas da região do Vale do 
Itajaí, principalmente Blumenau.
Este primeiro curriculo foi criado com base na Lei n° 4.769, de 09 de setembro 
de Í965,do Conselho Federal de Educação que regulamenta o exercício da profissão de 
Técnico de Administração. Esta lei permitiu, através do Parecer n° 307/66 de 08 de julho de 
1966, a criação da Habilitação em Administração (Currículos Mínimos dos Cursos de 
Graduação,1981). É importante considerar que a Lei n° 7.321 de 13 de julho de 1985, altera o 
conceito de Técnico para Administrador (veja anexo 6 )
Com base no referido Parecer, o Conselho Federal de Educação estabelece o 








Instituições de Direito 
Legislação Social 
Legislação Tributária 
Teoria Geral da Administração 




Além dessas matérias, os alunos do curso de Administração serão obrigados a 
realizar um estágio supervisionado de seis meses, junto a órgãos do serviço público ou a 
empresa privada (Currículos Mínimos dos Cursos de Graduação, 1981),
Segundo a Legislação, a duração do referido curso é de 2,700 horas-aula, 
correspondendo a quatro anos letivos.
O ensino de Administração desta Universidade adotou este modelo e, 
portanto, tem se caracterizado por uma forma generalista, isto é, o curso, legalmente, não 
habilitava o aluno em nenhuma área especifica, seja ela privada ou pública.
No quadro 19 é caracterizado o primeiro currículo do Curso de Administração 
da Universidade Regional de Blumenau,
QUADRO 19: Primeiro currículo do Curso de Administração
FASE N” DISCIPLINAS CRED. H/A.
01 Teoria Econômica I 04 60
02 Contabilidade Geral I 04 60
03 Complementos de Matemática I — 60
r  Sem 04 Sociologia Aplicada I 04 60
05 Inst. de Direito I 04 60
06 Inglês 05 75
07 Metodologia Científica 04 60
08 Teoria Econômica II 04 60
09- Contabilidade Geral II 04 60
T  Sem 10 Complementos de Matemática II — 60
11 Sociologia Aplicada II 04 60
12 Inst. de Direito II 04 60
13 Português 04 60
14 Teoria Geral da Administração I 04 60
15 Matemática Financeira I 04 60
16 Estatística Geral I 04 60
3° Sem 17 Análise Matemática I 04 60
18 Psicologia Aplicada I 04 60
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QUADRO 19: cont.
19 Legislação Social I 04 60
20 Teoria Geral da Administração II 04 60
21 Matemática Financeira II 04 60
22 Estatística Geral II 04 60
4”Sem 23 Análise Matemática II 04 60
24 Psicolgia Aplicada II 04 60
25 Legislação Social 04 60
26 Organização e Métodos I 04 60
27 Adm. Financeira Orçamento I 05 75
28 EPBI 02 30
5” Sem 29 Economia Brasileira 04 60
30 Relações Humanas 04 60
31 Legislação Tributária I 04 60
32 Organização e Métodos II 04 60
33 Adm. Financeira Orçamento II 04 60
34 EPBII 04 60
6“ Sem 35 Economia Brasileira II 04 60
36 Introdução ao Processamento de Dados 04 60
37 Legislação Tributária II 04 60
38 Administração de Vendas I 05 75
39 Administração de Produção I 05 75
r  Sem 40 Administração de Materiais I 04 60
41 Administração de Pessoal I 04 60
42 Mercado de Capitais 04 60
43 Administração de Vendas II 05 75
8° Sem 44 Administração de Produção II 05 75
45 Administração de Materiais II 04 60




Embora este curso não tenha caracterizado nenhuma habilitação especifica 
(pública ou privada), conforme a Lei n° 4.769 de 09 de setembro de 1965, e Parecer n° 
307/66, este ensino, como já vimos, esteve sempre voltado para a qualificação de pessoal para 
atender as demandas do mercado, principalmente da iniciativa privada.
Com base na Resolução s/n°-CFE,de 08 de julho de 1966, é possível estabelecer 
uma relação entre currículo mínimo e currículo pleno do curso de Administração. (Veja tabela 
abaixo);
TABELA 02: Análise comparativa do currículo mínimo com o currículo pleno.







Matemática Compl, Matem. I x X 60 1
Compl. Matem. II x X 60 2
Anál. Matem. I X X 60 3
Anál. Matem. II X X 60 4
TOTAL 240
Estatística Estat. Geral I X X 60 3
Estat. Geral II X X 60 4
TOTAL 120
Contabilidade Cont. Geral I X X 60 1
Cont. Geral II X X 60 2
TOTAL 120
Teoria Econômica Teor. Econ. I X X 60 1
Teor. Econ. II X X 60 2
TOTAL 120
Ec. Brasileira Ec. Brasil I X X 60 5
Ec. Brasil II X X 60 6
TOTAL 120
Psicologia Psicol. Aplic. I X X 60 3
Psicol. Aplic. II X X 60 4
TOTAL 120
Sociologia Soc. Aplic. I X X 60 1
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TABELA 02: cont.
Soc. Aplic. II X X 60 2
TOTAL 120
Inst. Direito Inst. Direito I X X 60 1
Inst. Direito II X X 60 2
TOTAL 120
Leg. Social Leg. Social I X X 60 3
Leg. Social III X X 60 4
TOTAL 120
Lég. Tributária Leg. Trib. I X X 60 5
Leg. Trib II X X 60 6
TOTAL 120
T.G.A T.G.A. I X X 60 3
T.G.A. II X X 60 4
TOTAL 120
Adm. Financ. Adm. Fin. I X X 75 5-
Adm, Fin. II X X 75 6
Mat. Fin. I X X 60 3
Mat. Fin II X X 60 4
TOTAL 270
Adm. Pessoal Adm. Pessoal I X X 60 7
Adm. Pessoal II X X 60 8
TOTAL 120
Adm. Material Adm. Mat I X X 60 7
Adm. Mat. II X X 60 8
TOTAL 120
Adm. Produção Adm. Prod. I X X 75 7
Adm. Prod. II X X 75 8
TOTAL 150
Adm. Vendas Adm. Vendas I X X 75 7




36 Disciplinas X X 2,250 74,6%
TOTAL Est. Supervisionado X - 270 10,0%
Total: X - 2,520 84,6%
Disciplinas complementares do currículo pleno:
DISCIPLINAS NATUREZA REGIME c. H. / % SEM,
OB. OP. SEM.
Inglês X X 75 1
Português x X 60 2
Org. Métodos I X X 60 5
Org. Métodos II X X 60 6
Met. Científica X X 60 4
Introd. Proc Dados X X 60 6
Relações Humanas X X 60 5
Mere. Capitais X X 60 7
08 Disciplinas X X 495 16,41%
TOTAL DE 44 3,015 h/a
DISCIPLINAS
A presente tabela nos mostra que o antigo Curso de Administração deu 
prioridade às matérias definidas no currículo mínimo. As disciplinas oriundas do currículo 
mínimo em evidência foram classificadas pelo curso como obrigatórias. Isto se constitui num 
fator positivo, elevando a qualidade do Curso de Administração da Universidade.
Outra análise relevante trata da carga horária. A legislação define 2.700 horas 
aula para o curso de administração. Por outro lado no Curso de Administração da 
Universidade Regional de Blumenau, o total de horas aula é de 3.015. Tal diferença se 
constitui num fator que afeta diretamente a qualidade do referido curso.
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A primeira reformulação do currículo ocorreu somente em 1991. A partir desta 
data, a Universidade Regional de Blumenau passou a oferecer o curso de Administração - 
Habilitação em Administração de Empresas (Veja quadro 20).
Além desta habilitação, o curso pretende oferecer, a partir do primeiro semestre 
de 1994, a habilitação em Comércio Exterior (Cooordenadoria do Curso de Administração da 
Universidade, 1993).
QUADRO 20; Currículo do Curso de Administração-Habilitação em 
Administração de Empresas (1991).
FASE N° DISCIPLINAS CRED. H/A.
01 Metodologia Científica 04 60
02 Introdução a Teoria Geral da Administração 04 60
rS e m 03 Sociologia Aplicada a Administração 04 60
04 Teoria Econômica I 04 60
05 Psicologia Aplicada a Administração 04 60
06 Instituições de Direito I 04 60
07 Teoria Econômica II 04 60
2° Sem 08 Teoria Geral da Administração I 04 60
09 Contabilidade Geral I 04 60
10 Matemática Aplicada Administração I 04 60
11 Instituições de Direito II 04 60
12 Matemática Aplicada Administração II 04 60
3*’ Sem 13 Contabilidade Geral II 04 60
14 Teoria Geral da Administração II 04 60
15 Inglês (Instrumental) 04 60
16 Estatística Aplicada a Administração 04 60
17 Relações Humanas 04 60
4°Sem 18 Economia Brasileira 04 60
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QUADRO 20: cont.
19 Matemática Financeira I 04 60
20 Informática Básica 04 60
21 Teoria das Organizações 04 60
22 Matemática Financeira II 04 60
5° Sem 23 Estatística Aplicada a Administração II 04 60
24 Legislação Social I 04 60
25 Legislação Tributária I 04 60
26 Legislação Tributária II 04 60
27 Adm. Financeira Orçamento I 04 60
6° Sem 28 Administração de Pessoal I 04 60
29 Administração de Produção I 04 60
30 Administração de Materiais I 04 60
31 Comunicações Administrativas 04 60
32 Administração Financeira de Orçamento II 04 60
r  Sem 33 Administração de Recursos Humanos 04 60
34 Adminstração de Materiais II 04 60
35 Administração de Produção II 04 60
36 Organização e Métodos 04 60
37 Estrutura Análise de Balanço 04 60
8° Sem 38 EPB — 30
39 EPB — 30
40 Administração de Vendas 04 60
41 Introdução a Análise de Investimentos 04 60
42 Comportamento Organizacional 04 60
43 Direito Comercial 04 60
9° Sem 44 Ciência Política 04 60
45 Marketing I 04 60
46 Introdução à Elaboração de Projetos 04 60
47 Processo Decisório 04 60
10° 48 Pesquisa Operacional 04 60
Sem 49 Planejamento Estratégico 04 60
50 Seminário em Administração 04 60
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QUADRO 20: cont.
51 Marketing II 04 60
Estágio Supervisionado 20 300
Total do Núcleo Comum 2100
Total da Habilitação Específica 840
Total Geral 3240
Observa-se que o Cur^o de Administração apresenta uma carga horária 
significativa de formação geral (64,82%). Por outro lado, a área de especiahzação representa 
apenas 25,93%. Veja a tabela abaixo:




A reforma curricular permitiu que o referido curso passasse para dez (10) 
semestres letivos, dois a mais que currículo anterior (Projeto de Reforma do Curso de 
Administração, 1990).
A elaboração do presente currículo pleno teve como base o currículo mínimo 
definido pela Resolução s/n° -CFE de 08 de julho de 1966. Com base na referida legislação,a 
tabela abaixo estabelece uma relação entre o currículo mínimo e o novo currículo pleno do 
curso de administração.
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TABELA 04: Relação entre currículo mínimo e o novo currículo pleno (1991)







Matemática Compl, Matem, I X X 60 2
Compl, Matem. II X X 60 3
TOTAL 120
Estatística Estat. Aplicada I X X 60 4
Estat. Aplicada II X X 60 5
TOTAL 120
Contabilidade Cont. Geral I X X 60 2
Cont. Geral II X X 60 3
TOTAL 120
Teoria Teor. Econ. I X X 60 1
Econômica
Teor. Econ. II X X 60 2
TOTAL 120
Ec. Brasileira Ec. Brasil X X 60 4
Psicologia Psicol. Aplic. X X 60 1
Sociologia Soc. Aplic. X X 60 1
Inst. Direito Inst. Direito I X X 60 2
Inst. Direito II X X 60 3
TOTAL 120
Leg. Social Leg. Social X X 60 5
Leg. Tributária Leg. Trib. I X X 60 5
Leg. Trib II X X 60 6
TOTAL 120
T.G.A. Introdução Administração X X 60 1
T.G.A. I X X 60 2
T.G.A. II X X 60 3
TOTAL 180
Adm, Financ. Adm. Fin. I X X 60 6
Adm. Fin. II X X 60 7
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TABELA 04: cont.
Mat. Fin. I X X 60 4
Mat. Fin II X X 60 5
TOTAL 240
Adm. Pessoal Adm. Pessoal I X X 60 6
Adm. Material Adm. Mat. I X X 60 6
Adm. Mat. II X X 60 7
TOTAL 120
Adm. Produção Adm. Prod. I X X 60 6
Adm. Prod. II X X 60 7
TOTAL 120
Adm. Vendas Adm. Vendas I X X 60 8
29 Disciplinas X X 1.740 53,7%
TOTAL Est. Supervisionado X - 300 10,0%
Total; X - 2.040 63,7%





C . H . / % SEM.
Metodologia Científica X X 60 1
Inglês Instrumental X X 60 3
Relações Humanas X X 60 4
Informática Básica X X 60 4
Teoria das Organizações X X 60 5
Com. Administrativa X X 60 7
Adm. Rec. Humanos X X 60 7
Org. e Métodos X X 60 8
Estr. Anál. Balanço X X 60 8
Intr. à Anál. Invest. X X 60 ' 8
Comp. Organizacional X X 60 9
Direito Comercial X X 60 9
Ciência Política X X 60 9
Marketing I X X 60 9
Marketing II X X 60 10
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TABELA 04: cont.
Intr. à Elabor. Projetos X X 60 9
Proc. Decisório X X 60 10
Pesq. Operacional X X 60 10
Planejamento X X 60 10
Estratégico
Sem. em Administração X X 60 10
08 Disciplinas X X 1.200 37,03%
TOTAL DE 49 3.240 h.a.
DISCIPLINAS
Com a presente análise observa-se que 1740 h/a, (53.70%), são provenientes 
das matérias do currículo mínimo. É importante considerar, também, as 270 h/a (10%), 
correspondentes ao Estágio Supervisionado determinado pela legislação. Porém, para o 
presente curso são obrigatórias 300 h/a para o referido Estágio. Isto proporciona uma elevação 
do número de horas-aula para 2.040, (63.70%) de disciplinas relacionadas ao currículo mínimo 
definido pelo C.F.E.
Além desta carga horária, o referido currículo pleno apresenta outras 
disciplinas, correspondentes a 1.200 h/a, (37.03%). Portanto, o referido Curso de 
Administração apresenta um total de 3 .240 horas-aula.
A presente reformulação curricular, embora apresente uma carga horária de 
disciplinas provenientes do currículo mínimo inferior ao currículo pleno anterior (observe as 
tabelas 02 e 04), no seu contexto geral, é melhor, uma vez que apresenta maior 
compatibilidade com a realidade atual.
É importante considerar que, embora o presente currículo apresente algumas 
mudanças estruturais, isto é, aumento do tempo para a conclusão, diversificação de disciplinas, 
inclusão da habilitação Administração de Empresas, o referido curso, com base nos seus 
objetivos, continua com uma tendência semelhante ao currículo anterior, ou seja, busca sanar 
principalmente as demandas do mercado.
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Segundo o Projeto de Reformulação, o preferido currículo apresenta uma visão 
proativa, isto é, busca amenizar a distância entre a realidade das organizações e os conteúdos 
ministrados no curso de administração. Com esta perspectiva, tem-se fundamentado nos 
seguintes objetivos:
1°. Oportunizar aos acadêmicos do Curso de Administração uma 
profissionalização de duplo sentido: generalista e especialista. Generalista, no transcorrer dos 
sete semestres iniciais comuns para as três habilitações:
. Administração de empresas: implantado desde a criação do novo curriculo em
1991.
. Comércio exterior: encontra-se em processo de implantação. A previsão é para 
o 1° semestre de 1994.
. Administração pública: não existe nenhuma perspectiva para sua implantação.
Especialista, quando da opção por uma das habilitações, a partir do 8° semestre
letivo;
2°. Formar profissionais qualificados para contribuir na solução de problemas 
das empresas e órgãos públicos de nossa região;
3°. Possibilitar ao acadêmico a escolha de uma habilitação que atenda às suas 
expectativas profissionais e pessoais;
4°. Diminuir a distância entre a realidade das organizações públicas e privadas e 
o conteúdo programático de administração;
5°. Quanto às habilitações inerentes ao curso de administração, basicamente 
vêm a atender às necessidades da Microregião do Médio Vale do Itajaí, devido a sua vocação 
como pólo industrial, comercial e a carência na formação e aperfeiçoamento do funcionário 
público.
No primeiro currículo do Curso de Administração que é de formação geral, não 
se apresenta nenhuma habilitação específica. Porém, com base nos objetivos que o instituiu, 
observa-se uma tendência profissionalizante voltada para as empresas privadas e órgãos 
públicos.
Quanto ao segundo, observa-se,através dos seus objetivos, a tendência para 
algumas área específicas, principalmente administração de empresas, que, na verdade, é o 
currículo representado no quadro 20.
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Neste currículo, como já vimos, o maior número de horas-aula (2.100) constitui 
a formação geral, ou núcleo comum. Para a habilitação específica, no caso administração de 
empresas, apenas 840. Com esta referência, é possível verificar que o novo curso de 
administração possue uma tendência de formação geral ou generalista.
Por outro lado, a partir de 1995, deverão ocorrer alterações significativas nos 
currículos de administração, uma vez que o C.F.E. definiu, através da Resolução n° 2 de 04 de 
outubro de 1993, os novos mínimos de conteúdos e duração do curso de graduação em 
administração (anexo 8)
O Curso de Administração da Universidade Regional de Blumenau já vem se 
preocupando com esta questão. A perspectiva é de que tais alterações sejam implantadas a 
partir de 1994. Isto porque a adaptação ao currículo à presente resolução é elementar, 
considerando que a reformulação ocorrida em 1991 apresenta uma compatibilidade 
significativa com a presente legislação. Esta situação nos mostra que o Curso de 
Administração da Universidade tem identificado a necessidade de uma reestruturação 
curricular para atender à nova realidade social e organizacional.
Com base nestas questões, pretendemos também analisar comparativamente os 
dois currículos mínimos. Posteriormente, compararmos o atual currículo mínimo com o 
currículo pleno do Curso de Administração (habilitação Adm. de Empresas e Comércio 
Exterior) que entrará em vigor a partir de 1994.
TABELA 05: Análise comparativa entre os dois currículos mínimos de 
administração (1966 e 1993)
CUR. MINIMO DE 1966 CUR. MINIMO DE 1993













Teoria Geral da Adm. 
Adm. Finac. Orçamento 
Adm de Pessoal 
Adm. de Material 
Adm. de Produção (*) 
Adm. de Vendas (*)
Filosofia 
Informática 
(720 h/a - 24%)
Form. Profíssional
Teoria da Administração 
Adm. Fine. Orçamento
Adm. de Produção
Organização e Métodos 
Adm. Mercadológica 
Adm. Rec. Humanos 
Adm. Rec. Mater. e Patrim. 
Sistemas de Informações 
(1020 h/a - 32%)
Disciplinas eletivas e complem. 
Total. 960 h/a - 34%
Est. Supervisionado 
Total; 300 h/a -10%
(*)- Direito Administrativo, disciplina obrigatória para a habilitação pública e 
Produção e Vendas para Adm.de Empresas.
O novo currículo mínimo apresenta novas matérias, tais como; Filosofia, 
Informática, Recursos Humanos, Adm de Recursos Materiais e Patrimoniais, Sistema de 
Informação e Organização e Métodos. Deixa de evidenciar; Legislação Tributária, Legislação 
Social, Adm. de Pessoal e Economia Brasileira.
O novo curriculo mínimo passou a dar maior ênfase às matérias profissionais, 
(1.020). Isto manifesta uma preocupação do ensino de administração com a realidade das 
empresas e sobretudo com os egressos.
82
Por outro lado, a Matéria Organização e Métodos, conforme verificado através 
de pesquisa de campo, não é relevante para o novo contexto profissional e, no entanto, passou 
a integrar as matérias do currículo mínimo.
Outro fator significativo é a definição do n° de horas aula. O currículo mínimo 
anterior definia 2.700 h/a, incluindo o Estágio Supervisionado (10%). O atual passou a 
apresentar 3.000 h/a. Tal acréscimo constitui-se de fator de qualidade para o Curso de 
Administração.
Observa-se, também, que o currículo pleno do Curso de Administração, 
implantado em 1991, apresenta uma relação significativa com o novo currículo mínimo 
identificado através da Resolução n° 2 de 04 de outubro de 1993. Esta questão, que 
posteriormente será objeto de análise, tem facilitado o curso, uma vez que requer apenas uma 
simples adaptação à nova legislação.
Este currículo pleno (de 1991), embora tenha respeitado a legislação de 1966, 
apresenta uma carga horária superior (3.240 h/a) à definida pela atual legislação.
O atual currículo mínimo é mais claro quanto à distribuição das matérias. Isto 
permite melhores análises quanto á qualidade do curso.
Tal análise se constitui em fator relevante para avaliar o ensino de administração 
desta Universidade.
QUADRO 21: Currículo Pleno do Curso de Administração 
Hab. Administração de Empresas (1994)
FASE N" DISCIPLINAS CRED. H/A.
01 Metodologia Científica 04 60
02 Introdução a Teoria Geral da Administração 04 60
1° Sem 03 Sociologia Aplicada a Administração 04 60
04 Fílosofía 04 60
05 Teoria Econômica I 04 60
06 Psicologia Aplicada a Administração 04 60
07 Instituições de Direito I 04 60
08 Teoria Econômica II 04 60
2° Sem 09 Teoria Geral da Administração I 04 60
10 Contabilidade Geral I 04 60
11 Matemática Aplicada Administração I 04 60
12 Instituições de Direito II 04 60
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QUADRO 21: cont.
13 Matemática Aplicada Administração II 04 60
3° Sem 14 Contabilidade Geral II 04 60
15 Teoria Geral da Administração II 04 60
16 Inglês (Instrumental) 04 60
17 Estatística Aplicada a Administração 04 60
18 Relações Humanas 04 60
4°Sem 19 Economia Brasileira 04 60
20 Matemática Financeira I 04 60
21 Microinformática Apl. à Administração 04 60
22 Teoria das Organizações 04 60
23 Matemática Financeira II 04 60
5° Sem 24 ' Estatística Aplicada a Administração II 04 60
25 Legislação Social I 04 60
26 Legislação Tributária I 04 60
27 Legislação Tributária II 04 60
28 Adm. Financeira Orçamento I 04 60
6° Sem 29 Administração de Pessoal I 04 60
30 Administração de Produção I 04 60
31 Administração de Materiais I 04 60
32 Comunicações Administrativas 04 60
33 Administração Financeira de Orçamento II 04 60
T  Sem 34 Administração de Recursos Humanos 04 60
35 Adminstração de Materiais II 04 60
36 Administração de Produção II 04 60
37 Organização e Métodos 04 60
38 Estrutura Análise de Balanço 04 60
8° Sem 39 Administração de Sistemas de Informações 04 60
40 Administração de Vendas 04 60
41 Introdução a Análise de Investimentos 04 60
42 Comportamento Organizacional 04 60
43 Direito Comercial 04 60
































O referido currículo pleno está estruturado com base na Resolução n° 02 de 04 
de outubro de 1993, que estabelece a reestruturação dos Currículos a partir de 1995 (veja 
anexo 8). Porém, para esta Universidade, o novo Currículo de Administração entrará em vigor 
a partir do 1° semestre de 1994.
É importante considerar que não houve alterações significativas, uma vez que já 
apresentava, no currículo anterior, grande parte das matérias definidas pela nova legislação.
É possível identificar algumas alterações tais como: . Inclusão da disciplina
Filosofia;
. Alteração da nomenclatura da disciplina informática.
Neste contexto, o novo currículo pleno do curso de Administração-Habilitação 
Administração de Empresas apresenta 3.360 horas-aula, distribuídas num período de 5 anos.
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QUADRO 22: Análise comparativa entre currículo mínimo e currículo pleno 
(1994)
















Teor. Econômica II 
Econ. Brasilieira 
Inst. Direito I 
Inst. Direito II 
Legisl. Social 
Legisl, Tributária I 
Legisl. Tributária II 
Mat. Aplicada Adm. I 
Mat. Aplicada Adm. II 
Mat. Financeira I 
Mat. Finaneira II 
Est. Apl. Adm. I 
Est. Apl. Adm. II 
Cont. Geral I 
Cont. Geral II 
Filosofia
Psicologia Aplicada Adm. 
Relações Humanas 






















































































Total; 720 h.a Total; Núcleo Comum 1.260 h.a
Form. Profiss.
Teor. da Adm. Processo Decisório 
Plan. Estratégico 




















Teor Geral Adm. I X X 60 2
Teor. Geral Adm. II X X 60 3
Teoria das Organizações X X 60 5
Comun. Administrativa X X 60 7
Adm. Mercadológ. Adm. de Vendas X X 60 8
Marketing I X X 60 9
Marketing II X X 60 10
Adm. Produção Adm. Produção I X X 60 6
Adm. Produção II X X 60 7
Adm. Rec. Hum. Adm. Rec. Human I X X 60 6
Adm.Rec. Human II X X 60 7
Comp. Organizacional X X 60 9
Adm. Fin. Orç Estr. Anál. Balanço X X 60 8
Intr. Anál. Invest. X X 60 8
Adm. Fin. Orçam, I X X 60 6
Adm.Rec. Mat. Pesquisa Operacional X X 60 10
AdmMateriais I X X 60 6
Adm, Materiais II X X 60 7
Adm. Sist. Inform. Adm. Sist, Inform. X X 60 8
Org. Sist. Métodos Org. e Métodos X X 60 8
Intr. Elab. Proj. X X 60 9
Total; 960 h.a Total; 3.060 h.a
Disc. Complem.
Metodologia X X 60 1
Inglês ( Instrumental) X X 60 3
Dir. Comercial X X 60 9
Ciência Política X X 60 9
Total; 960 h.a Total; 224 créditos 3.360 h.a
Estágio; 300 h.a Estágio Supervisionado 300 h.a
Total; 3.000 h.a Total; 3.360 h.a
Obs: A presente análise teve como base o atual currículo mínimo.
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Tal análise nos permite verificar que o currículo pleno do curso de 
Administração-Habilitação Adminitração de Empresas apresenta uma carga horária superior à 
definida pelo currículo mínimo, Este dado apresenta-se como um fator relevante e, por sua 
vez, eleva a quaUdade do referido curso.
Observa-se, também, que o novo currículo apresenta matérias não identificadas 
pelos mínimos (veja anexo 9), Ex.Ciência Política. Trata-se de um parâmetro significativo para 
avaliar a qualidade do Curso de Administração desta Universidade.
Outro fator que merece atenção nesta análise comparativa refere-se às matérias 
dos mínimos e à estruturação do currículo pleno. Isto é, algumas matérias apresentam carga 
horária bastante elevada, quando comparado ao primeiro currículo de Administração. 
Distribuem-se em forma de disciplinas, dispersas tanto na área comum como na área específica. 
Ex. Administração de Recursos Humanos, Teoria da Administração, Administração Financeira, 
e outras. (Veja anexo 09)
Como já abordado anteriormente, o referido curso, além de apresentar a 
habilitação Administração de Empresas, também, a partir de 1994, implantará a habilitação 
Comércio Exterior, respeitando a Resolução n° 2, de 04 de outubro de 1993, que institui os 
novos currículos mínimos para o curso de Administração.
Embora mantenha como base a presente Resolução, no que tange ao curso de 
Administração, é importante considerar que o currículo mínimo para a habilitação Comércio 
Exterior está calcado na Resolução do Conselho Federal de Educação n° 21, de 15 de agosto 
de 1973 (anexolO ).
Abaixo estão relacionadas as matérias que constituem o Currículo Mínimo para 






Psicologia (Aplic. à Administração)




Teoria Geral da Administração 
Sociologia (Aplicada à Administração)
b) MATÉRIAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL:
Economia Internacional 
Teoria e Prática Cambial 
Direito de Navegação 
Direito Comercial 
Transportes e Seguros 
Mercadologia
Legislação Aduaneira Comparada 
Sistemática do Comércio Exterior
Além destas matérias, serão obrigatórias as disciplinas de Estudo de Problemas 
Brasileiros, Educação Física e, pelo menos, duas línguas estrangeiras modernas, dentre Inglês, 
Francês, Espanhol e Alemão.
Também, neste caso, a duração do curso é fixada em 2.700 horas-aula, as quais 
deverão ser integralizadas em período mínimo de três e no máximo de sete anos.
O Curso de Administração habilitação Comércio Exterior, tem respeitado esta 
Legislação, porém, a elaboração do Currículo Pleno apresenta uma estrutura bem mais ampla e 
complexa. O referído currículo entra em vigor a partir de 1994 e, nesta perspectiva, tornou-se 
necessário estruturá-lo conforme o contexto da realidade atual. Nesta perspectiva, a Resolução 
n° 02 de 04 de outubro de 1993, passou a dar maior consistência ao Currículo Pleno do Curso 
de Administração-habilitação Comércio Exterior.
Nos anexos 9 e 11, verifica-se que os sete primeiros semestres, que compõem o 
núcleo comum do curso de Administração de Empresas e do curso Administração em 
Comércio Exterior, são idênticos. As variações significativas ocorrem somente na área 
específica ou de formação profissional.
Na formação profissional, a habilitação Comércio Exterior sofi'e algumas 
alterações com relação aos mínimos definidos pela Resolução n° 21, de 15 de agosto de 1973. 
A presente habilitação dispensa as matérías Direito de Navegação e Legislação Aduaneira 
Comparada. Por outro lado, evidencia as seguintes máterias:
Organização de Sistemas e Métodos
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Teoria da Administração 
Direito Comercial
Administração de Sistemas de Informação 
Administração da Produção
É importante considerar que as referidas matérias não constantes no novo 
Currículo, distribuem-se em forma de disciplinas no Currículo Pleno. Veja abaixo o Currículo 
Pleno do Curso de Administração-Habilitação Comércio Exterior.
QUADRO 23: Currículo de Administração-Habilitação Comércio Exterior 
(1994)
FASE DISCIPLINAS CRED. H/A.
01 Metodologia Científica 04 60
02 Introdução a Teoria Geral da Administração 04 60
r S e m 03 Sociologia Aplicada a Administração 04 60
04 Filosofia 04 60
05 Teoria Econômica I 04 60
06 Psicologia Aplicada a Administração 04 . 60
07 Instituições de Direito I 04 60
08 Teoria Econômica II 04 60
2° Sem 09 Teoria Geral da Administração I 04 60
10 Contabilidade Geral I 04 60
11 Matemática Aplicada Administração I 04 60
12 Instituições de Direito II 04 60
13 Matemática Aplicada Administração II 04 60
3” Sem 14 Contabilidade Geral II 04 60
15 Teoria Geral da Administração II .. 04 60
16 Inglês (Instrumental) 04 60
17 Estatística Aplicada a Administração 04 60
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QUADRO 23: cont.
18 Relações Humanas 04 60
4‘’Sem 19 Economia Brasileira 04 60
20 Matemática Financeira I 04 60
21 Microinformática Apl. à Administração 04 60
22 Teoria das Organizações 04 60
23 Matemática Financeira II 04 60
5° Sem 24 Estatística Aplicada a Administração II 04 60
25 Legislação Social 04 60
26 Legislação Tributária I 04 60
27 Legislação Tributária II 04 60
28 Adm. Financeira Orçamento I 04 60
6° Sem 29 Administração de Rec. Humanos I 04 60
30 Administração de Produção I 04 60
31 Administração de Materiais I 04 60
32 Comunicações Administrativas 04 60
33 Administração Financeira de Orçamento II 04 60
T  Sem 34 Administração de Recursos Humanos II 04 60
35 Adminstração de Materiais II 04 60
36 Administração de Produção II 04 60
37 Inglês II 04 60
38 Espanhol I 04 60
8° Sem 39 Economia Internacional 02 30
40 Org. Oper. das Empresas de Comércio Exterior 04 60
41 Infor. e Pesquisa em Comércio Exterior 04 60
42 Sistema de Comércio Exterior 04 60
43 Inglês III 04 60
44 Espanhol II 04 60
9° Sem 45 Organização e Métodos 02 30
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Portanto, o referido Currículo, com base na presente análise, é de boa 
qualidade, uma vez que oferece uma carga horária superior à definida pela Legislação e, 
principalmente, porque sua criação não está vinculada a obrigatoriedades legais, considerando 
que já poderia ter sido implantado a partir 1973, mas com base na realidade atual, isto é, o 
processo de globalização da economia vigente.
Com intuito de complementar a análise do Currículo Pleno do Curso de 
Administração-Habilitação em Empresas e Comércio Exterior, considerou-se 
oportuno
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evidenciar outros fatores, inerentes ao referido Currículo e que, de alguma forma,evidenciam 
sua qualidade. São eles:
4.5.1 Estágio Supervisionado do Curso de Administração
O Estágio Supervisionado é obrigatório para a conclusão do Curso de 
Administração, seja na Habilitação em Empresas ou Comércio Exterior. Sua duração é de, no 
mínimo, 6 (seis)meses,com um total de 300 horas (20 créditos).
Pode ser realizado em diferentes tipos de organizações, tais como:
. Fundações que se dedicam à pesquisa;
. Sociedades Civis sem fins lucrativos,
. Empresas privadas;. Empresas Públicas;
. Instituições Financeiras;
. Empresas Prestadoras de Serviços.
O aluno estagiário, juntamente com o Coordenador, contactam a empresa, e 
passam a definir a forma como o referido estágio será desenvolvido.
Trata-se de uma atividade obrigatória e complementar do curso de 
Administração, uma vez que permite ao aluno desenvolver diferentes atividades junto á 
empresa, onde seus conhecimentos obtidos junto à Instituição serão aplicados. Tal aplicação 
permite que o graduando desenvolva, de forma prática, as atividades inerentes ao desempenho 
das funções administrativas.
O Regulamento de Estágio, no seu Capítulo II e art. 3°, define os seus 
respectivos objetivos:
. Desenvolver os alunos na aplicação prática dos fatos teóricos estudados no 
curso, quanto ao desempenho do administrador.
. Dar maior flexibilidade ás noções teóricas assimiladas.
. Interagir no sistema administrativo em empresas privadas, públicas e de 
prestação de serviços.
. Oportunizar ao aluno um contato profissional que possibilite seu ingresso no 
mercado de trabalho.
. Desenvolver uma postura de administrador e/ou empreendedor.
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Portanto, o Estágio Supervisionado apresenta-se como uma atividade prática 
oferecida pelo Curso de Administração que, de alguma forma, contribui para a formação 
integral do aluno.
4.5.2 SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
PequenasEmpresas.
O Balcão SEBRAE é uma rede informatizada que interliga todos os estados 
brasileiros e tem como objetivo orientar e apoiar as micro e pequenas empresas do país. Os 
técnicos do Balcão SEBRAE têm as informações para facilitar a abertura ou expansão de 
qualquer negócio, tais como;
. Registro de empresa.
. Perfis industriais e de investimentos.
. Oportunidades de negócios.
. Comércio exterior.
. Cadastro de fornecedores.
. Feiras e eventos no Brasil e no exterior.
. Indicadores econômicos e conjunturais.
. Orientação sobre linhas de crédito.
. Informatização.
. Treinamento empresarial.
. Livros e publicações técnicas.
. Vídeos técnicos.
. Orientação sobre cálculo de custo.
. Registro de marcas e patentes.
. Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias.
Todo o trabalho desenvolvido pelo Balcão SEBRAE é gratuito. Seu objetivo é 
gerar e disseminar informações de interesse do empresário, orientando, analisando e 
encaminhando soluções.
Inicialmente, o SEBRAE estava vinculado á Administração Pública Federal. 
Com o Decreto n° 99.570 de 09 de outubro de 1990, foi transformado em serviço social 
autônomo, entidade civil, sem fins lucrativos e mantido pela iniciativa privada. Estes recursos
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são arrecadados pelo Instituto Nacional de Seguridade Social-INSS e repassado ao SEBRAE 
no prazo de trinta dias após a sua arrecadação.
Atualmente, no Estado de Santa Catarina, existem aproximadamente 30 postos 
de atendimento. Em Blumenau, o Balcão SEBRAE foi implantado junto à Universidade, 
transformando-se num instrumento significativo para o processo de ensino.
Tal intento foi possível através de convênio entre SEBRAE e Universidade, 
contribuindo esta com o espaço fisico e manutenção.
Portanto, o Balcão SEBRAE, além de fornecer informaões para as micro e 
pequenas empresas da região, também passou a contribuir significativamente com a 
Universidade, através de Cursos, palestras e outras atividades vinculadas ao ensino.
4.5.3 Empresa Júnior
A Empresa Júnior surgiu através do convênio n° 011/92, entre Universidade e 
Associação dos Estudantes de Administração da Universidade Regional de Blumenau.
O convênio estabelece normas e procedimentos que regulamentam ações 
conjuntas, referentes aos seguintes objetivos:
. Desenvolvimento de trabalhos envolvendo professor(es) orientador (es) e 
alunos do Curso de Administração da FURB em fase de Estágio.
. Desenvolvimento de estudos e assessoramento a implantação de soluções 
indicadas para os problemas diagnosticados.
. Projetos e estudos envolvendo outros cursos da FURB quando necessário para 
a implementação das atividades.
. Treinamento de recursos humanos voltados para essas tarefas.
Desenvolvimento de estudos e pesquisas visando novas técnicas e novas 
alternativas processuais dentro dos objetivos deste convênio.
. Integração dos alunos da FURB no mercado de trabalho em caráter de 
treinamento para a fijtura profissão de administradores, sempre com respaldo técnico- 
profissional competente.
Todo contrato de prestação de serviço celebrado entre
a Empresa Júnior e Empresa (s) interessada (s) deverá, previamente, ser 
aprovado pela comissão.
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Tal comissão é composta pelo Coordenador do projeto Integração Universidade 
Empresa, Coordenador do Estágio do Curso de Administração e pelo professor orientador.
A Universidade Regional de Blumenau oferecerá infra-estrutura para prosseguir 
o flincionamento e a manutenção do professor coordenador do projeto Integraçãok 
Universidade Empresa e mais as horas do professor (es) orientador (es) (Convênio n°011/92)
A implantação da Empresa Júnior reside basicamente na distância e no 
desconhecimento que hoje existe entre Universidade-Empresa e vice-versa. Neste contexto, a 
Empresa Júnior define os seguintes objetivos.
Promover a interação Universidade-Empresa visando ações recíprocas nas 
diversas áreas do conhecimento.
. Possibilitar aos alunos e professores o desenvolvimento de experiências 
práticas que permitam a busca constante de soluções comuns.
. Introduzir e/ou aperfeiçoar processos em empresasindustriais e comerciais .
Espera-se que tais objetivos permitam a formação de profissionais e fiituros 
empreendedores em nível de graduação com ampla visão prática nas áreas das Ciências Sociais 
Aplicadas.
Neste contexto, é importante considerar que o SEBRAE apresenta um papel 
relevante, uma vez que oferece informações para a Empresa Júnior, permitindo maior 
eficiência e eficácia nas suas atividades.
Portanto, a Empresa Júnior é uma iniciativa recente na Universidade Regional 
de Blumenau. Inicialmente, serão envolvidos alunos do Curso de Administração. À medida que 
os trabalhos forem sendo desenvolvidos certamente surgirão oportunidades de envolvimento 
de outras áreas de conhecimento.
Além do Estágio Supervisionado, SEBRAE e Empresa Júnior, podemos citar o 
Instituto de Pesquisas Sociais-IPS e o Núcleo de Pesquisa em Administração-NEPAD, como 
relevantes fatores que contribuem para a qualidade do ensino de Administração.
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5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
5.1 Caracterização dos egressos do curso de Administração da FURB
Através da presente análise, com base nos questionários respondidos, buscar-se- 
ão informações relacionadas à situação dos egressos no campo profissional e, principalmente, 
evidenciar suas expectativas em relação ao ensino de administração ministrado por esta 
Universidade.
5.1.1 Sexo
Dos egressos pesquisados, 40% são do sexo feminino e 60% do sexo 
masculino. Portanto, observa-se uma presença significativa de egressos do sexo masculino no 
curso de administração. Veja figura abaixo:
FIG.Ol - Egressos por sexo
5.1.2 Faixa Etária
A faixa etária mais representativa concentra-se no intervalo de 26 a 30 anos, 
com 40% dos egressos pesquisados. 16% até 25 anos, 17% de 31 a 35 anos, 21% de 36 a 40 




B d e 0 a 2 S
■  d e  26 a 30
■  de  31 a 35 
□  d e  36 a 40
■  m a is  de  40
■  nu lo s
FIG.02 - Faixa etária dos egressos
5.1.3 Estado Civil dos egressos
Dos egressos pesquisados, 67% estão casados, 31% solteiros e 21% não 





FIG.03 - Estado Civil dos egressos
5.1.4 Origem dos egressos
Na população pesquisada, observa-se uma acentudada presença de egressos 
provenientes de inúmeros municípios de Santa Catarina, (19 municípios). Além de Santa 
Catarina, outros Estados e exterior se constituem como origem dos egressos consultados.
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A predominância incide no município de Blumenau com 48% dos egressos. Os 
demais municípios do Estado são representados por 42%. Os demais Estados (Rio de Janeiro, 
São Paulo e Paraná) são responsáveis por 6% da população pesquisada. 2% são do exterior e 
2% não responderam à questão.
Com esses dados pode-se observar que 90% dos egressos pesquisados possuem 
sua origem no Estado de Santa Catarina. Veja figura abaixo:
■  SC
■  B lum enau
■  O u tro s Mun. 
□  O u tro s Est.
■  Exterior
■  Não resp .
FIG.04 - Origem geográgica dos egressos
5.1.5 Cidade de Residência atual.
Dos pesquisados 70% residem em Blumenau, 24% estão distribuídos pelos 
municípios vizinhos, principalmente Brusque e Pomerode. Apenas 4% residem em outros 
Estados, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro. 2% não responderam à questão.Veja o 
figura abaixo:
■  B lum enau
■  Mun. V izinhos
■  O u tro s Est.
□  Não resp .
FIG.05 - Residência atual dos egressos
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5.1.6 Situação Profissional do egresso.
Constatou-se que 40% dos pesquisados continuam no cargo que exerciam antes 
de concluir o curso. 17% mudaram de cargo na mesma empresa em virtude do curso. Veja 
tabela abaixo:
TABELA 06: 0  egresso na sua profissão.
Continuam no cargo que exerciam antes da conclusão do curso 40%
Mudaram de cargo na empresa em virtude do curso 17%
Mudaram de cargo mas não em virtude do curso 12%
Mudou de emprego em virtude do curso 9%
Trabalham fora da profissão 4%
Mudou de emprego mas não em virtude do curso 6%
Não estão exercendo nenhuma atividade 6%
Começou a trabalhar depois da conclusão do curso 2%
Não responderam 4%
Com os dados acima, observa-se que a grande maioria dos egressos 
pesquisados já trabalhavam durante a realização do curso de Administração. Com a conclusão 
do mesmo, tais egressos permaneceram no cargo, ou mudaram em virtude do curso.
5.1.7 Natureza da organização em que trabalha
Dos pesquisados, 36% atuam em empresas industriais, 32% em organizações 
que prestam serviços (incluídos os órgãos públicos. Federais, Estaduais e Municipais com 
15%), 13% atuam em organizações comerciais , 11% em organizações de indústria e 
comércio, 6% em organizações de comércio e prestações de serviços. 2% não responderam.
Do total das organizações onde atuam os egressos pesquisados, 49% são de 
origem familiar e 51% não familiares.Nas não familiares estão incluídas também as 
organizações públicas. Veja figuras 6 e 7:
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■  Industrias
■  S eriv iços
■  C om ércio  
□  ind. e Com
■  C om . e Serv.
■  Não resp .
FIG.06 - Natureza da organização que trabalha
IN ão fam iliares 
■ Fam iliares
FIG.07 - Organizações familiares e não familiares
Através da figura n° 6, observa-se uma tendência significativa da atividade 
industrial, justificando os objetivos do Curso de Administração da Universidade Regional de 
Blumenau. Por outro lado, é importante considerar a forte presença de egressos que atuam em 
organizações prestadoras de serviços, dentre elas as públicas. Isso deve nos alertar quanto à 
qualificação do profissional de administração.
Na figura n° 7, observa-se que, embora a atuação de egressos seja mais 
significativa em empresas não familiares, é importante considerar também as empresas 
familiares, uma vez que são muito representativas. Portanto, trata-se de um elemento 
importante quando abordada a questão do ensino de administração.
5.1.8 Localização das Organizações.
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Os dados indicam que a maior parte das organizações que absorvem os egressos 
esquisados localizam-se em Blumenau, com 65%. As demais organizações estão localizadas 










H B lum enau
■  Mun. V izinhos
■  O u tro s Est.
FIG.08 - Localização da organização emque o egresso atua
5. l. 9 Tamanho das Organizações.
Com relação ao porte das empresas empregadoras dos egressos, verifica-se que 
38% dos pesquisados trabalham em grandes organizações, isto é, acima de 500 empregados; 
15% em organizações no intervalo de 101 a 500 empregados; 19% de 01 a 10 empregados, 
19% de 11 a 30 empregados e 9% de 51 a 100.
Observando tais dados é possível, basicamente, diferenciar dois grandes níveis 
de organizações em que os egressos atuam: Organizações de 1 a 30 empregados, com uma 
representação de 38% e organizações acima de 100 empregados com 53%. Veja a figura 
abaixo:
□  de  01 a 10
■  de  11 a 30
■  de  31 a 50
□  de  51 a 100
■  de  101 a 500
■  m ais  de  500
FIG.09 - Tamanho da organização que o egresso atua
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Os dados indicam uma tendência dos egressos atuarem em grandes 
organizações.Por outro lado, a presença de egressos em micro e pequenas empresas é 
significativo. Tal dado é relevante, uma vez que o ensino de administração não tem dado muita 
ênfase para a preparação de profissionais que possam atuar nesta categoria de organizações. 
Veja a figura abaixo:
Id e  01 a  30 
Id e  50 a  100 
Im ais de 100
FIG.IO - Distribuição das organizações por tamanho
5.1.10 Ano de Fundação da Organização onde o egresso atua.
No que diz respeito à idade das organizações, observa-se que não existe um 
período determinante. A maior incidência ocorre no período de 1971 a 1980 (22%). As demais 
distribuem-se entre os seguintes intervalos: 1940 a 1950 (15%); 1961 a 1970 (18%); 1980 a 
1990 (17%); 1991 a 1993 (8%) e antes de 1940 (11%), algumas dessas últimas organizações 
foram fiandadas no século passado. Do total, 9% não responderam. Veja figura.
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a d e  1991 a 1993
■  de  1981 a 1990
■  de  1971 a 1980 
□  de  1961 a 1970
■  d e  1940 a 1950
■  a n te s  de  1940
■  Não resp .
F IG .ll - Fundação da organização
5.1.11 Função que o egresso exerce
Com base nos dados oferecidos pelos egressos consultados, 34% atuam em 
nível gerencial ( nível hierárquico intermediário); 14% em nível de direção (nível hierárquico 
superior) 24% em nível de chefia (nível hierárquico inferior); 19% atuam em atividades 
técnicas; 2% em nível de consultoria; 2% em outras fiinções e 5% não responderam, Observa- 
se uma tendência muito positiva do curso, uma vez que permite que uma parte significativa de 
seus egressos atuem em funções que requerem habilidades administrativas. Veja figura abaixo;
□  Diretor
■  G erente
■  Chefe
□  T écnico
■  O utras
■  Não resp .
FIG.12 - Função que o egresso exerce
5.1.12 Quanto à participação no patrimônio da empresa.
Analisando os dados relativos à participação do egresso no patrimônio da 
empresa, observa-se que 55% não possuem nenhuma participação; 23% possuem participação
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no patrimônio, 14% não se aplica, uma vez que envolve organizações públicas e 8% não 
responderam a questão. Tais dados com que a tendência é dos egressos não participarem do 
patrimônio da empresa. Veja figura:
60 < IN ão ISim  
IN ão aplica 
□  O utros
FIG.13 - Participação no patrimônio da empresa
5.1.13 Vínculo de Parentesco com a Empresa.
Conforme análise dos dados, observa-se que 56% dos egressos pesquisados não 
possuem nenhum vínculo, 22% possuem vínculo de parentesco com a empresa; 13% não se 
aplica, isto é, trata-se de órgãos públicos Federais, Estaduais e Municipais e 9% não 
responderam a questão. Veja figura n° 14.
FIG.14 - Vínculo de parentesco com a empresa
Quanto a esses dados é importante considerar que dos 22% dos egressos que 
possuem vínculo de parentesco com a empresa, 19% estão ligados à micro e pequena empresa 
até o máximo de 30 empregados. Apenas 3% possuem vínculo com empresas no intervalo de
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51 à 100 empregados. Isto nos mostra que não se identificam egressos com vínculo de 
parentesco com as grandes empresas, embora essas absorvam o maior percentual de egressos 
do Curso de Administração. Portanto, observa-se que tal vínculo está relacionado 
com as micro e pequenas empresas e com a participação do patrimônio da empresa.
5.1.14 Area de atuação do egresso.
Com relação à área técnica de administração em que atuam os egressos 
consultados, observam-se os seguintes resultados:
TABELA 07: Area em que o egresso atua.
Administração Mercadológica / Vendas 21%
Administração de Produção / Materiais 19%
Administração de Recursos Humanos 13%
Administração Financeira / Orçamento 13%
Organização e Métodos 6%
Não responderam 28%
Observa-se um alto índice que não responderam (28%), isto quer dizer que 
exercem atividades fora da profissão, atuam em funções gerais (micro empresas), onde sua 
área de atuação não está definida.
5.1.15 Forma de ingresso na Organização.
Quanto à forma de ingresso, verifica-se que a tendência incide no 
processo de recrutamento interno,isto é, iniciativa adotada principalmente pelas empresas 
privadas. Observa-se, também, através do item " outras formas" (veja tabela 08), a presença 
significativa de criadores da própria empresa. Isto é evidente, uma vez que os egressos que 
assim responderam possuem vínculo de parentesco com a empresa , possuem participação no
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seu patrimônio e são empresas com menos de 30 (trinta) empregados, portanto, constituem-se 
em micro e pequenas empresas. Veja tabela abaixo.
TABELA 08: Forma de ingresso na Organização.
Processo de Recrutamento interno 22%
Contatos pessoais direto com o empregador 21%
Processo de recrutamento externo 13%
Convite de empresa 12%
Indicação de parenes ou amigos 10%
Indicação de professores 3%
Outras formas 14%
Não responderam 7%
5.1.16 Tempo que trabalha na organização.
Com relação ao tempo que o egresso atua na organização, observam-se os 
seguintes dados:
TABELA 09: Tempo que atua na organização.
Menos de 1 ano 9%
De 01 a 3 anos 14%
De 04 a 7 anos 32%
De 08 a 12 anos 13%
mais de 12 anos 25%
não responderam 7%
A permanência dos egressos na mesma organização,acima de 4 anos, é a 
tendência verificada nesta pesquisa. Isto nos leva a concluir que grande parte dos egressos já 
atuavam na organização durante a realização do curso.
Outra referência que vem a corroborar esta questão é a tabela 10, que aborda a 
questão da sua situação profissional.Observa-se que 40% dos egressos continuam no cargo 
que exerciam antes de concluir o curso e 17% mudaram de cargo na mesma empresa. Isto
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significa que 57% dos egressos permanecem na mesma organização em que estavam durante a 
realização do curso.
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5.1.17 Expectativa do egresso quanto ao ensino
Quanto a esta expectativa, observam-se dados importantes que poderão ser 
úteis para o ensino de administração. Veja tabela abaixo:
TABELA 10: Expectativa do egresso.
Formação ampla em todas as áreas com alguma especialização em uma área 68%
Formação altamente especializada em uma única área de administração 15%
Formação ampla em todas as áreas sem especialização 8%
Outras 2%
Não responderam 7%
A tendência predominante é a formação ampla em todas as áreas com alguma 
especialidade em uma área. Isto nos mostra que é fiindamentalmente necessário que o curso dê 
prioridade a algumas áreas específicas. Estas, por sua vez, devem corresponder às necessidades 
da região, uma vez que os egressos, na sua maioria (70%) (veja figura 5), permanecem em 
Blumenau.
Como já vimos, o Curso de Administração da Universidade Regional de 
Blumenau, até 1991, oferecia um ensino de formação geral, isto é, não possuía nenhuma 
habilitação específica. A partir deste período, com a implantação do novo currículo, observa-se 
a presença da habilitação em Administração de Empresas.
Tal habilitação é compatível com a realidade, uma vez que grande parte dos 
egressos (36%) atuam em empresas industriais (Veja figura 06). Porém, outras áreas de 
especialização tomam-se necessário. Conforme os dados já abordados, a atuação de egressos 
em organizações prestadoras de serviços é significativa (32%) (Veja figura 06).
Ainda referente à questão da especialização em diferentes áreas de atuação, 
toma-se necessário que o curso permita oportunidades de formação relacionadas às micro e 
pequenas empresas. Isto porque, como já vimos, a atuação de egressos em empresas até 30 
empregados é significativo (38%) (Veja figura 10).
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Com relação à tabela 10, é possível observar também uma tendência quanto a 
formação estritamente especializada (15%).Isto complementa a questão anterior, isto é, os 
egressos buscam na Universidade, além da formação geral, também uma preparação 
especializada.
5.1.18 Área de especial, a que o egresso daria prioridade hoje.







Marketing 48% 32% 3% 17%
Financeira 32% 42% 15% 11%
Comércio Exterior 32% 26% 21% 21%
R. Humanos 29% 40% 20% 11%
Produção 23% 32% 28% 17%
Org. e Métodos 9% 32% 40% 19%
Diante da tabela, nota-se que os egressos pesquisa- dos,se viessem a estudar 
atualmente, dariam prioridade para as áreas de ensino de Marketing e Adm, Financeira.
A área de Comércio Exterior, definida como habilitação do curso de 
Administração, oferecida a partir de 1993, não se identifica como a mais importante. 
Porém, é relevante considerar que tais dados não podem ser generalizados.
Um dado surpreendente; trata-se da área de Organização e Métodos, onde 40% 
da população a qualificam de menor importância.
Em síntese, o ensino de Marketing e Financeira se constituem como áreas de 
muita importância e, portanto, o curso deverá conceder-lhes muita atenção.
5.1.19 Estudos de natureza geral a que o egresso daria prioridade atualmente.








Administração Participativa 61% 21% 9% 19%
Planejamento Estratégico 42% 31% 5% 22%
Desenvolvimento Gerencial 40% 36% 5% 19%
Processo Decisório 38% 36% 3% 23%
Administração por Objetivos 26% 44% 5% 25%
Psicologia Organizacional 17% 34% 23% 26%
Conforme demostram os dados coletados, observa-se uma tendência muito 
acentuada de aceitação de estudos voltados para a Administração Participativa e Planejamento 
Estratégico.
Por outro lado, aos estudos voltados para a Psicologia Organizacional, não é 
dada muita evidência, quando, na verdade são de muita importância, principalmente para a 
Adm. Participativa.
5.1.20 Estudos em que devia ter sido dada maior concentração.











Nesta Tabela, deve-se considerar que cada egresso pesquisado possuía a 
liberdade de citar quatro (04) áreas a que, segundo ele, devia ter sida dado maior evidência 
durante a realização do curso. Por exemplo: a área Financeira foi citada 43 vezes por uma 
população de 100 egressos. Os mesmos egressos, que opinaram por esta área, tiveram a 
oportunidade de citar outras três áreas.
Analisando os dados, observa-se uma compatibilidade significativa com a 
Tabela 06, onde o egresso manifesta sua prioridade com relação às áreas de especialização.
5.1.21 Uso de modelos e técnicas oferecidas pelo curso
Conforme os dados coletados, observa-se que 63% dos egressos pesquisados 
responderam que o curso realizado contribuiu significativamente na sua vida profissional. Veja 
Figura.
FIG.15 - Uso de modelos e técnicas oferecidos pelo curso
Entre os modelos e técnicas mencionados pelos egressos pesquisados, 
destacam-se as seguintes áreas de ensino: Matemática Financeira, Recursos Humanos, 
Organização e Métodos, Vendas, Produção, Pessoal, Marketing, Materiais e Planejamento.
5.1.22 Conhecimentos Necessários para um bom desempenho
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A tabela abaixo, mostra-nos uma tendência àquilo já verificado anteriormente. 
Isto nos leva a confirmar a necessidade de priorizar, no Curso de Administração, algums 
conhecimentos, sejam eles em áreas específicas ou geral.
TABELA 14: Conhecimentos para um bom desempenho
CONHECIMENTOS IMPRECIN BAST, POUCO DESNEC. NAO RESP
Planejamento 61% 35% 1% — 3%
Rec. Humanos 59% 34% 5% — 2%
Marketing 55% 31% 9% — 5%
Financeira 51% 34% 11% — 4%
Vendas 51% 34% 10% — 5%
Processo Decisório 51% 36% 6% — 8%
Org. e Métodos 42% 43% 9% — 6%
Produção 40% 47% 7% 2% 3%
Com, Administ. 40% 36% 19% 5%
Comércio Exterior 32% 36% 25% 3% 4%
Psicologia 31% 49% 15% 2% 3%
Processamento de Dados 25% 39% 32% 2% 2%
Leg, Trabalhista 23% 41% 34% — 2%
Observa-se que a tendência dos egressos, quanto ao conhecimento necessário 
para a realização de um bom curso de graduação em Administração, concentrar-se em 
algumas áreas. De forma geral, tais informações vêm a corroborar as questões vistas nas 
tabelas anteriores.
5.1.23 O graduado em Administração optaria pelo mesmo curso?
Na opinião dos pesquisados, a grande maioria (74%), em caso de vir realizar 
um curso superior, optaria pelo mesmo curso, isto é, o de Administração. Veja figura 16.
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FIG.16 - Se o egresso escolheria novamente o curso 
de administração
Os egressos pesquisados optariam pelo curso de Administração, pelos 
seguintes motivos:
. o curso é abrangente e permite amplos conhecimentos;
. é dinâmico;
. permite uma adequação aos interesses profissionais;
. permite novas oportunidades profissionais,
. é gratificante e o mais completo,
. é dado valor ao estudo, é exigente,
. identificação pessoal.
Os entrevistados que não optaram pelo curso, apresentaram os seguintes
motivos:
. falta especialização,
. muita teoria e pouca prática; 
. não satisfaz às necessidades.
Considerações:
. 25% dos que optaram pelo mesmo curso apontam a necessidade de 
especialização e maior exigência.
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. 10% dos que não optaram pelo Curso de Administração gostaram do mesmo, 
porém consideram a necessidade da preparação de outro profissional (liberal, micro e pequena 
empresa, pública) e não exclusivamente voltado para as grandes empresas privadas.
5.1.24 Conhecimentos necessários para o egresso ingressar na organização e 
corresponder à suas necessidades.
Na perspectiva dos egressos consultados, é possível identificar alguns pontos 
que poderão apresentar-se como referência para a melhoria do ensino de Administração da 
Universidade Regional de Blumenau. Temos:
. necessidade de especialização em áreas específicas;
. prática profissional, isto é,treinamento;
. contínuo aperfeiçoamento,
. conhecimentos gerais;
. domínio do processo administrativo;
. capacidade em mostrar soluções profissionais;
. conhecimento da situação atual;
. capacidade de aplicar a teoria;
. importância da indicação de outra pessoa.
5.1.25 Dificuldades encontradas pelo egresso.
Os graduados consultados apresentam as seguintes dificuldades;
. falta de especialização e experiência;
. uso de métodos antigos,
. falta de reconhecimento do profissional;
. falta de atualização,
. filosofia da Empresa;
. cultura dos empresários;
. muita centralização empresarial, pouca autonomia;
. gerentes que pouco entendem de administração;
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. falta de conhecimento em determinadas áreas;
. deficiência em Recursos Humanos,
. deficiência em trabalhos em equipe,
. deficiência de comunicação,
. deficiência de planejamento.
5.1.26 Recomendações para a melhoria do ensino
Na opinião dos egressos, com relação à melhoria do ensino de administração, 
destacam-se os seguintes fatores:
. Mais praticidade na condução do curso, ou seja, maior relação entre teoria e 
prática, simulação de casos;
. mais opções de ensino para o aluno,
. permitir maior reconhecimento do curso no mercado de trabalho,
. programas de consultoria supervisionados pela Universidade;
. escritório modelo dando assessoria a micro e pequenas empresas,
. criaçao de uma incubadora para o acadêmico melhor preparar-se;
. condições de ensino - mensalidades acessíveis,
. permitir com maior fi^equência a presença de palestrantes;
. criação da Empresa Junior,
. análise constante do currículo de Administração,
. qualificação constante do quadro docente;
. preparação didática dos professores;
. compromisso dos professores com as aulas,
. permitir um contato maior entre aluno e empresa;
. relacionamento Universidade-Empresa,
. período maior para o Estágio e com maior acompanhamento;
. maior ênfase para a preparação profissional, isto é, ênfase nas disciplinas
técnicas.
Tais fatores, apresentam-se como expectativas dos egressos consultados, 
isto é, conjunto de respostas desejadas com relação ao ensino de administração.
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5.2 Caracterização dos Dirigentes de Empresas da Região de Blumenau
Através da presente análise, buscar-se-ão informações relacionadas às
expectativas dos dirigentes de empresas da região de Blumenau quanto ao ensino de
administração desta universidade. Tal intento nos permite melhor dimensionar o ensino de 
administração dentro do contexto social em que está inserido.
5.2.1 Sexo
Dos dirigentes pesquisados, 67,5% são do sexo masculino e 32,5% do sexo 
feminino. Observa-se, portanto, uma tendência maior na ocupação destes cargos por pessoas 
de sexo masculino.
5.2.2 Faixa Etária
Quanto à idade, verifica-se a predominância de pessoas jovens na ocupação de 
cargos de Direção, Gerência e Chefia, ou seja, predomina a faixa etária de 20 a 30 anos (55%). 
A faixa etária de 41 a 50 anos apresenta um índice de 22,5%, de 31 a 40 de 15% e acima de 50 
anos apenas 7.5%. Veja figura 17.
■  de  20 a30
■  d e  31 a 40
■  d e  41 a 50 
□  m ais  de  50
FIG.17 - Faixa etária do dirigente
5.2.3 Estado Civil do dirigente
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Dos dirigentes pesquisados, 60% são casados, 40% solteiros. Não foi 
identificada nenhuma outra situação.
5.2.4 Cidade de Origem
Na população pesquisada, observa-se uma tendência de dirigentes cuja cidade 
de origem é Blumenau,(50%). Dos demais municípios do Estado de Santa Catarina o índice é 
de 40% e dos demais Estados, 10%.
5.2.4 Natureza da organização em que trabalha
Quanto a esta população, a presente pesquisa considerou, como base de análise, 
dirigentes que atuam em empresas privadas acima de 50 (cinqüenta) empregados. Portanto, a 
predominância têm sido as indústrias têxteis da região.
Do total de empresas pesquisadas, 45% não são familiares, 40% permanecem 
vinculadas à família. As demais não responderam à questão. É importante considerar que tais 
empresas, na sua totalidade, se localizam na cidade de Blumenau e cujo tamanho é superior a 
50 (cinqüenta) empregados.
5.2.5 Quanto à participação no patrimônio da empresa
A tendência revela que 70% dos dirigentes não possuem nenhuma 
participação no patrimônio da empresa. Os demais, (30%), possuem participação, sendo que a 
tendência incide em organizações de 50 a 100 empregados.
5.2.6 Vinculação de parentesco com a Empresa.
Quanto ao vínculo de parentesco, observa-se que grande parte da 
população pesquisada são apenas funcionários da empresa (92,5%).
A pequena parcela de proprietários (7,5%) é evidenciada em empresas menores, 
isto é, no intervalo de 50 a 100 empregados. Veja figura abaixo:
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n  Funcionário  
■  P roprietário
FIG.18 - Vínculo de parentesco com a empresa
5.2.7 Função que o Dirigente exerce.
Dos dirigentes pesquisados, observa-se a presença significativa no nível de 
Gerência (nível hierárquico intermediário), com 47,5%. No nível de Chefia (nível hierárquico 
inferior) , a presença também é significatica, apresentando 37,5% do total pesquisado. 15% 
corresponde aos dirigentes que ocupam cargos de Direção ( Veja figura 19 ).
Tais dados já eram previsíveis, uma vez que a presente pesquisa foi direcionada 
para dirigentes ocupantes de referidos cargos.
□  G erente
■  Chefe
■  Diretor
FIG.19 - Função que o dirigente exerce
5.2.8 Área de atuação do dirigente
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Com relação à área de administração em que atuam os dirigentes consultados, 
observam-se os seguintes resultados:
TABELA 15: Área de atuação do dirigente
Administração de Recursos Humanos 40%
Administração Mercadológica 25%
Administração de Produção / Materiais 15%
Administração Financeira / Orçamento 10%
Organização e Métodos 10%
5.2.9 Formação Básica do Dirigente.
O Curso de Administração se constitui na formação básica dos dirigentes 
pesquisados (45%). É importante considerar que muitos desses dirigentes, além do curso de 
Administração, também concluíram outros cursos.
A tendência dos demais dirigentes é nos cursos de Ciências Econômicas e 
Ciências Contábeis. Por outro lado, identifica-se um índice elevado (17,5%) de dirigentes que 
não possuem ensino superior. Veja tabela abaixo:
TABELA 16: Formação Acadêmica dos Dirigentes.





5.2.10 Expectativa do dirigente quanto à formação do graduado
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Na opinião dos dirigentes pesquisados, a preferência recai em profissionais com 
formação ampla ou geral, com alguma especialização em uma determinada área (95%). O 
restante dos dirigentes opinaram pela formação especializada em uma única área da 
administração (5%).
TABELA 17: Expectativa do dirigente quanto à formação
Formação ampla em todas as áreas com alguma especialização em uma área 95%
Formação em uma única área da administração 5%
5 .2.11 Áreas de especialização de prioridade do dirigente
Tendo como base a tabela 17, onde a expectativa dos dirigentes aponta a 
importância de uma formação ampla seguida por uma especialização, é possível identificar 
algumas áreas de especialização de maior prioridade. Veja tabela:







Marketing 65% 22,5% 7,5% 5%
Produção 55% 37,5% 7,5%
Financeira 47,5% 37,5% 15% —
Comércio Exterior 32,5% 45% 15% 7,5%
Recursos Humanos 25% 55% 15% 7,5%
Org. e Métodos 10% 30% 45% 15%
Tais dados permitem-nos observar a predominância da área de Marketing e 
Produção. Isto nos leva a crer que as empresas da região estão preocupadas com a divulgação
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do seu nome e do seu produto. Isto nos mostra que chegar até o cliente e oferecer-lhe um 
produto de qualidade é uma das prioridades das empresas.
Portanto, a expectativa dos dirigentes pesquisados é de que o curso de 
Administração ofereça oportunidades para as áreas mencionadas na tabela 18.
5.2.12 Prioridade do dirigente em estudos de natureza geral
Em estudos de natureza geral, os dirigentes de empresas deram prioridade ao 
Proceso Decisório e Planejamento Estratégico. Por outro lado. Desenvolvimento Gerencial e 
Administração Participativa também apresentam um alto índice de aceitação.







Processo Decisório 62,5% 37,5% —
Planejamento Estratégico 62,5% 22,5% 15%
Desenvolviemento Gerencial 55% 40% 5% —
Administração Participativa 55% 30% 15% —
A P O 15% 60% 17,5% 7,5%
5.2.13 Funções que o egresso tem condições de exercer
Pela avaliação dos dirigentes de empresas, os egressos do Curso de 
Administração da Universidade Regional de Blumenau apresentam condições de exercer 
funções de Chefia (nível hierárquico inferior). Por outro lado, observa-se uma tendência 
significativa para o exercício de fianções de Gerência e Direção. (Observe a Tabela 20):
TABELA 20: A Função que o egresso tem condições de exercer, segundo os 
Dirigentes.
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Função de chefia (nível hierárquico inferior) 40%
Função Gerencial (nível hierárquico intermediário) 25%
Função de Direção (nível hierárquico superior) 15%
Função de Assessoria (atividade técnica) 10%
Função de Consuhoria 5%
Não Responderam 5%
5.2.14 Prioridade dos Dirigentes na contratação.
Ao serem interrogados quanto à contratação de pessoal, os dirigentes de 
empresas afirmaram, na sua grande maioria (70%), que preferem um profissional 
graduado mesmo com pouco experiência. Veja tabela:
TABELA 21: Preferência do Dirigente na contratação de pessoal.
Profissionais graduados com pouca experiência 70%
Profissionais não graduados com experiência 30%
Os Dirigentes que optaram pela contratação de graduados mesmo com pouca 
experiência justificaram através dos seguintes pontos:
. A experiência ocorre no dia-a-dia;
. Apresentam maior potencial de desenvolvimento;
. A teoria permite excelentes resultados práticos;
. A formação teórica permite um maior entendimento da cultura da empresas;
. São propensos a implementar mudanças;
. A graduação como experiência;
. Resaltam, porém, a importância de um equilíbrio entre teoria e prática.
Os dirigentes que deram prioridade aos não graduados,porém, com muita 
experiência, basearam-se nos seguintes argumentos:
. A experiência é mais significativa do que um curso superior;
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. O funcionário já entra produzindo,
. Menos custo em treinamento,
E importante considerar também que os dirigentes que opinaram 
favoravelmente à contratação de profissionais graduados preferem egressos do curso de 
Administração, seguido pelo de Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Engenharia.
5.2.15 Conhecimentos necessários para um bom desempenho profissional.
Com base na tabela 22 é possível identificar uma compatibilidade com as tabelas 
18 e 19, quando os dirigentes são consultados quanto a sua expectativa a respeito das áreas 
técnicas e de formação geral.
TABELA 22: Conhecimentos necessários para um bom desempenho
profissional.
CONHECIMENTOS IMPRESC. BASTAN. POUCO DESNEC. NAO RESP.
Marketing 55% 40% — 5%
Planejamento Estr. 55% 50% 5%
Processo Decisório 55% 37,5% 2,5% 5%
Mat. Financeira 55% 32,5% 7,5% — 5%
Produção 55% 32,5% 7,5% — 5%
Rec. Humanos 55% 30% 15% — —
Com. Administ. 47,5% 40% 7,5% — 5%
Comércio Exterior 40% 40% 15% — 5%
Contabilidade 15% 32,5% 52,5% — —
5.2.16 Expectativas quanto ao 
ter para ingressar no mercado
conhecimento que um graduado necessita
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Segundo os dirigentes de empresas da região, é importante que o curso de 
Administração da Universidade Regional de Blumenau dê relevância principalmente aos 
seguintes fatores:
. Maior enfoque prático nas disciplinas,
. Docentes mais especializados;
. Assiduidade dos professores,
. Programas direcionados à realidade das empresas da região,
. Revisão dos currículos periodicamente, para atender às mudanças da realidade, 
. Preparar empreendedores e não apenas mão-de-obra para as empresas;
. Visão Sistêmica, isto é, despertar no acadêmico a sensibilidade dos problemas 
do ambiente em que a organização se localiza;
. O curso deve caminhar à frente da realidade, ou seja, preparar um profissional
para o futuro,
. Transformar o curso em instrumento de inovação do conhecimento técnico.
5.2.17 Recomendações para melhorar o ensino de administração
. Capacidade de compatibilizar teoria e prática,
. Especializar-se em uma única área e permanecer atualizado;
. Necessidade de um bom conhecimento geral;
. Capacidade de trabalhar em grupos,
. Atualização constante (cursos de especialização);
. Ser inovador na empresa;
. Ter conhecimento do processo produtivo da empresa;
. Conhecimento de técnicas administrativas;
. Sensibilidade para as mudanças verificadas no âmbito dos negócios. 
Expectativas dos egressos:
.Formação ampla com alguma especialização em uma área.
Formação relacionada às micro e pequenas empresas
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Quanto à especialização, a prioridade recai nas áreas de Marketing, Financeira, 
Mercadologia, Recursos Humanos, Comércio Exterior e Produção.
Quanto à natureza geral, a prioridade recai nos estudos de Administração 
Participativa, Planejamento Estratégico e Desenvolvimento Gerencial.
Devia ter sido dada maior importância a Financeira, Recursos Humanos, 
Marketing, Mercadologia e Comércio Exterior.
Hoje é importante que se dê prioridade a Planejamento Estratégico, Recursos 
Humanos, Marketing e Financeira.
Especialização, prática profissional ou treinamento e domínio do processo 
administrativo é o que, segundo o egresso, mais facilita o acesso ao mercado.
Maior ênfase nas disciplinas profissionalizantes.
Praticidade na condução do curso.
Maior número de opções de ensino.
Qualificação dos professores.
Relação universidade - aluno - empresa.
.Necessidade de programas de consultoria, escritório modelo, simulações de 
casos. Empresa Júnior.
Análise constante do currículo
Período maior de Estágio e melhor supervisionado.
Expectativas dos dirigentes
Formação ampla com alguma especialização.
Quanto á especialização, a prioridade recai nas áreas de Marketing, Produção, 
Financeira, Mercadologia e Comércio Exterior.
Quanto á natureza geral, a prioridade recai nas áreas de Processo Decisório, 
Planejamento Estratégico, Desenvolvimento Gerencial e Administração Participativa.
.Os egressos poderão ter um bom desempenho se o curso priorizar áreas como: 
Marketing, Planejamento, Processo Decisório, Financeira, Produção e Recursos Humanos.
Necessidade do egresso especializar-se em uma determinada área.
Recomendam para o curso dar maior enfoque prático.
Qualificação docente.
126
.Que o curso permita maior perspectiva de futuro
.Ofereça treinamento e preparação de empreendedores.
.Permita maior sensibilidade às mudanças.
.Visão sistêmica da organização
•Revisão constante do currículo.
Tais conclusões permitem retornar ao objetivo principal da presente pesquisa: 
Verificar se existe adequação do ensino de Administração da FURB com as expectativas dos 
egressos e dirigentes de empresas da região.
Nesta perspectiva, verificou-se que o referido ensino tem evidenciado, 
sobretudo nos últimos anos, uma melhoria significativa. Com base no Capítulo 4 conclui-se 
que:
. O presente curso preocupou-se significativamente com a qualificação docente. 
A tendência é de formar um quadro de docentes composto de mestre e doutores;
. Preocupou-se em reformular o currículo tendo como base a realidade,
. O presente currículo respeita os mínimos definidos pela Legislação. De alguma 
forma, tem antecipado a própria legislação,
. Implantou-se a habilitação em Administração de Empresas e Comércio
Exteríor;
, Áreas com Comércio Exterior, Recursos Humanos, Financeira, Marketing e 
Planejamento são referendadas de forma significativa pelo curso;
. Reformulou-se o currículo com base na Resolução n” 02 de 04 de outubro de 
1993, que estabelece os novos mínimos para o Curso de Administração a partir de 1995. O 
curso de administração desta universidade implementou seu currículo já a partir de 1994;
. Permitiu que o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 
viesse se instalar nas repartições da FURB, permitindo maior intercâmbio com as empresas da 
região,
. Criação da Empresa Júnior,
. Implantação do Núcleo de Pesquisa em Administração e laboratório;
Análise e reformulação do processo de desenvolvimento do Estágio 
Supervisionado.
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Observa-se, assim, que existe compatibilidade entre o referido ensino e as 




Com relação à revisão de literatura efetuada pode-se concluir que o ensino de 
administração do Brasil tem demonstrado uma tendência no sentido de preparar um 
profissional que atenda às necessidades organizacionais (Couvre, 1982, Martins, 1989, Sousa, 
1980; Fleury, 1983, Silva, 1971; Siqueira, 1987). Esta tendência se concretizou a partir do 
momento em que foi regulamentada esta profissão, através da Lei n° 4.769, de 09 de setembro 
de 1965, A partir de então, era definido o espaço da atuação profissional. Portanto, o acesso a 
esse campo profissional passaria necessariamente pela sanção do sistema escolar (Martins, 
1989; Schuch, 1976),
O ensino de Administração da Universidade Regional de Blumenau (FURB) tem 
se desenvolvido dentro deste contexto geral, isto é, manteve a tendência expressa pelo tipo de 
ensino implantado no Brasil, eminentemente voltado para o mercado de trabalho e por outro 
lado, procurou reestruturar-se segundo as normas estabelecidas pela Legislação vigente.
Esta realidade se constituiu de parametro básico no sentido de verificar se existe 
adequação entre o ensino de administração da FURB e as expectativas do mercado, ou seja, 
dos egressos e dirigentes de empresas da região. Nesta perspectiva chegou-se nas seguintes 
conclusões:
TABELA 23: Análise comparativa: Ensino de Administração X Expectativa 
dos Egressos e Dirigentes
ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO EXPECTATIVA DOS EGRESSOS EXPECTATIVA DOS
DIRIGENTES
Qualificação Docente Qualificação Docente Qualificação Docente
Reformulação Curricular Análise Curricular Análise Curricular
Tendência para a formação ampla Formação ampla com ênfase em uma Formação ampla com ênfase em uma
área área
Empresa Junior Formação voltada para pequenas ----------------
empresas
Comércio Exterior, Administração Áreas de especialização: Marketing, Áreas de especialização: Marketing,






















Planejamento, Des. Gerencial, Adm.
Participativa
Enfoque Prático
Conhecer o processo produtivo
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Atender as mudanças da realidade 
Programas voltados para a empresa
Preparar empreendedores 
Visão sistêmica
Preparar profissionais para o futuro
O curso como instrumento de 
inovação
Capacidade de trabalhar em grupos 
Ser inovador
Sensibilidade às mudanças
Fonte: Questionários Respondidos e dados secundários
O presente quadro resgata alguns pontos relevantes identificados na presente
pesquisa.
Verifica-se uma compatibilidade entre o ensino de administração e as 
expectativas dos egressos e dirigentes de empresas nos seguintes fatores:
. qualificação docente,
. reformulação e análise de currículos;
. formação ampla com ênfase em uma área;
. enfoque prático/profissional;
. relação Universidade/empresa;





. Comércio Exterior 
. Nas áreas de formação geral:
. Planejamento 
. Estágio Supervisionado
Por outro lado, os egressos destacam ainda questões como:
. formação voltada para as pequenas empresas;
. domínio do processo administrativo;
. opções de ensino;
. escritório modelo;
. incubadoras coordenadas pelo curso;
. ênfase na administração participativa;
Nota-se que, do elenco destes fatores, a formação voltada para as pequenas 
empresas, implantação do escritório modelo e programas de consultorio já se refletem no 
ensino de administração da FURB, propiciando que passem a existir maiores opções de ensino 
e que sejam, gradativamente, desenvolvidos programas de consultoria.
Assim como os egressos, também os dirigentes apresentaram outros pontos 
que, em seu entender, deveriam ser atendidos pelo ensino de administração da FURB, tais 
como:
. Conhecer o processo produtivo/produção;
. Atender às mudanças da reaUdade;
. Visão sistêmica;
. Preparar profissionais para o futuro;
. Preparar empreendedores;
. Ensino voltado para a empresa;
. Ênfase na administração participativa.
)
Nota-se que, do elenco destes pontos, a preparação de empreendedores, 
programas voltados para a empresa e visão sistêmica estão sendo desenvolvidos 
gradativamente no ensino de administração desta universidade.
Tais dados nos permitem-nos concluir, que o ensino de administração desta 
Universidade atende, na quase totalidade, as expectativas de egressos de administração e 
dirigentes de empresas. Há necessidade, entretanto, de repensar, no sentido de buscar
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alternativas evidenciadas pelos dirigentes, quanto ao conhecimento do processo produtivo e da 
visão do novo administrador voltado para o fiituro e para a inovação.
Assim, como acontece em relação aos egressos, a atuação da empresa júnior , 
implantação do escritório modelo e dos programas de consultoria, há natural adequação do 
ensino de administração da FXJRB às expectativas dos dirigentes.
Na literatura também se evidencia uma natural adequação do ensino de 
administração as expectativas de mercado. Autores como Oliveira, 1991; Lima, 1985; e 
Barbosa, 1989, abordam a importância da avaliação curricular para melhor atender às 
demandas do mercado. Ramos, 1992 e Oliveira, 1991 evidenciam a relação escola/empresa. A 
questão teoria/prática é evidenciada por inúmeros autores, tais como: Oliveira, 1991; Barbosa, 
1990; Monteiro, 1990; Lima, 1992; Alves, 1988. Áreas como Marketing, Finanças e Recursos 
Humanos são apontadas por Oliveira, 1991 como sendo muito importantes para o egresso. A 
importância do Estágio Supervisionado é evidenciada por Valadares, 1991; Monteiro, 1990; 
Pizzinatto, 1992 e Barbosa, 1990. Finalmente, a importância de um ensino voltado para as 
pequenas empresas é apontado por Ramos, 1992; Oliveira, 1991 e Barbosa, 1990.
Nesta perspectiva, verifica-se que os egressos de administração da FURB e os 
dirigentes de empresas da região de Blumenau manifestam uma preocupação compatível com 
os diferentes estudos já desenvolvidos sobre o ensino de administração.
Além dos estudos aqui evidenciados, é relevante abordar a importância da visão 
dos docentes com relação ao ensino de administração. Em estudos anteriores, (Monteiro 
Júnior, 1993; Alves, 1989; Pissinatto, 1992), verifica-se uma preocupação quanto aos recursos 
didáticos, estágio, análise curricular, perspectiva de fiaturo, qualificação docente e aproximação 
da Universidade à realidade organizacional.
Na perspectiva dos docentes do Departamento de Administração desta 
Universidade, eles acrescentam a importância de um planejamento formal, programas de 
consultoria, desenvolvimento do espírito empreendedor e mais tempo de dedicação ao curso. 
Apontam as áreas de Recursos Humanos, Marketing, Planejamento e Comércio Exterior com 
sendo as mais importantes para o contexto atual. É importante considerar que a literatura 
oferece poucos subsídios quanto à perspectiva dos docentes com relação ao ensino de 
administração. Trata-se de um parâmetro fiandamental para um processo de avaliação e 
estruturação do referido ensino.
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Tendo como base tais conclusões, procurou-se apontar algumas recomendações 
com a finalidade de permitir uma avaliação permanente do ensino em referência.
Recomendações
.Desenvolver uma formação também voltada para as pequenas empresas,
.Intensificar o desenvolvimento de programas com ênfase nas áreas de 
Marketing, Finanças e Recursos Humanos, inclusive a nível de pós-graduação.
Desenvolver uma linha de pesquisa para dar seqüência a este estudo, 
envolvendo egressos, alunos, dirigentes e docentes.
.Avaliar de forma contínua e sitemática o ensino de administração da FURB 
tendo como base experiências de Instituições de Ensino Superior.
I íibKoteca Universitárta ( 133 




QUESTIONÁRIO PARA OS EGRESSOS
I - DADOS BASE:
1. Sexo: ( ) masculino ( ) feminino
2. Idade:
( ) até 25 anos 
( ) de 26 a 30 anos 
( ) de 31 a 45 anos
( ) de 36 a 40 anos 
( ) de 41 a 50 anos 
( ) mais de 46 anos
3. Estado Civil 
( ) solteiro 
( ) casado





5. Cidade de 
atual 
6. Qual sua situação profissional ?
( ) continua no cargo que exercia antes de concluir o curso 
( ) não está exercendo nenhuma atividade remunerada 
( ) obteve trabalho em atividade fora da profissão 
( ) mudou de emprego em virtude do curso 
( ) mudou de emprego, mas não em virtude do curso 
( ) mudou de cargo em virtude do curso 
( ) mudou de cargo, mas em virtude do curso 





II - DADOS SOBRE A ORGANIZAÇÃO EM QUE TRABALHA
7. Qual a natureza da organização em que voce trabalha atualmente? (se necessário, assinale 
mais de uma alternativa).
A. Empresa 
( ) Indústria 
( ) Comércio 
( ) Prestadora de Serviços 
( ) Indústria e comércio 
( ) Indústria e Prest. de Serviço 
( ) Comércio e Prestação de Serviço 
( ) Ind. Com. e Prestação de Serviço 
( ) Agropecuária
B. Orgão Público 
( ) Federal
( ) Estadual 
( ) Municipal
C. Empresa Familiar 
( ) Sim
( )N ão




9. Número de empregados, aproximadamente. 
( )01 alO  
( ) 11 a30 
( )31 a50
( ) 51 a 100 
( )101 a 500 
( ) mais de 500
10.
organização.
Ano de fiindação da
III - DADOS SOBRE A ATIVIDADE PROFISSIONAL
11. Função que exerce:
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( ) função de direção ( nível hierárquico superior)
( ) função gerencial ( nível hierárquico intermediário)
( ) função de chefia ( nível hierárquico inferior)
( ) fiinção técnica ou de assessoria 
( ) função de consultoria ( serviços autônomos)
( ) magistério
( ) outra. 
Especifique........................................................................................................................
12. No caso de estar em uma empresa privada, você possui participação no patrimônio dessa 
empresa
( ) Sim ( ) Não ( ) Não se aplica
13. Possui alguma vinculação de parentesco com os proprietários da empresa.
( ) S i m  ( )N ão
14. Caso sua atuação principal seja em uma área técnica de administração, especifique 
( ) Administração de Recursos Humanos
( ) Administração Mercadológica 
( ) Administração de Produção/Materiais 
( ) Administração Financeira/Orçamento 
( ) Organização e Métodos
( ) Outras. 
Especifique....................................................................................................................
15. Qual foi a forma de ingresso nessa organização?
( ) Processo de recrutamento interno
( ) Processo de recrutamento externo 
( ) Contatos pessoais direto com o empregador 
( ) Indicação de parentes e amigos 
( ) Convite da empresa 




IV - DADOS SOBRE O ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO
17. Tendo em vista o grau de especialização fiancional, qual a sua expectativa quanto a 
formação que os graduados em administração deve ter para melhor desempenhar suas fixnções 
e atender as necessidades da empresa?
( ) Formação altamente especializada em uma única área de administração: Vendas, 
Produção,.
( ) Formação ampla em todas as áreas da administração sem ênfase em nenhuma área.
( ) Formação ampla em todas as áreas com algumas especializações em uma área.
( ) Outras. 
Especifique.....................................................................................................................




3 . Menos importante 
Estudos de área especializada
( ) Mercadologia ( ) Organização e Métodos
( ) Produção ( ) Comércio Exterior
( ) Financeira ( ) Marketing
( )  Recursos Humanos ( )  Outras. Especifique...................................
Estudos de Natureza geral, relacionado com a Direção 
( ) Processo decisório
( ) Desenvolvimento Gerencial e Organizacional 
( ) Administração por objetivos 
( ) Planejamento estratégico 
( ) Administração participativa 
( ) Psicologia Organizacional
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( ) Outras. 
Especifique......................................................................................................................
19. Considerando as necessidades de sua atividade profissional, que conteúdo você acha que 
deveria ter sido estudado ou tido maior concentração em seu curso de formação?
a )  c)..............................................................
b ) . d)..............................................................
20. Em sua atividade profissionaljá foi necessário utilizar ou utiliza modelos ou técnicas que 
depende de conhecimentos oferecidos pelo curso de Administração?
( ) Sim ' ( ) Não
21. Indique com um X o grau de intensidade com que os conhecimentos abaixo são hoje 
necessários para o desempenho competente do formado em cursos de administração. Nos 






















22. Se você pudesse voltar atrás para escolher um curso superior, optaria pelo curso de 
Administração?
( ) Sim ( ) Não
23. No seu ponto de vista que conhecúnentos um graduado em Administração necessita ter 
para facilitar seu acesso ao mercado de trabalho ou permanecer nele?
24. Quais as principais dificuldades que você encontra na empresa para exercer a sua atividade 
como administrador?
25. O que você recomendaria para melhorar o ensino da Administração de Empresas na 




QUESTIONÁRIO PARA OS DIRIGENTES DE EMPRESAS
I - DADOS BASE:
1. Sexo: ( ) masculino ( ) feminino
2. Idade:
( ) até 25 anos 
( ) de 26 a 30 anos 
( ) de 31 a 45 anos
( ) de 36 a 40 anos 
( ) de 41 a 50 anos 
( ) mais de 50 anos
3, Estado Civil 
( ) solteiro 
( ) casado








II - DADOS SOBRE A ORGANIZAÇÃO EM QUE TRABALHA
6. Qual a natureza da organização em que voce trabalha atualmente? (se necessário, assinale 
mais de uma alternativa).
A. Empresa 
( ) Indústria 
( ) Indústria e comércio 
( ) Indústria e Prest. de Serviço 
( ) Indústria Com. e Prest. de Serviços
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B. Empresa Familiar 
( ) Sim 
( )Não
7. Em qual cidade se localiza a organização em que você trabalha?
Cidade de
localização............... ...... ......................................................... .........................................
8. Número de empregados, aproximadamente.
( ) 01 a 10 ( ) 51 a 100
( ) 11 a30  ( ) 101 a 500
( ) 3 1 a 5 0  ( )  mais de 500
III - DADOS SOBRE A ATIVIDADE PROFISSIONAL
9. Função que exerce:
( ) função de direção ( nível hierárquico superior)
( ) função gerencial ( nível hierárquico intermediário)
( ) função de chefia ( nível hierárquico inferior)
( ) função técnica ou de assessoria 




10. Você possui participação no patrimônio da empresa em que você trabalha?
( ) Sim ( ) Não ( ) Não se aplica
11. Possui alguma vinculação de parentesco com os proprietários da empresa
( ) S i m  ( )N ão
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12. Caso sua atuação principal seja em uma área técnica de administração, especifique 
( ) Administração de Recursos Humanos 
( ) Administração Mercadológica 
( ) Administração de Produção/Materiais 
( ) Administração Financeira/Orçamento 
( ) Organização e Métodos
( ) Outras. Especifique.....................................................................................................
13. Formação Básica.
( ) em ensino superior 
( ) em Administração 
( ) em Economia 
( ) em Contábeis
Especifique.......................
outras.
IV - DADOS SOBRE O ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO
14. Tendo em vista o grau de especialização fiincional, qual a sua expectativa quanto a 
formação que os graduados em administração deve ter para melhor desempenhar suas fiinções 
e atender as necessidades da empresa?
( ) Formação altamente especializada em uma única área de administração: Vendas, 
Produção,.
( ) Formação ampla em todas as áreas da administração sem ênfase em nenhuma área.
( ) Formação ampla em todas as áreas com algumas especializações em uma área.
( ) Outras. 
Especifique......................................................................................................................






Estudos de área especializada
( ) Mercadologia ( ) Organização e Métodos
( ) Produção { ) Comércio Exterior
( ) Financeira ( ) Marketing
( ) Recursos Humanos ( ) Outras. Especifique....................................
Estudos de Natureza geral, relacionado com a Direção 
( ) Processo decisório
( ) Desenvolvimento Gerencial e Organizacional 
( ) Administração por objetivos 
( ) Planejamento estratégico 
( ) Administração participativa 
( ) Psicologia Organizacional
( ) Outras. 
Especifique......................................................................................................................
16. Caso tenha conhecimento do Currículo do Curso de Administração da FURB e ou 
conhecimento do desempenho de bacharéis em Administração, assinale em ordem decrescente 
de importância de 1 a 5 a fiinção organizacional que este profissional tem condições de exercer 
competentemente;
( ) Função de Direção 
( ) Função Gerencial 
( ) Função de Chefia 
( ) Função de Assessoria 
( ) Função de Consultoria
( ) Outras. 
Especifique......................................................................................................................
17. Considerando as necessidades de sua atividade profissional, que conteúdos você acha que 
deve ser dado maior importância no curso de Administração?
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18. Não contratação de empregados, que tipo de profissional daria prioridade: 
( ) a empregados não-graduados, mas com muita experiência;
( ) a profissionais graduados com pouca experiência.
19. Indique com um X o grau de intensidade com que os conhecimentos abaixo são hoje 
necessários para o desempenho competente do formado em cursos de administração. Nos 





















20. No seu ponto de vista que conhecimentos um graduado em Administração necessita ter 
para facilitar seu acesso ao mercado de trabalho ou permanecer nele?
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21. O que você recomendaria para melhorar o ensino de administração de Empresas da 
Universidade Regional de Blumenau?
^  ACIMA DE SOO EMPREÓAD03 
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LEI N. 7.321 DE 13 DE JUNHO DE Í985
Altera a ihnominação do Conselho Federal e dos Coiiselhos Regioiiáis de 
Técnicos de Administração, e dá outras providências
O I’resiclenle da República.
Faço saber que o Congres.so Nncionnl decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Ari. í.° O Conscllio r(.ilcr:\l dc Técnicos de Administração e os Conselhos 
Regionais de TécnicoF clc !.icriti passam a denominar-se Conselho Federal
de Administração c Consclir' i ' Minis de Administração, íespectívatríente.
i Parágrafo único. Fica alterada, para Adminislradoi-, a denominação da cate*
goria profissional de Técnico de A dm inistração.
i
i Art. 2.® Serão averbadas, à tnargem das transcrições e hiscrições nos Regis-  ^
tros de Imóveis, nas quais figurarem os nomes dó Conselho Federal ou do Con­
selho Regional de 'l ecnicos de Adm inistração, as alterações decorrentes desta Lei.
; Art. 3.” Esta Lei enlra ein vigor na data de sUa publicação.
I
i Ari. 4." Revogani-se as disposições eiri contrário.
José Sarney —  Presidente da República.






Rcnoluçõo (i/n^-CFE, de 00 do julho de 1966
Art. 1« - O currículo mínimo do curso de Admlnistraç3o> que habílifca aó eXar- 






Psicologia (aplicada à Administração)
Sociologia (aplicada Ã Administração)
Instituições de Olrclto Público e de Direito Privado 
(Incluindo Noções do êtlca da AdmlnlstraçSo)
Legislação Social 
Legislação Jrlbutfirla 
Teoria Geral da Administração 
Administração Financeira e Orçamento 
Administração do Pessoal
! Administração de Material ^
ParXgrafo Onlco - A esse elenco de matérias se Incorporar/l obrigatoriamente o 
DiréM^e-VWüi^ iaUeWirtrinrw» ou a nl Bfr“~ I ** «■"— ■"■»■7-- e a AdministraçSo de Vehdaã« se­
gundo a opção do aluno.
Art. ,2« - Para obterem o diploma, o» alunos do Curso do Administração sórSo 
obrlgi^dos a réalllar um e8TSgTcTTnipeiMA4-«rtmT»dp do sóis mosesr junto a 6rgloa de sérviço > 
p(iblloo ou a empresa privada, segundo a sua opçBo, respeitado o dispoato no art. 2*# 
parágrafo Ohico, letra ”c", da Portaria Ministerial n> 159/65.
■ Arti 3« - o Curso de Administração serS ministrado no tempo-útil de 
ras-aula, 'fixando-se para sua integi;allzaçã^ anual o seguinte quadro de referfinola, de 
acordo com a Portaria Ministerial n» 159/65i
a) limite mlnihio - 338 horas-áula
b) terráo médio - 675 )ioras-aula 
, I c) limite máximo - 772 tioras-aula
Parágrafo Õnlco - Para efeito de enquadramento do diploma no serviço público 
federal, a duração fixada neste artigo corresponde a quatro anos letivos.
í Art. 4« - Poderão obter a graduação em Administração os diplomados em Econo­
mia, Engenharia, Dlrolto, Clgncias Sociais, em Cursos de Contador e da AtuSrlo« bem 00- 
mo em cursos de nlvel superior ministrados por estabelecimentos de ensino da Aeronáuti­
ca, do Exército e da Marinha, desde quo venham a cursar as matérias do currlculó do Ad­
ministração, que não tenham figurado em seu curso anterior.
Parágrafo Onico - Caberá ás escolas estabelecer critérios flexíveis de apro­
veitamento de preparo obtido pelo aluno em seu curso anterior, especialmente qüanto áos 
programas de estudos, com a respectiva duraçSo e nível.
Art. 5» - Quando feito na forma prevista no artigo anterior o curso devwrá ser 
ministrado no tempo útil de 1.350 horas-aula, observAndo para integráliza^ão anual o 
quadro de referência estabelecido no art. 3*.
' Art. 6* - Os diplomas já expedidos aos graduádoS dó Curso de Administração po­
derão ser apostilados pelas instituições de ensino qué os emitiram ou (selas ' Delegacias 
do MEC, nos Estados, Territórios e no Distrito Federal pára indicar A: denominação.'átúal 
da profissão ã qual estão habilitados.
ANEXO - OS
CONSELHO 1-EDEUAL DE EDUCAÇÀO
IIESOLUÇÂO NV 2 , DE 4 DE OUTUBRO DE 1993
Fixa 08 mínimos de conteúdo e duração 
do curso de graduação era Administração.
o rrGBicleiito do Conoclho Federal de Gdücacão«' usando das 
ntribuiçÕGB que lhe conferem o b  art*?. 90, letra "e", e 70 dd Lei de D 
retrizes e Bases, e tendo em vista o Parecer-CFE nO 433/93, qtie a'esta 
se incorpora, homologado pelo Senhor Ministro da E d u c a c ã o e d o  Desporto, 
resolve!
Art. ló 0 curriculo mínimo do curso_dè graduação,em Ad­
ministração, que habilita ao exercício da profissão de Administrador» 
berã 'constituído das seguintes matiriáss
FORMAÇAO DASICA E INSTRUMENTAL!
Economia
. ■ ■ i' ' Diifèito  ^ ■ " • '' ' ' •
Matemática ''' ' ' 'V
j ' Estatística
; Contabilidade i ,
Filosofia 
. ■ Psicologia 
Sociologia
Informática , . ■
Totalt 720 h/a - 24%
FORMAÇAO PROFISSIONAL!
Teorias da Administração i
Administração Mefcadõlõgica
Administração de Prodüção ‘
I Administração de Recilrsos Humános
Administração Financeira e Orçamentária 
Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais 
Administração de Sistemas de Informação 
|.. Organização, Sistemas a Métodos ‘
Total! 1.020 h/a - 34%
: DISCIPLINAS ELETIVAS E COMPLEMENTARES!
Total! 960 h/a - 32%
ESTAGIO SUPERVISIONADO! ■ •
. .Total! 300 h/a - 10% ’
Art. 20 O curso de Administração serâ ministrado rio tèm 
po útil,de 3.000 lioras-aula, fixando-se para suá integralização o mlni^ 
mo de 04 e o máximo de 07 anòs letivos.' Aquéle limite inclüitá o tenpõ"'* 
a ser dedicado ao objetivo de conhecimènto da realidade brasileira de 
qUe trata o artigo 20 da Lei 8,663* de 14 de junho de 1993  ^ segundo 
dritérios fixados pelas instituições. A prática de Edticacão Física# 
também obrigatória* terá carga horária adicional.
Art. 30 Além da habilitação géral prescrita em lei, as 
instituições poderão criar habilitações especificas, mediante inténsi 
ficação de estudos correspondentes às matérias fixadnn, nesta Resolução 
e em outras que venham a ser indicadas para serem'trabalhadas ho currí­
culo pleno. ■
Parágrafo único. A habilitacãò geral constará do anverso 
do diploma e as habilitações específicas, hão mais de duas de cada vez, 
serão designadas no verso, podendo assim o diplomadò completar estu­
dos para obtenção de novas habilitações. ‘ '
Art. 40. Os mínimos de conteúdo e duração, fixados nes­
ta Resolução, serão obrigatórios para alunos que ingressarem a partir 
de 1995, podendo as instituições que tenham condições para tanto e á£ 
sim desejarem, aplicá-los a partir de 1994. '
Art. 50 Na obtenção da graduação em Administração» pot 
diplomados em outros cursou, caberá àa escolas o estábelecimeritô de ; 
critérios flexíveis de aproveitamento de estudos obtidos pelo âiuno em 
seu curso anterior, especialmente quanto aos progrãmás de estudos s 
respectiva dosagem, obedecidas aô normas legais (Súmula-2/92 CFE).
Parágrafo único. A graduação obtida noa termos deste ar 
tigo deverá ser ministrada no tempo mínimo de 1.350 horas-aüla.
Art. 60 A presente Resolução entrará eit| vigor na datade 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário;
(Of. n9 331/93)
MANOEL GONÇALVES FEÍIREÍRA FILHO
A N  15X 0 -
vmvur^im iL- im io m .  uc v i.w iim utKtllliO I't CIGHCIAS 50(;1AIS AI’LICADAS , CUIiHlCULO I’LEdO no CtJIISO DC ADMINISIIl/U:Ao imniLIIACAo EH A O M  I N I  S  I R A C A O  Di:^ In M I ’ R I -  3 A S
Are/\ HA1ÉRIA DlSCiPLIlIA CARACTFRlSlICA CRÉDITOS -  SEHESTIIE HORASAUl A CRÉD.I II I I I IV V VI V II V II I IX X M U L A
Mcloflologla Metodologio C ie n tíf ic o O lirly . 0'l 60 0'i
Soclologlti Soclnloglu A iillcadii ò Adm. Obrlg " W f...... 60 0<l
n io s o f la F llo s o flo Obrig. 0'l 60 04
Ecoiiomki Teorid Econômico l - I I Obrig. 0'l 0'l 120 08
c Economia B ro s lle lra Obrig, 0'l 60 04
Pslcologlo Psico i. Aplicada ò Administ. Obrlg. 0'l 60 04
Relações Huroonos Obrig, 0'l 60 04
D lre lto In s titu içõ e s  de D ire ito  I - I I Obrlg. 0'l 0'l 120 08
Legislação Social Obrlg, 0'l 60 04
0 ■ Leglslaçõo T r ib u tá r ia  I - I I Obrlg. 0'l 0'l 120 08
Contabilidade Contobilidode Geroi l - I I Ol)rlg. 0'l Oí| 120 08
Matcnicitlca Hotemótlco. Aplicodo ò Admi­nistração I - I I Obrlg. 0'l 0'l 120 08
Hatemótlco F lnoncelro l - I I Obrlg. 0'1 0'l 120 08
H Lingua Estrangeiro Inglês (Instrum ento i) Obrlg, 0'l 60 04E s to lls t ic o  j E s ta tís tic o  Ap icuda u Admi- n lstraçõo 1-1 Obfig. 04 0't 120 08
Inform ótlco H icro in fo rm úilco  Aplicada à Administraçoo Obrlg. 0'4 60 04
Administração ringn- ce lro  e Orçainentorla Administração Finoncelra e Orçomento l - I I Obrlg. Oà oa 120 08
U AdministroçAo de Re­cursos Humanos Admlnlstroçõo de Recursos Ifumonos I - I ! Obrlg. 0í| 0'l 120 08
íe o rlo s  do Admlnls- trncQo Introdução ò Teoria  Geral da Administração Obrlg. 0'l 60 04
Teorio Geral da Administra­ção I - I I Obrlg. 0'l oa 120 08
M Teorio das Organizações Obrlg, 0'l 60 04Comunlcoções Adm inistra tivas Obrlg. O'* 60 04
Administ'. de Produção Adm lnlstr. da Produção I - I I Obrlg. 0Í( 0't 120 08
Admin.de Recurs.Hote- r lo ls  e Patrim oniais Administração de M ate ria ls  I - I I Obrlg. ou Oí| 120 08
Educoçõo Física Educ.Fís lco-P ró t.D esport.(* ) Obrlg. (02) (02) (02) (02) (02) (02) (02) (02) (02) (02) (300) (20)
SUB - ; TOTAL DA ÁREA €OHUH 2'l 20 20 20 20 20 20 00 00 00 2.160 M
Organlzaçõo, SlStemas Organização e Métodos Obrlg. 0<l 60 04
E C IICI.UUU3 Introdução ò Eiaboroção de Pro jetos Obrlg, OH • 60 04
S Administração Fingn- E s tru t. e Análise de Balanço Obrlg. 0<l 60 ; 04
P
<-.UlíU C UI VUlffCIlltUf lU Introdução u Anóilse de In ­vestimentos Obrlg. oo 60 04
E AdmitUstraçQo Herco-1 A«.« t Administração de Vendas Obrlg. 0'l 60 04uuiuyii^u Marketing I - I I Obrlg. 0'l O') 120 08
C Adminlstroção de S is -  temos de Informaçao Administração de Sistemas de Inforrooçõo Obrlg. O'! 60 04
I Adm.de Recursos Human Comportamento Orgonlzocionoi Obrlg. w 60 04
P ü ir e ito D ire ito  Comerciai Obrlg. Qí| 60 04r Ciência P o lit ic o Clênclo P o lí t ic o Obrlg. Oil 60 04
I Teorlos da Admlhistr. Processo Decisório Obrlg. Od 60 04
Planejamento Estra tég ico Obrlg. od 60 04C
A
Semlnórlos em Administração (toplcos especiais) Obrlg. OH 60 04A Adm.Rec.Hat.e Potrim , Pesquiso Operacional Obrlg. 0<* 60 04
Estágio Supervision. Estógio Supervisionado (♦*) Obrlg, XX XX XX XX 300 20
Sí/fl -■^ TOTAL DA Area espec ífica 00 00 00 00 00 00 00 20 20 20 900 60
T O T A L  G E R A L ( * ) 2/1 20 20 20 20 ÍO 20 20 20 20 3.360 22/1
)o DlffenlH CO tstéjlo Siirtivlsloncdo (sl3o toíDuloilo! nos tolols do lobelo.'• (i oiuõõ todeiS inklor o s m  EiUglo SuMr*l!lonoilo«rotllr do II i m i U t  Ivor coollul« IIV do Jegulomnlo diIs tiei’ ilos 1)001 ho(05/og|  i Esloglo)..
A Kenolução n9 21, cie 15 .00.73 , do Conselho Fedo- 
ral de Kducação, por sua vez, estabeleceu as disciplinas pa 
rn o currículo ininlino do cUrso de Administração corn habili- 
taçao ein Comércio Exterior:






Psicologia (Aplicada ã Administração)
Diroito público e Priva d o ___ ___ _ __ '
Economia Brasileira (Ãtüalidade Econômica Brasi^
leira) \
Legislação Tributária
Teoria Geral da Administração
Sociologia (Aplicada ã Administração)
b) MATCr IAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
|í, • Economia Internacional
Teoria o Pratica Cambial 
 ^ Diroito do Navegação
Direito Comercial 
Transportes e Seguros 
Mercadologia 
/Legislação Aduaneira Comparada 
Sistemática do Comércio Exterior
Além destas disciplinas, serão obrigatórias as dis
.1 , ■ _
ciplinas dè Éstudos de Problemas Brasileiros, Educação Físi 
ca e, Ipelo menos, duas línguas estrangeiras modernas, den­
tre Inglês, Francês, Espanhol e Alemão.
A N I5X 0  -  10
ANSXO -  1 .1
UIIIVtllSIUADE nUGIOIIAL I'E UtUMIHflUcritino fE cifiictAS snciflis AaicftDAS , r.unmcuio.mHo ro cuhío de /'uhihisihacAoMAiiii iiActo iM i t j  it x  i i; i?  i o i t
AfTf:A (lAlClllA n i s c i r i . i i m
cj liÁ ci t
« Í 5 I ICA
c i ic i ii ios m m ' " ’XilfA CRÉD.
I II I I I IV V VI VII VIII IX X
Mcto'JolngId Mclndologlo  r . l e n t I f l ' x i 01)1 tg . h'\~ EO 04
S o c ln loq li l ü o c lo tn g io  Apllcnfid n Attm. OlM Ig " õ r ■ DO O'l
r d o s o f l o r i l o s o f l u Obrlg . ÕÍÍ 60 04
Economio Tcorlri Econômico l - l  I Obrlg . O'! O'l 120 08
C Econnmlo O i o s l l c l r n Obrlg . O'l 60 04
P s i c o lo g i a P s I c n I .  Apl lc iida ú  Admlnlsl . Olirlg. P'l 60 04
n e lncões  tlnmanar. Obrlg . O'l 60 04
D l r c l l o In.-ilHulcOc.s dc D I r e l l o  l - l l Obr lg . O'r O'l J20 OB
l.egis inçf lo  S oc ln l ObrIg. O'l 60 04
0 l eg ls locf lo  i r l lm l i 'u  In l - l l Obr ig . O'l O'l 120 08
Coiitnbll lilodc r.onlnhl 11dodc Ocrnl I II Obrlg . Õí* O'l 120 08
Kotctmil Ico ItOlCPÓtIça Apllcodc) Ò Admf- 
n l s t ro c f lo  I - I I
Obrlg . 01 O'l 120 oa
lld icmát ic ii r i n o n c c i r o  l - l l Obr lg . O'l O'l 120 08
H
Linguo E s l r t in g c l r o In g le s  ( I n s t r i im c n to l ) Obrlg . O'l 60 o'l
E S t o t l s l l c o f s l u l l s U c t i  ADllcmici Ó Adml- 
n l s t r o ç õ o  l - l l
Obrig . O'l O'l 120 08
In fo rm á t ico M lc ro ln fo rm ó l lco  Apllcoda  ô 
Admln lsl roçoo
Obrlg . 04 60 04
Adm ln lst roçüo Flnqn-  
c c l r o  e Orçamcntij rlo
Admlnlstrocflo P lnonce.lro e . 
O rç m c n to  l - l l
Obr lg . O'l on 120 08
U Admlnlst roçAo tic He- 
cu r s o s  llimtinos
AdmliilstrgcOo dc IlccursoS 
llimoiios l - l l
Obrlg .
■
01 O'l 120 08
t f o r l g s  dti Atlmlnls- 
Irncui)
In l roduçüo i> Teorlo  Berol do 
AdmlnlstrocOo
Obrlg . 60 04
I c o r l o  ^^r(i  do A dm ln ls t ro - Obrlg . 01 O'l ■ 120 08
M l e o r l o  dns OClXtnJ íoc õ es o b r lg . od 60 04
Comunlcocõos A d m ln ls t ro t Iv os Obrlg , 0<l 60 04
Adm. dp rroduçõo Ad m ln ls t r .  da rroilucòo l - l l Obr lg . 01 O'l 120 08
Admin.lie nccurs .M gle -  
r I t i l s  Ç P a l r lm o n lo l s
A ^m |n l s t ro c f l t  d.5 H a te r l o lS Obr lg . O'l VI 120 08
EducocOo r f s l c o Educ . F1s l c o - P r ó t . Despor t . ( • ) Obrlg , (02) (02) (02) (02) (02) 102) (02) 102) (02) (02) (300) 120)
sun -  WlAt PA Am COHUH ^ 2I> 20 20 20 20 20 20 00 00 00 2 .m J11
Linguii t s l t o n g o l r o I n g l i s  I I - I I I Obr lg . on 04 120 ' 08




Otgiin líuçõo, SIslcmos 
e Hélodos
E s t r u t u r o s  e H^todos Ò rgon l-  
zo c lon o ls
Obr lg , 02 so 02
s Economio I n t c tn o c . Economio In tc r n o c lo n o l Obrlg , 02 30 02
Adinjglnlracflo tl e rca - KatV otlng  In tc r n o c lo n o l Obr lg . O'l 60 04
p In s t ru m en to s  E s t r o t i a l c o s  
dc .rrwnoçQo Comorcwl
Obr lg . O'l 60 04
E
S ls lcm ii l lco  do Comér­
c i o  E x t e r io r
s i s t e m á t i c o  do Com. E x t e r i o r Obr Ig, O't 60 04
roimgqilo de P reços  dc Expor- 
Iticuo (! Imnortocflo
Obrlg . 02 30 02
C HogoclocSes I n t c r n o c lo n o l s Obrlg . 04 60 04
1
Hormos A d m ln l s t r o t lv o s  c 
Técn icos  dc Comercio E x to r ,
ObrIg. 02 30 02
SIstemos e Organismos I n t e r . Obrlg . 02 30 02
p I c o r l a  6 Pró t.Ccmbla l I c o r l o  e P r ó t l c o  Comblol Obrlg , 02 30 02r
i
1
t e o r l o s  do Admln ls t r . Organ lzoçõo  c O p e r o c lo n o l1- 
dyde dps Emprcsos dc Comér­
c i o  E x t e r io r
Obrlg . 01 60 04
P lane jam ento  E s t r a t é g i c o  dos 
Em(ircsos dc Cofflj E x t e r i o r
Obrlg . 02 30 02
#• i r o i i . w r l c s  e Scguros T ro n spo r tc s  e ScBuros Obr lg ,
02 30 02
D l r e l l o  Comorcla! n i r c l t o  Com. I n l c tn o c l o n o l Obr lg . 02 30 02
A
AdmlnlslracOo de S l s -  
Icmos dc infotmacoo




InformocBo e Pesoil l so  cm Co­
mércio  E x t e r io r
Obrlg. O'l 60 04
Adm. do producSo GcstOo do a u o l l d o d c ^ Obr lg . O'l 60 04
E s tá g io  S u p e rv i s io n . E s t á g io  Supervls lomjtl ij  (**) Obr lg . XX XX 330 22
sun -  TOTAL_ BA Ahea (sreciricA ■ 00 00 00 00 00 00 on 22 22 22 l.OSO n
r 0 T A L r, e n A L (M 21 20 20 20 20 20 2t 22 22 22 3.510 236
'  II '.iiitMoi ( I'lr.lt (Mil htioilmlo n  Illillc Ini'tilsltnijt tr.it (0itiilt(9< an (Mali to
•' )i Him) Ml«!« initljt ( siMtiiinnii!« Miili to II Hiiiiti (iff corliiilii II <« »fjiimin It lilJjn:.
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